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SEÇÃO 1 - PARTE 1
DECRETO ble 46;237	 DE 18 DE JUNHO DE 1959

CAPITAL FEDERAL SARADO, 4 DE FEVEREIRO DE 1961
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO
CONGRESSO

Faço saber que o Congresso Nacional, aprovou e eu, Paint° Miar,
Vice-Presidenbe do Senado Fedem', no exercido da Presidência, nos termos
do art. 71, da Constitaiçã.o Federal, promulgo a seguinte

DECRETO LEGISLATIVO No 1, DE 1961
aprova o Tratado que,cstabelecr unia zona de livre comércio, firmado pela

'	 Argentina, Brasil, Chile, México, Paraguai, Peru e Uruguai (Tratado
de Montevidéu).

Art. 19. E' aprovado o Tratado mie estabelete uma zona de livre
comercio e institui a Associação Latino-Americana de Livre Comercio

NACIONAL
(Tratado de Montevideu, firmado a 18 de fevereiro de 1960,- em Monte-
vidéu, peia Argentina, Brasil, Chile, Mexico, Pai aguai, Peri' e Uruguai.

Art. 29. E' o Poder Executivo autorizado a efetuar, junto ao uov,erno
da República Oriental do Uruguai oadepósito do respectivo instrumento ce
ratificação nos termos da artigo 53 do tratado, revogando-se as dispo-.
sições em contrário.

Senado Federal, em á de fevereiro de 1961. — Senador FiLinto
Vice-Presidente, no exerc.icio da Piesidência.

ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N9 50.015 — DE 24

DE JANEIRO DE 1961

autoriza o cidadão brasileiro Paulo
Trindade a pesquisar ouro nos mu-
nicípios de Piranga, Presidente Ar-
thur Remardes e Pôrto Firme, Esta-
do de Minas Gerais.

:. O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe Confere o arti-

yer
t 87, n9 I, da Constituição e nos
laias do Decreto-lei n9 1.985, de 29
 janeiro de 1940 (Código de Minas),

16ecreta:
T Art. 19 Fica autorizado o' cidade°
brasileiro Paulo Trindade a pesquisa'
Cairo em leito e Margens do rio Pi-
ranga ,de domínio do fstado de Mi-
fias Gerais, nos municípios de Piran-
ga, Presidente Arthur Beruardes e
Porto Firme, Estado de Minas Gerais,
puma área de quatrocentos e oitenta
hectares (480 ha) compreendida pela
faixa do Mesmo rio Piranga, com oi-
tenta metros (80 m) de largura e

- --Cessenta mil metros (60.000 ni) de
comprimento, desde a confluência do
rio Pirapetinga no rio Piranga até a
localidade de Pôrto Firme, tudo de
acórdo com o disposto no item $9 do
art. 11 do decreto número vinte e
quatro mil seiscentos quarenta e três
(24.943), de dez (10) de julho de mil
!novecentos e trinta e quatro (1934)
(Código de Aguas).

Parágrafo único — A execução da
presente autorização fica sujeita às
estipulações do Regulamento aprovadot1 pelo Decreto n9 30.230, de 1 de de-

' zembro de 1951, uma vez se verifique
a existência na jazida, como associa-
do de qualquer das substâncias a que
se refere o art. 2° do citado Re gula-

ento ou de outras stibstànclas dirmri-
minadas pelo Conselho Nacional de
¡Pesquisas.
1 Art. 29 O título da autorização de
pesquisa, que será uma via autêntica
deste Decreto, pagará a taxa de qua-

L
o mil e oitocentas cruzeiros 	

Cr$ 4.800,00) e será válido pelo prazo
dois (2) anos a partir da data da

Cadio TA klzo prtaxria da, Dl.

visão de Fomento da Produção Mine-
ral do Ministério da Agricultura.

Art. 39 Revogam-se as disposições
em contrario.

Brasília, 24 de janeiro de 1961,-1409
da Independência e 73 9 da República.

Juscunact Ilmirrscnnt

Antônio Barros Carvalho

(In19 41.756 — 16-12-60 — Cr$ 255,00)

DECRETO No 50.017 — DE 24 DZ
JANEIRO DE 1961

Renova o Decreto n9 44.552, de 25 de
setembro de 1958

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o arti-
go 87, 2i9 t; da Constituição e nos
termos do Decreto-lei n9 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. 19 Fica renovada pelo prazo
improrrogtvel de um (1) ano nos ter-
mos da letra b, do art. 1 0 do decreto-
lei ri9 9.605, de 19 de ageisto de 1948,
a autorização conferida ao cidadão
brasileiro Sebastião Antônio Teixeira,
pelo decreto número quarenta e qua-
tro mil, quinhentos e cinqüenta e dois
(44.552), de vinte e cinco (25) de se-
tembro de mil novecentos e cinqüenta
e oito (1958), para pesquisar feldspato
no município de Andradas, Estado de
Minas Gerais.
_ Art. 29 A presente renovação, que
será uma via autêntica deste Decreto,
pagará a taxa de trezentos cruzeiros
(Cr$ 300,00) e será válida a partir da
data da transcrição no livro próprio
da Divisão de Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 39 Revogam-se as disposições
em contrário.

Brasília, 24 de janeiro de 1961, 1409
da Independência e 73 da República.

JUSCELINO KUNITSCHEK

Antônio Barros Cama%
43ã9 413-.11111....Aaastalla..Cr*

DECRETO N. 50.018 — os 24
DE JANEIRO DE laer

Autoriza o cidadela brasileiro Jeha
Pinto de Aguitar a pesquisar pedra3
Semipreciosas no MUniCiPi0 de Je-
quitinhonha, Estado de Minas
Gerais,
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 87, n.9 1, da Constituição e nos
térmos do Decreto-lei n. 0 1.983. de 2;
de janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. 1.9 Fica autorizado o cidadão
brasileiro Jehú Pinto de Aguilar a pes-
quisar pedras semipreciosas em ter-
renos devolutos no lugar denominado
Camarinha, distrito de São Pedro do
Jequitinhonha, município de Jequi-
tinhonha, Estado de Minas Gerais,
numa área de vinte e cinco hectar:s
(25 ha), delimitada por um quadrado
em quinhentos metros (500m), de
lado, que tem um vértice a cento e
vinte metros (120 m) no rumo mag-
nético de setenta e dois graus sudes-
te (729 S'Lk da confluência dos cór-
regos seco e do Bebedouro e os lados
divergentes desse vértice têm os se-
guintes rumos magnéticos: oitenta e
cinco graus sudette (859 SE) e cinco
graus sudeste (5 9 SW).

Parágrafo único. A • execuçã,o da
presente autorização fica sujeita ás
estipulações do Regulamento aprova-
do pelo Decreto n.9 30.230, de 1.9 de
dezembro de 1951, 'unia vez se verifi-
que a existência na jazida, como as-
sociado de qualquer das substâncias a
que se refere o art. 2.9 do citado Re
gulamento ou de outras substancias
discriminadas pelo Conselho Nacional
de Pesquisa.

Art. 2.* O título da autorização de
pesquisa, que será uma via autêntica
deste Decreto, Pagará a taxa de tre-
zentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
Válida por dois (2) anos a cablika • da
tithLIIlannziráto Q UM/ 12;41B1,0

da Divisão de Fomento da Produção
Min.nail do Ministério da Aaricuttuz a.

Art. 3.9 R:afogam-se as disposiç5es
em contrário.

Brasília, 24 de janeiro de 1961, 110.9
da Independência e 73.. da República.

JiiseeTINO Kt7EUTSCHEIC

Antonio Barros Carvalho

OT.* 43.185	 26-12-60 — Cr$ 204,00)
—

DECRETO N9 50.145 — DE 27 DE

JANEIRO DE 1961
Declara de utilidade pública a falta

de terra destinaaa à passagem da
linha de transmissão da Central
Elétrica de Furnas S. A., que liga
a Usina Hidrelétrica de Fumas, 'no
Estado de Minas Gerais, e a certa de
de São Paulo, no Estado de kilo
Paulo.'
O Presidente da , República usamã

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 87, inciso I, da ConstAtuiçao. e
tendo em vista o disposto no art. 11,1,
letras b e c do Código de águas, e
no Decreto-lei no 3.365, de 21 de li-
nho de 194l . bem corno o requerido
pela Central Elétrica de Furnas S.A.,
decreta:

Art. 10. E' declarada de utilide,le
pública a faixa de terra destinada à
passagem, aérea ou subterrânea, ca
linha de transmissão de energia eta-
trica de 345 kV, da Central Eiétrtea
de Vimas S.A., com 80 metros de
largura, partindo do munieipio de Al-
pinópolis Estado de Minas Gerais,
até a subestação denominada "Guri-
rulhos" no município de São Pau:o,
Estadea,de são Paulo.

Art. 2°. A faixa de terra descrita
no artigo anterior compreende os áreas
constantes da planta aprovada r-io
Diretor-Geral do Departamento Na-
cional da Produção Mineral, do Ni-
nistério da Agricultura, no praces;o
Divisão de Aguas 4.457-60, situarls
nos Estados de Minas Gerais e bão
Paula', • de propriedade , atribuída às
pessoas abaixo relacionadas, na ordene
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• Ita Itepartkaos Públicas
deverão remeter o expediente

•destinado d publicação nos
'domais, diariamente, ati as
15 horas, exceto aos sdbados,
guando deverão fazê-lo até as
'ti1,30 horas.

- As renlamaçães pertinen-
(tes d matéria retribuída, nos
casas de erros ou omissães, de-
verão ser .formuladas por es-
crito, d Seção de Redação, das
8 as 17,30 horas, no 1774ái7710
até 72 horas após a saída dos
Crgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
'dactilografados e autenticadus.
msalvadas, por quem de
Teto, rasuras e emendas.

- A matéria paga e as as-
ti aturas serão recendas das
8,C.0 ds 17,30 horas, e, aos sdba-
dos, das 8,30 cl.s 11,30 horas.
- Excetuadas as para o

exterior, que serão sempre
anmis, as assinaturas poder-
se-ei ) tornar, em qualquer épo-
ca. ;)or seis meses et; uti ano.
-	 assinaturas vencidas

pole-to ser raspem:o sem
az 45-0 prévia.	 -

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
par& superior do enclerêço vão
impressos o número do taltto

de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-,

tu providenciai! 6 respectiva'
renovação com antecedência,
mínima, de trinta (30) dias.

• As Repartições Públicas
cingir-se-do da assinai:das
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e da
iniciadas, em 4ualquer épocas
pelos órgãos competentes.

A fim de possibilitar a
remessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
d sua aplicação, solicitamos
dêem preferencia d remessa
por meio de cheque ou- vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacionai.

- Os suplementos às
çaes dos órgãos oficiais 86 se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi.
natura.
- O custo de cada exemplas

atrasado dos órgãos oticiaL9
serd, na erda avulsa, acrescãe
do de Cr$ 0,50, se do mesma
ano, e de Cr$ 1,00, por anz
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ASSINATURAS
REPARTIO/CS Z PARTICULABES	 FUNCIONARIOSV

Capitas e Interior.	 1	 Capital e Interior:•

Semestre	 Cr$ 50,00 Semestre . . • • Cr$ 39,00
Ano 	  Cr$ 98,00 Ano „ 	  C4 78,00•

Exterior:	 Exterior:
Ano 	  Cr$ 136,00 Ano 	  Cr$ 108,00

em que se encontram ao hidga .do
tri• eada da linha:

Man clpio de Alpinópolis - Estado
de Minas Gerais:

1. Ares de 166.400m2 (cento e ses-
senta e seis mil e quatrocentos metros
qu a:liados). de propriedade atribuiria
a Odi'on Reis Maia.

2. Ares de 207.200m2 (duzentos e
sete mil e duzentos metros quadra-
dos), de propriedade atribiaida a Síl-
vio Lemos.

3. Área de 900m2 (novecentos me-
tros quadrados), de propriedade , atri-
buída a José Francisco da Silva.

4. Ares de 82.000m2 (oitenta e dois
mil metros quadrados), de proprie-

▪ dade atribuída a José- Fernande,s Mar-
tins.
5 - Área de 42.800m2 (quarenta e

dois mil e oitocentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Joa-
quim Juvenal.

6 - Ares de 14.400m2 (quatorze anil
e quatrocentos metros quadrados). de
propriedade atribuída a Joaquim Fer-
nandes Martins. •

7 - Área de 19 810m2 (da:renove
mil oitocentos e quarenta metros
quadrados), de propriedade atribuida
a Javenal Dias.

8 - Ares de 47 200m2 (luarento e
nate mil e duzentos metros quactredoe).
de propr'edade atribuída a Francisco

iÇaives.
9 - Área de 42.000m2 (quarenta e

dois mil metros quadrados), de Pro-
pr i edade atribuída a . Expedito Deal-
dédo,

10 - Área de 482.640m2 (qdatró
centos e oitenta e dois mil, seiscentos
e quarenta metros quadrados), de prO-
priedade atribuída a Antônio e Neiscn
DakviIa Borges e Maurício M. Car-
valho.

11 - Ares de 62.030m2 (sessenta
deis mil e oitenta metros quilatados),
de propriedade atribuída. a Jolunnan
Ba ti S ta Pereira.

12 - Área . de 74.400m2 (setenta e
quisto mil e quatrocentos raetros que-
draaoa) de propriedade atriblida a
Orestes Brasileiro

13 - Arca de 103.500m2 (cento e
noventa, e trés mil e seiseen;os metros
quadrados), de aropriedarie atribuida
a José Cândido de Aguiar.

14 - Área de 69.203m2 (sessenta e
novo mil e duzentas metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a Der-
nivel Azevedo.

15 - Área de 43 20)m2 (quarenta e
três mil e duzentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuiala a An-
tónio Pimenta Brasileiro.

16 - Área de 20.4001112 (vinte mil
e quatrocentos metros quadrados), de
mopriedade atribuída a João Casi-
miro.

17 Área de 6.2e0m2 (seis mil .e
duzentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Onófrio Vilela e
Thome Vilela.

18 - Área de 7 %alma (sete mil e
duzentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Expedito elu-
dido de Souza.

19 - Ares de 73.600m2 (setenta e
trés mil e seiscentos metros quadra-
dos) . de propriedade atribuída a Fran-
cisco Paulino.

20 - Área de 37.600m2 (trinta e
sete anil e seiscentoa metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a Au-
gusto Néco.

21 - Área de 28.40Cm2 (vinte e oito
mil e quatrocentos m2tros quadrados),
de propriedade atribuída a Antônio
Andrade Lisboa.

22 - Área de 6.24am2 (seis mu du-
zentos e quarenta e oito metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Sebastião Cardoso.

23 - Arca de 181.600m2 (cento e
oitenta e um Mil e seiscentas metros
quadrados), de propriedade atribuída
a Joaquim Quirino (l in Reis e Filhos.
24 - Área de 32.000m2 .(trinta e

dois mil metros quadrados), do proa'
priedade atribuiria a Orlando Amértco
doe Reis,

• 93 - Krea de 24 800m2 (pinte e qua-
tro mil e oitocentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Be-
nedito Emidio Ribeiro.

28 - Área de 81.200m2 (oitenta
um mil e duzentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a Azedei

i Carlos°.

27 - Area de 31.200m2 (trinta e
um.mil e duzentos metros quadrados),
de 'propriedade atribuída a Jose 111-
palito Pimenta.

28 - Arca de 46.000 m2 (qurenta
e seis mil metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a José Gonçalves
de Paula.

29 - Área. de 900m2 (novecentos me-
tros quadrados), de propriedade atri-
buída a José Borges de lama.

30 - Área de 59.200m2 (cinqüenta
e nove mil e duzentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Ma-
noel Cândido de Souza...

31 - Área de 39.200m2 (trinta e
nove anil e duzentos metros quadra-
dos) de propriedade atribuida a Her-
culano dos Reis.

32 - Ares de 9.600rn2 (nave mil e
seiscentos metros quadradas), de pro-
priedade atribuída a Antônio Fran-
cisco.

33 - Ares de 35.200ni2 (trinta e
cinco mil e duzentos metros quadra-
dos), de propriedade atriaidda a Be-
nedito Francisco.
34 - Área de 31.200sn2 (trinta e

um mil e duzentos metros auadradosi,
de propriedade atribuída a Otávio Al-
ves de Araújo.

35 Ares de 38.300ma (trin ta e
seis mil e oitocentos me t.'. 13 Quadra-
dos), de propriedade earibuida a Ge-
raldo Alves de Araújo.

38 - Área de 7.200m2 (setr mil e
duzentos metros quadrados) de Pro

-priedade atribuída a Nester Alves de
Araújo.

37 - Área de 51.200m2 (cinqüenta
e una mil e duzentos meSras quadra-
dosa, de propriedade daabuída a
Viúva Ana Vilela Freire.
38 - Área de 28.000m2 (vinte e

oito mil metros quadrados. ), de pro-
priedade atribuída a Gaspar Antônio
de oliveira,

39 - Área de 52.800m2 (cinquenta
e dois mil e oitocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Aprigio de Oliveira.

Município de Nova Rezende - Es-
tado de Minas Gerais:

40 - Área de 16.400m2 (dezesseis
anil e quatrocentos metros quadrados),
de propriedade atribuída •a Antônio
Clino.

41 - Ares de 43.600 m2 (quarenta
e três mil e seiscentos metros qua-
drados), de propriedade atribuiria a
Cláudio Vilela.

42 -t Área de 41.200 m2 (quarenta
e um Uai e duzentos metros quadra-
dos) , de propriedade atribuída a Maa
río Vaz Mendes.

43 - Área de 23.600 m2 (vinte •
três mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a Ctea
raldo Vaz Mendes.

44 - Ares de 11.200 )xi2 (onze inti
e duzentas metros quadradas)..ele pro-
priedade atribuída a Sebastião Ri-
beiro Rezende.

45 - Área de 59.200 m2 (cinquenta
e nove mil e duzentos metros quadram
dos), de propriedade atribuida a Age.
nor José Justam).

46 - Área de 5.600 m2 (cinco mil e
seiscentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a João Olino da
Silva.

47 - Ares de 16.800 m2 (dezesseis
mil e oitocentos metros quadrados), cie
propriedade atribuida a Carmo Ja-
nuário Barbosa.

48 - Área de 15.200 m2 (quinze mil
e duzentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a Sigisf redomorais Fim°.

49 - Área de 24.800 m2 (vinte e
quatro mal e oitocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Geraldo Gomes de Oliveira.

50 Área de 20.000 m2 (vinte mil
metros quadrados), de propriedade
atribufda a Argemiro Gonçalves
Freire.

51 - Ares de 37.600 M2 (trinta e
sete mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Joa-
quim Gerdnimo Neto.

52 - Ares de 3.200 m2 (três mil •
duzentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Manoel asidoro
da Cruz.

53 - Área de 100 m2 (cem metros
quadrados), de propriedade atribuída a
José Elias.
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54 - Arca de 45.2e0 in2 ((marcela
cinco disl e duzentas metros quadra-
CIOS), de propriedade atribuida a Joat)
(suelere.

- Área de 125.600 m2 (cento e
vime e cinco mil e seeic,entos metree
quadrada:), de propriedade .atribuida
a Goulart Cândido da Silva.

56 - Arca de 70.640 m2 (setenta mil-
eeiscentos e quarenta metros quadra-
das), de propeledade ater-Miada a Lia-
doias Olindo da Silva.

57 - Área de 70.000 m2 (setenta mil
metros quadrados), de propriedade
atribuida a Herdeiros de João Salus-
tare) Theoplailo.

58 - Arca de 16.400 m2 (dezesseis
nal e quatrocentos metros quadrados),
de propriedade atribuida á Gabriel
:vieira Buena.

59 - Arca de 12.800 m2 (doze mil
e oitocentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a Antônio Fer-
reira Ribeiro.

60 - Área de 28.400 m2 (vinte e
seis mil e quatrocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
José Eduardo da Silva.

61 - Area de 62.240 m2 (sessenta e
dois mil duzentos e quarenta metros
quadrados), de propriedade atribuida
a José•Bachião.

62 - Arca de 65.040 m2 (sessenta
e cinco mil e quarenta metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
João Arsenio.

-63 - Área de 25.600 m2 (vinte e
cinco mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a Joa-
quim Justino.	 .-

64 - Arca de 31.200 m2 (trinta e
um mil e duzentos melroa quadrados),
de propriedade atribuiria a Henrique
Vieira alieno.

65 - Area de 79.040 m2 lsetenta e
nove Mil e quarenta metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a Pai-
mira Guele e Filhos. •

66 - Área de 26.400 m2 (vinte e
seis mil e quatrocentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a Na-
talino Gude.

67 - Arca de 29.000 m2 (vinte e
nove mil metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a João Carlos Mar-
tins.

68 - Arca de 66.400 m2 (sessenta e
seis ma e quatrocentos metros qua-
drados), de propriedade earibuida a
Antônio tneio Martins.

69 - Arfa de 16.000 m2 (dezeseeis
Mil metros quadrados), de propriedade
atribuida a João de Lúcio.

70 - Area de 22.000 in2 (vinte e dois
rrill metros quadrados), de propriedade
atribuída a Horácio Guete.

11. Arca de 29.440 m2 (vinte e
nove mil quatrocentos e quarenta me-
tros quadrados), de propriedade atri-
buída a Manoel de Paula Marsano e
Joaquim Inácio Martins.'

72 - Arca de 76.0e9 m2 (setenta e
*eis mil metros quadrados), 'de Iro-
priedade atribuída. a Remiro Corrêa.

73 - Arca de 98.400 1n2 (setenta é
eito mil- e quatrocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Júlia das Dôres de Jesus.

74 - Ares de 55.600 m2 (cinquenta
e cinco mil e seiscentos metros qua-
drados), de propriedade atribuida a
António Pacheco.

75 - Área de 15.500 m2 (quinze mil
e quinhentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a João Lou-
renço.

76 - Arca de 34.400 m2 (trinta e
quatro mil e quatrocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a

cee Américo.
77 - Arca de 19.200 m2 (dezenove

mil e duzentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a Joaquim
Francisco Tomas.

7e - Área de 21.600 m2 (vinte e
um inil e seiscentos metros quadradas),
de propriedade atribuida a João

ge Área de 14 660 m2 (quatorze
mil .seiscentos e seseenta metros qua-
drados), de préerieriade atribuiria a
Sebastião David.

- Área de 25.843 m2 (vinte e
cinco .mil oitocentos e quarenta Me-
tros quadrados), de propriedade atri-
buída a Joaquim leirmino.

81 - Área de 112.400 m2 (cento e
doze mil e quatrocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída ai
Ruzendo Gonçalves de Rezende.

82 - Arca de 95.440 ne2 (noventa el
,cinco mil quatrocentos e quarenta- me-
tros quadrados), de -*propriedade atri-
buída aos Herdeiros de Ubaldo Alves
Ferreira.

83 - Área de 17.04e m2 (dezessete
mil e quarenta metros quadrados), de
propriedade atribuída a Geraldo Alves
Ferreira.

84 - Área de 14.160 m2 (quatorze
mil cento e sessenta metros quadra-
dos), de propriedade atribuiria a Al-
cides Tomé da Silva.

85 - Arca de 75.840 m2 (setenta e
cinco mil oitocentos e quarenta Me-
tros quadrados), de propriedade atile
butda a José Batista.

86 - Arca de 45.200 m2 (quarenta e
cinco mil e duzento metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a José
Francisco da Silva.

Municipio.de Juruaia 	 Estado de
Minas Gerais.

87 - Área de 48.000 m2 (quarenta e
Oito mil metros quadrados), de pro-
priedade ataibuida a José Francisco
da Silva.

- Área de 51-.840 tri2 (cinquenta
e um mil oitocentas e quarenta metros
quadrados), de propriedade atribuída
a Orditrio Evangelista Feliz.
. 89 - Arca de 27.840 m2 (vinte e
seta mil oitocentos e quarenta me-
tros quadrados), de propriedade atri-
buída a Francisco Baibino Pereira.

90 - Área de 28.400 m2 (vinte e
oito mil e quatrocentos metros qua-
drados), de propriedade, atribuída a
João Marques de Arauee.

91 - Arca de 20.240 m2 (vinte mil
duzentos e quarenta metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a An-
tonio Guilherme-Cabral.

8e - Arca de 42.895 m2 (quarenta e
dois mil oitocentos e noventa e cinco
metros quadrados), de propriedade
atributda a Eduerdo Gonçalves Re-
zende.

93 - Área de 59.580 m2 (cinquenta
e nove mil quinhentos e oitenta me-
tros quadrados), de propriedade atri-
buída a Antonio Gonçalves Rezende.

94 - Área de 34.959 m2 (trinta, e
quatro mil novecentos e cinquenta e
cinco metros quadrados), de proprie-
dade atribuída a Jasefina Cândida da.
Silva.

95 - Área de 24.000m2 (vinte e
quatro mil metros quadrados), ide
propriedade atribulda a Sebastião
Gonçalves de Rezende.

96 - Arca. de 17.840m2 (dezessete
mil oitocentos e quarenta metros qua-
drados!, de propriedade atribpida a
José António da Crus.

97 - Área de 6.440m2 (seis mil e
quatrocentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a Lázaro Antô-
nio da Silva.

98 - Área de 2.2501112 (dois mil
duzentos e cinqüenta Metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a An-
tônio Matilde.

9( - Área de 4.000m2 (quatro Mil
meteos quadrados), de propriedade
atribulda a Geraldo Januário.

100 - Arca de 4.000m2 (quatro mil
metros quadrados), de propriedade
atribuida a José Joaquim da Silva.

101 - Arca de 44.400m2 (quarenta
e quatro mil e quatrocentos metros
quadrados), de propriedade atribuída
a Olímpio Gomes de Meio,' .

102 - Área de 7.20cm2 (sete mil e
duzentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuida ee Antonio Gomes
de Melo.

103 - -Area de 11.440m2 (onze mil
quatrocentos e quarenta metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
José Gonçalves de Rezende.

104 Arca de 24.000m3 (vinte e
quatro mil metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a António Cândido
da Silva.

105 - Área de 22.4e0in2 (vinte e
dois mir e quatrocentos metros (lua-
tirados), de. propriedade atribuida
Arma -Frozina da Conceição.

106 - Arca de 6.000m2 (seis inil
metros quadrados), de propriedade
atribuída a Evaristo Gomes de Souza.

107 Área de 109.600m2 (cento e
nove mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atrIbunla a Be-
nedito José da Silva.
Município de Muzturnhinho - Estado

de Minas Gerais
108 - Área de 23.030m9 (vinte e

cinco mil metros quadrades), de pro-
priedade atribuída a Ilidia Braseina.

10 9- Área da 11.600m2 (onze mil
e seiscentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Rufei° San-
ches.
'110 - Área de 19.•800m2 (dezenove

mil e oitocentos :metros quadrados),
de propriedade' atribuld aa José Jorge
Nicolau.

111 - Área de 19.600m2 (dezenove
mil e seiscentos metros duadados),
de propriedade atrihuida a Frencisco
Bento.	 •

112 - Área de 23.600m2 (vinte e
três mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Fran-
cisco Madeira.

113 - Arca de 32.409m2 (trinta e
dois mil e quatrocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Lázaro da Silva).

114 - Área de 35.200m2 (trinta
cinco mil e duzentos •metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a 811-
verei Alves de Lima.

115 Área de 44.60(era2 (quarenta e
quatro mil e seiecentos metros qua-
drados), de propriedade atribuiria a
Arlindo Madeira e João Marques de
Araújo.

116 - Área de 3.800m2 (três mil e
oitocentos metros quadrados), de Pro

-priedade atribuída a João Vieira da
Fonseca

-117 - Área de 26.400m2 (vinte e
seis mil e -qUatrocentos metros qua-
drados). de propriedade atribuida a
Jorge José Nicolau.

118 - Área de 18.8e0m2 (dezoito
mil e oitocentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a António
Nicole*. -

119 - Área de 56.120m2 (cinqüenta
e seis mil cento e vinte metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Lázaro Marques Piza.

120 - Área de 22.60Orn2 (vinte e
dois mil e seiscentos metros • uadra-
dos), de propriedade atribulda a Or-
lindo Alves Piza.

121 - Área de 18.800m2 (dezoito
mil e oitocentos metros quadrados),
depropriedade atribuida a José Alves
Piza.

122 - Área de 4.800m2 (quatro
Mil e oitocentos' metros quadrados),
de propriedade etribuida a Antônio
do Carmo Piza.

123 - Área de 1.800m2 (um mil e
oitocentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuida a Francisco Mar-
ques Piza.

124 - Área de 17.700m2 (dezessete
mil e setencentos metros quadrados),
de .propriedade atribuída e, Levindo
Alves Piza.

125 - Área de 24.800m2 (vinte e
quatro mil e oitocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída ea
Arlsteu Marques de Piza.

126 - Área de 113.600m2 (cento e
treze mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a °ta-
viam Bueno dos Reis.

127 - Arca de 34.000m2 (trinta e
quatro mil metros quadrados). de
propriedade atribuída a Joaquim Mar-
ques Piza.

128 - Área de 102 400ni2 (cento e
dois mil e quatrocentes metros qua-
drados), de propricadde atribuida a
José Alves Filho:

129 - Arca de 13.20m2 (treze mil
e duzentos metros quaeredos), de pro-
priedade atribuída a Maria Justino
Eueno.

130 - Arte *a 178.03ern2 (uiva e
'se;.enta e oito mil metros qtr:dradosy,
de pripriedade atribuída a Jo---e Bua-
m.) Cezende.

131 - Arca de 70.40em2 (setonta
mil e quateocentas metros quadrados',
dê propriedade atribuída a Antauo
eilexandre da (eduz.

1:32 - Área de 37.200m2 (trinta e
sete znil e duzentos metros :maça-a-
te-a) de propriedade atribuida a Jose
Moreira..

123 - Área de 34.400m2 (trinta e
quatro mil e quatrocentos met.os
quadr,:elos), de propriedade atribuic:a.
a Herdeiros de Jose Rodrigues Coe-
lho.

134 - .Area de 8.840m2 (oito mil
seiscentos e quarenta metros quadra-
dos) ,de propriedade attibuida a Loa-
rival Ferreira Bueno.

135	 Ares de 98.000m2 (noventa
e oito mil metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Iolanda Carvalho

118 - Área de 5.403m2 (cinco mil e
quetrocentos metros quadrados), rio
prepriedade atribuída a .Jose Prado
da Silva.

-Area de 66.400m2 (sessenta e
seis mil e quatrocentos metros que.-
dredos), de propriedade atribuída a
José Balbino.

138 --- Área de 44.400m2 (quarenta e
quatro mil e quatrocentos metros qua-
drados), de propriedade atribunia a
Francisco Sande

139 - Área de 14.250m2 (quatorze
mil duzentos e cinquenta metros ' qua-
drados), -de propriedade atribuida
Maria, Alcides e Vanilda Vasconcelos;
Lima.

140 - Arca de 38.450m2 (trinta e
oito mil quatrocentos e cinquenta me-
tros quadrados), de propriedade atri-
buída a Victor Gonçalve8 do Prado.

141 - Área de 25.600m2 (vinte e
cinco mil e seiscentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Viúva de ()lindo Vasconcelos.

142 - Área de 30.000m2 (trinta.m1/
metros quadrados), de propriedade ira
atribuída a Caiba Magalhães.

143 - Área de 21.200m2 (vinte e
um mil e duzentos metros quadrados),
de propriedade atribuida a. IvanCân-
dido de Magalhfies•

144 - Área de 6.700m2 (seis mil e
Setecentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Lindolio Machado
Magalhães,

145 - Área de 25.600m2 (vinte e
cinco mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Isa-
lino José Ferreira.

148 - Área de 30.400m2 (trinti(nsit
e quatrocentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Paulino Fer-
raz. •

147 - Arem de 62.800m2 (sesse:itn e
dois mil e oitocentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a Fran-
cisco Bueno de Rezende.

143 - Área de 21.860m2 (vinte e
um mil e oitocentos metros quedra-
dos), de propriedade atribuida a Ro-
que Silva.

149 - Arca de 22.0001112 (vinte e
dois mil metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Leopoldino Ru-
mão.

150 - Área de '3.200 má- (três mil e
duzentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a IsauUna. Alves de
Jesus.

151 - Área de 49.200 ne2 (quaren-
ta e nove mil e duzentos metros qua-
drados), de propriedade atribuida a.
Luiz Bruno da Silva.

152 - Área de 1.809 m2 (huni mi/
e oitocentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a Antônio Fa-
ria.

153 - Área de 46.800 m? (quarenta
e seis mil e oitocentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Luiz
Antônio e Ameno Vieira.

154 - Arca de 26.800 m2 (vinte e
seis mil e oitocentos metros quadra-
des), de propriedade atribue:Ia a Ana-
• Barbosa.



; 155 - Área de 9.800 ra2 (nove mil
'e oitocentos metros quadrados), de
prepnedade atribuída a José Guilher-
ara dos Reis.
155 - Área de 28.400 m2 (vin-
te e oito mil e quatrocentos metros
quadrados), de propriedade atribuída
a Marcelo Bocolis.

157 - Área de 42.350 m2 (quaren-
ta e dois mil trezentos e cinqüenta
metros quadrados), de propriedade
ati buída a João Bocolis.

138 - Área de 21.350 m2 (vinte e
hem mil trezentos e cinqüenta me-
' tros quadrados), de propriedade atri-
'buida, a Mareai Bocolis.

39- Arca de 11.600 m2 (onze mil!
e -;eiseentos metros quadrados), de
pr. priedade atribuída a José Bo-
cc is

150 - Área de 11.600 m2 (onze mil
e seiscentos metros quadrados), de
prepriedade atribuída a Bernardino
13 ,colis.

:61 - Área de 11.600 m2 (onze mil
e seiscentos metros quadrados), de
pi )priedade atribuída a Luiz Rossi.

162 - Área de 3.600 m2 (três mil
e sascentos metros quadrados), de
p.t iriedade atribuída a Hilário Rosa.

153 - Ares de 5.500 m2 (cinco mil
e quinhentos metros quadrados), de
prepriedade atribuída a Francisco
Reei.

164 - Área de 10.000 in2 (dez mil
metas quadrados), de propriedade
atribuída a Maria da Rocha Mela.

155 - Área de 6.800 m2 (seis mil e
'oitecentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Antônio Rossi.

166 _ Área de 14.000 m2 (quator-
ze raii metros quadrados), de proprie-
dade atribuída a Alberto e Vitórici Na-
dalete.

167 - Área de 22.000 m2 (vinte e
dois mil metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a José Nadalete.

166 - Are de 75.200 m2 (setenta •
ceie° mil e duzentos metros quadra-
dr e, de propriedade atribuída a Le-
ve' eo Alves.

169 - Área de 134.000 m2 (cento
e trinta e quatro mil metros quadra-

--	 e e) de propriedade atribuída, a An-
tónio Martins de Oliveira.

1'W	 Area de 112.800 m2 (cento e
eloz. mil e oitocentas metros quadra-
e LOC. de propriedade atribuida a Ma-
rlene Martins de Souza e outros.

171 - Área de 24.000 m2 (vinte e
pliateo mil metros quadrados), de
prop ledade atribuída a Arnélio Mar-
tins de Oliveira.

172 - Área de 11.200 m2 (onze mil
e dazentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a José Maria de
Scliza.

Município de Caconde - Estado I
de São Paulo

•
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181 - Arca de 96.800 m2 (noventa
e seis mil e oitocentos metros qua-
drados), • de propriedade atriaulda a
José Santos Viana.

182 - Área de 17.600 m2 (dezesse-
te mil e eeiscentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a .Antônio
Cândido Limão.

1C3 - Área de 15.400 11e2 (quinze
mil e quatrocentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a Izidio
Dsez Soden°.

1e4 - Área de 13.000 m2 (treze mil
metros quadrados), de propriedade
atribuída a Unia Marques.
Município de Cabo Verde - Estado

de Minas Gerais
185 - Área de 116.840 m2 (cento

e dezesseis mil oitocentos e quarenta
metro quadrados), de propriedade
atribuída a António Ferreira de Oli-
veira.

186 - Área de 35.500 m2 (trinta e
cinco mil e 'quinhentos metros qua-
drados), ele propriedade atribuída a
José Alves Dias.

187 - Área de 15.000 n12 (quinze
mil, metros quadrados), de proprieda-
de atribuída a José Ubaldo,

188 - Arca de 45.800 m2 (quaren-
ta e cinco mil e oitocentos metros
quadrados), de propriedade atribuída
a José de Souza Carneiro.

189 - Área de 2.670 m2 (dois mll
seiscentos e setenta metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a Noel
de O'iveira.

190 - Arca de 100.200 m2 (cem mil
e duzentoe metros quadrados), de pro-
priedade atribuida a Antônio Martins
de Oliveira.

191 - Arca de 99,600 m2 (noventa
e nove mil e seiscentos metros quite
eirados), de propriedade atribuída a
João Pinto Goulart.

Município de Botelhas - Estado
de Minas Gerais

192 - Área de 17.400 m2 (dezesse-
te mil e quatrocentos metros quadra.
dos), de propriedade atribuída a !tei-
mado Ferrar!.

193 -a Área de 56.800 ne2 (cinqüen-
ta e seis mil e oitocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída e.
João Ferrara

194 - Área de 90.000 m2 (noventa
mil metros quadrados', de proprieda-
de atribuída a Pedro Ribeiro.

, 195 - Área de 94.000 ra2 (noventa
e quatro mil metros quadrados), de
propriedade atribuída a José Ribeiro
do Prado.

196 - Área de 25.600 ra2 (vinte e
cinco mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a José
Augusto Ribeiro.

197 - Área de 110.400 1112 (cento e
dez mil e quatrocentos metros que,-
drados), de propriedade atribuida a
Joaquim Marcon e Irmãos.

198 - Arca de .64.8e0 m2 (sessenta
e quatro mil e oitocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Ernesto Ferreira.

199 - Arca de 99.200 iria (noventa
e nove mil e 'duzentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Ronaldo e Roberto Junqueira.

200 - Arca de 13.800 m2 (treze
mil • crtocentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a Luiz es-
cota
Município de Pojos de Caldas -

Estado de Minas Gerais

201 - Área de 227.400 m2 (duzentos
e vinte e sete mil e quatrocentos me-
tros quadrados), de propriedade
atribuída a Ronaldo e Roberto Jun-
queira.

202 , Área de 197.200 n12 (cento e
noventa e sete mil e duzentos metros
quadrados), de propriedade atribuída
a Caio Junqueira.

"ela Arca de 186.450 m2 (cento e
oitenta e seis mil e quatrocentos me.
tros quadrados), de nropriedade atai-
beide a Carlos Afonso Junqueira.

204 - Área de 8.1.440 m2 (oitenta
e três mil quatrocentos e quarenta
Te eiaos quadra dos) . de propriedade
atra:e:ida e José Avelino.

205 - Ares de 238.400 m2 (duzen-
tos e trinta e oito mil e quatrocentos
metros quadrados), de propriedade
atribuída a Guilherme e Augusto
Junqueira.

206 - Área de 190.800 m2 (cento e
noventa mil e oitocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
José Flora.

207 - Área de 103.000 m2 (cem mil
metros quadrados), de propriedade
atribuída a Sílvio Monteiro dos San-
tos.

208 - Área de 79.600 m2 (setenta
e 'nove mil e seiscentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Ozório Luiz Dias.
• 209 - Arca de 95.200 m2 (noventa
e cinco mil e duzentos metros auadra-
dos), de propriedade atribuida a
Enéas Bernardo,

210 - Área de 100.203 m2 (cem mil
e duzentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Cia. Geral
de Minas.

211 - Área de 39.000 m2 (trinta e
nove mil metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Carlos Jun-
queira. ,

212 - Área de 322.000 m2 (trezen-
tos e vinte e dois mil metros qua-
drados), .de propriedade atribuída a
Miguel Carvalho Dias e outros (C.
B. A.).

213 - Área de 160.403 m2 (cento
e sessenta mil e quatrocentos metros
quadrados), de propriedade atribuida
a José Oswaldo.

214 - Ares de 138.800 m2 (cento e
trinta e oito mil e oitocentos metros
quadrados), de propriedade atribuída
a João Rodrigues.

215 - Área de 179.600 m2 '(ura()
e setenta e nove mil e seiscentos me-
tros quadrados), de propriedade atri-
buída a Oswaldo, Décio de Andrade
e otros.

216 - Área de 71.800 m2 (setenta
e hum mil e oitocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuida a
Sebastião Nabos.

217 - Área de 192.000 5112 (cento e
noventa e dois mil metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a Nar-
ciso Bandeira.

218 - Área de 130.000 m2 (cento
e trinta mil metros quadrados), de
propriedade atribuída a Alvaro Rabelo
de Andrade.

219 - Ares de 70.700 m2 (setenta
mil e setecentos metros quadrados).
de propriedade atribuída a José Vi-
lela Costa e outros.

220 - Área de 58.000 m2 (cinqüen-
ta e oito mil metros quadrados), de
propriedade atribillda a Raul Rabelo
de Andrade.

Município de Aguas da Prata - Es-
tado de São Paulo:

221 - Área de 383.000 m2 (trezen-
tos e oitenta e três mil metros qua-
drados), de porpriedade atribuída a
Maria Inês d.e Oliveira e outros.

Município de Andradas _ Estado
de Minas Gerais:

222 - Areie de 26.305 m2 (vinte e
seis mil e trezentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a Ar-
lindo Mendes.

223 - Ares de 36.300 m2 (trinta
e seis mil e trezentos metros quadra-
ode), de propriedade atribuída a Al-
bertina Barbosa de Lima.

224 - Área de 45.100 M2 (quarenta
e cinco mil e cem metros quadrados),
de propriedade atribuída a miam*
Maria e Maria Aparecida de Lima.

225 - Ama de 31.100 m2 (trinta e
hum mil e cem metros quadrados),
de propriedade atribuída a Benedito
Barbosa.

226 _ Área de 95.100 m2 (noventa
e cinco mil e cem metros quadrados),
de 'propriedade atribuída a António
Ferraz ou sucessores.

227 - Área de 64.800 m2 (sessenta
e quatro mil e oitocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
João Gonçalves.

228 - Área de 15.603 m2 (quinze
mil e seiscentos metros quadrados).
de propriedade atribuída a Giacomo
Feletti.
" 229 - Área de 33.400 m2 (trinta • e
três mil e quatrocentos metros qua-
drados), de peopriedade atribuída a
Angelin Rovarão.

230 _ Área de 3.600 2112 (três mil
e seiscentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a relido To-
nel:a

231 - Área de 13.200 m2 (treze ral/
e duzentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Anor Lula
Valin.

232 - Área de 33.100 m2 (trinta e
três mil e cem metros quadrados), de
propriedade atribuída a Justo Tonon.

233 - Área de 19.400 m2 (dezenove
mil e quatrocentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a Luiz An-
tónio e Domingos Pan.

234 - Ares de 73.600 m2 (setenta
mil e seiscentos metros qudarados).
de propriedade atribuída a Aurelio
Beralelo.

235 - Ares de 20.700 m2 (vinte mil
e setecentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Benedito
Anemias da Silva.

236 - Ares de 32.300 m2 (trinta e
dois mil trezentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a Otávio
Rossi.

237 - Ares de 35.200 m2 (trinta e
cinco mil e duzentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a Ge-
raldo Ferreira Peres.

238 - Área de 1.380 m2 (hum mil
trezentos e oitenta metros qUadrados),
de propriedade atribuída a João Le-
me Barbosa.

239 - Área de 33.200 m2 (trinta e
três mil e duzentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a
Francisco Drogo.

240 - Área de 8.303 m2 (oito ma
e trezentos metros quadrados), de
propriedade atabulda a António
Dlogo.

241 - Arca de 38.500 m2 (trinta e
oito mil e quinhentos metros quadra.
dos), de propriedade atribufda a João
Leme de Prado.

242 - Área de 8.800 m2 (oito
e oitocentos, metros quadrados), .ne
propriedade atribuída a Nicole de
Lúcio.

243 - Área de 4.700 n12 (quatro mil
e setecentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Pedro Leme
Barbosa.

244 - Área de 4.000 m2 (quatro
mil metros quadrados), de proprieda-
de ataibuida a José de Lúcio.

245 - Área de 19.403 m2 (dezena.
ve mil e quatrocentos metros qua-
drados), 4 propriedade atribuída e
Francisco Perinotto e Irmãos.

246 - Área de 21.000 1112 (vinte e
hum mil metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Benedito Ana-
aias Borges.

247 - Área de 60.100 m2 (sessenta
mil e cem metros quadrados), de pra-
priedade atribuidsa a Olintho Travi-
San.

Mun:ciplo de S. António do Jardtai
- Estado de São Paulo:

24e - Ares de 32.300 m2 (trinta e'
dois mil e trezentos metros quadra-
dos), de, propriedade atribuía a Va-
gam Dionizio Ferreira.

249 - Área de 42.900 m2 (quarenta
e dois mil e novecentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
António Beloto.

250 - Arca de 240.900 m2 (duzentos
e quarenta mil e novecentos metros
quadrados), de propriedade atribuida,
a Gabr;e1 Gouvéa.

251 - Área de 20.900 m2 (vinte mll
e novecentos metros quadrados), de
propriedade atribulda a Mário e Do-
mingos Cumpre.
252 -. Área de 29.700 m2 (vinte e
nove mil e setecentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Her-
deiros de Andre Risardi.

253 - Área de 26.100 m2 (vinte e
seis mil e cem metros quadrados), de
propriedade atribuida a Donato Ar-
reme.

254 - Área de 13.200 m2 (treze IR
e duzentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Pascoal Libe-
rato e Francisco Zuquarato.

255 - Área de 25.80() m2 (vinte e
cinco mil e oitccentos metros quadra-
doe), de propriedade atribuída Gue-
rinn Tnrati

173 - Área de 22.800 m2 (vinte e
das mil e oitocentos metros quadra-
cosi , de propriedade atribuiria a Ame-
lia ilartins de Oliveira.

17k - Area de 3.000 m2 (três mil
meti os quadrados), de propriedade
atrieuida a Saturnino Almeida Filho.

17a - Área de 19:200 m2 (dezenove
mil e duzentos metros quadrados), de
prepriedade atribuída a José Mares de
soeu.

176 - Área de 62.800 m2 (sessenta
e dois mil e oitocentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a João
Pinte Goulart.

177 - Área de 47.800 -m2 (quaren-
ta e sete mil e oitocentos metros qua-
dree is). de prouriedade atribuída a
Jose Rafael Filho.

178 - Área de 23.200 m2 (vinte e
fres mil e duzentos metros quadra-
eles', de propriedade atribuída a João
Benet° Arruda.

179 - Arca de 151.600 m2 (cento e
cinqüenta e hum mil e seiscentos me-
te s quadrados), de propriedade atra
butda a Manoel Inácio Junqueira e
01 :I Cs.

- Área de 3.775 m2 (três mil
s ace ntos e setenta e cinco metros
errei:Idosa de provia:laca atribuí-
da e Jose Ferrari Filho

II
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256 - Área de 48.100 m2 (quarenta
e oito mil e cem metros quadrados),
de propriedade atribuída a João de
Lucas e Irmãos.

257 - Área de 5.150 n12 (cinco mil
e cento e cinqüenta nsil metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Benedito e José Lúcio Pereira.

• 258 - Arca de 47.900m2 (quarenta
e sete mil e novecentos metros que-
grados), de propriedade atribuida a
Otávio Tanta° e Setímio ?destrone.

259 - Área de 61.900m2 (sessenta
e uni mil e novecentos metros que:
grados), de propriedade atribuída a
Rubens Novais.

'260 - Área de 1.400m2 (um mil e
quatrocentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a Antônio Luiz
&Imelda.

• 261 - Área de 61.000m2 (sessenta
e um mil e seiscentos metros qua-
drados), de propriedade atribuida a
Uumberto Grisola.

262 - Área de 80.900m2 (oitenta
:dl e noveceatos metros quadradcs),
de propriedade atribuída a Armando, 
Vergueiro.

Município de Jacutinga - Estado
de • Minas Gerais.

263 - Área de 109.900m2 (cento e
• nove mil e novecentos metros qua-

drados), de propriedade atribuída a
Herdeiros de Eugênio Risoni.

264 - Área de 49.600m2 (quarenta
e nove mil e seiscentos metros que-
draaoS), de propriedade atribuida a
Herdeiros de Dello Cumpre.

265 1- Ana de 38.600m2s (trinta e
oito mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Jor-
te e Otílio Melone.

266 - Área de 73.700m2 (setenta
e três mil e setecentos metros qua-
orados), de propriedade atribuida a
Herdeiros de José Antônio Martins.

267 - Área de 1.300m2 (um mil e
trezentos metfos quadrados), de pro-
priedade atribuída a Santiago Mar-
deis.

268 - Área de 131.700m2 (cento e
trinta e um mil e setecentos metros
quadrados), de propriedade 'atribuída
a Herdeiros de Alberto Rios.

269 - Arca de 239.300m2 (duzen-
tos e trinta e nove mil e trezentos
metros quadrados), ae propriedade
atribuida a Manoel Gonçalves.

270 - Area de '71.100m2 (setenta
e um mil e cem metros quadrados),
de propriedade atribuida a Olímpia
nicardini cunha.

271 - Área de 34.800m2 (trinta
e quatro Mil e oitocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Ernesto Cunha.

272 - Arca de 28.200m2 (vinte e
Dito mil e duzentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Joa-
quim de Souza.

263 - Área de 20,600m2 (vinte mil
e seiscentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Antônio Ni-
toletti,

274 - Área de 70.400m2 (setenta
mil e quatrocentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a José
Duarte Monteiro.

275 - Área de 16.400m2 (dezesseis
mil e quatrocentos -metros quadrados)
de propriedade atribuída a Arnaldo e

,Alfredo Pereira Isoly.
276 - Arda de 54.100m2 (cinqüen-

ta e quatro mil e cem metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Luiz Riceto.
• 277 - Área de 48.800m2 (quarenta
e oito mil e oitocentos metros qua-
drados), de propreidade atribuída a
Antônio Bernardas Vasconcelis.

278 - ,Área de 1.000m2 (uni útil
, metros miadrados), de propriedade
atribuída a Francisco Duarte.

279 - Área de 31.600m2 (trinta e
•im mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a
Adolpho Ariz.

280 - Área de 33.100m2 (trinta e
três mil e cem metros quadrados),
de propriedade atribuída a Urbano
Lopes Siqueira.

281 - Área de 123.300m2 (cento e
vinte e três mil e trezentos Metros
quadrados), de propriedade atribuída
a Manoel Estevão Filho.

282 td- Área de 31.000m2 (trinta e
um mil metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a José Pertigini.

283 - Área de 73.600m2 (setenta
e três mil e seiscentos, metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Benedito Portugal René.

284 - Área de 266.100m2 (duzen-
tos e sessenta e seis mil e cem me-
tros quadrados), de propriedade atri-
buída a Francisco Palma Rent..

285 - Área de 187.100m2 (cento e
oitenta e sete mil e cem metros qua(
drados), dé propriedade 'atribuída a
Virgílio de Oliveira Prado.

286 - Área de 21.200m2 ( vinte e
um mil e duzentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a José Oli-
veira Prado.

287 - MuMciplo de Monte Sião -
datado de densa Gerais.

287 - Área de 2.000m2 (dois mil
metros quadrados), de propriedade
atribuída a Antônio Bartolomeu.

288 - Área de 65.100m2 (sessenta
e cinco mil e cem metros quadrados),
de proprielade atribuda a Rubens
Leopolaino Morais.

289 - Área de 22.100m2 (vinte e
dois mil e cem metros quadrados), de
propriedade atribuida a Aparecido
Leopoldmo Morais.

290 dd Arca de 9.200m2 (nove mil
e duzentos metros quadrados), de
propriedade atribue:1a a Herueiros de
Francisco Manoel Peres.,
' 291 - Área de 150.903m2 (cento e
cinqüenta mil e novecentos metros
quadradas), de propriedade atribuída
a Virgulo de Oliveira Prado.

292 - Área de 29.900m2 (Vinte e
nove mil e novecentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
José lea,z Morais Cardoso,

293 - Área de 83.900m2 (oitenta e
três mil e novecentos metros quadra-
dos), d3 propriedade atribuída a
Arvelino Aidegueri.

294 - Arca de 2.6.500m2 (vinte e
seis mil e quinhentos Metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Her-
deiros de José Piaheiro.

295 - Área de 8.100m2 (oito mil e
cem metros quadrados), de proprie-
dade atribuída a Avelino Finheiro.

296 Área de 37.800m2 (trinta e
sete mil e oitocentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Mi-
guel Abegalini.

muntcipio de Itapira - estado de
São Paulo.

297 - Área '34.100m2 ( trinta e
quatro mil e cem metros quadrados),
de propdiedade atribuída a Arvelino
Aldegueri.

293 - Área de 289.2001/12 ( duzen-
tos e oitenta e nove mil e• duzentos
metros quadrados), de propriedade
atribuída a Herdeiros de José Mi-
randa da Silva.

29 9 - Área de 131.000m2 (cento
e trinta e um mil metros quadrados),
de propriedade atribuída a Erasto Al-
meida Cintra e Cdwaldo Cerqueira
deite.

Município de Águas de Lindóla -
Estado de São Paulo.

300 - Área de 83.100m2 (oitenta
e três mil e cem •metros quadrados),
oe propriedade atribuída a Aquiles
Mantovani.

301 -• Área de 20.300m2 (vinte mil
e trezentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Herdeiros de
Cândido Polinário.

302 - Área de •47.800m2 (que-
rente e sete mil e oitocentos metros
quadrados), de propriedade atribuída
a José Fernandes Giglio.

303 - Área de 48.300m2 (quarenta
e oito mil e tresentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Américo Zamboim.

304 - Área de 2.500m2 (dois mil
e quinhentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a José Persiani.

305 - Área de 47.900m2 (quarenta
e sete mil e novecentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Arnaldo Ozório Conte.

306 - Área de 40.400m2 (quarenta
mil e quatrocentos metfos quadrados),
de propriedade atribuída a 'Rafael
Franco,

307 - Área de 1.500m2 (mil e
quinhentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Bonedito To-
mázio.

308 •- Área de 83.700m2 (oitenta
e três mil e setecentos metros qua-
drados), de propriedade atribufda a
Edival Colli.

309 - Área de 11.000 md (onze mil
e cem metros quadrados), de proprie-
dade atribuída a Romeu Bragato e ou-
tras.

310 - Área de 2.800 m2 (doia mil
e oito centos metros quadrados), de
propriedade atribuída. a Benedito Fe,
iatdere de Freitas.

311 - Área de 9.700 ind (nove mil
e setecentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Sebastião Ro-
drigues.

312 - Área de 1.300 ra2 (um-mil e
trezentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuida a Benedito do Car-
mo.

313 - Ares de 18.200 ira (dezoito
mil e duzentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Nicolau de
Souza Godoy.

314 - Área de 960 m2 (novecentos
e sessenta metros qttadrados), de pro-
priedade atribuída a Estevão Alves de
Godoy.

315 - Área de 84.500 m2 (oitenta e
quatro mil e quinhentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Estevão Alves de Souza.

316 - Área de 10.80a m2 (dez mil
e oitocentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Guido Zani-
boim.

317 - Área de 88.600 m2 (oitenta e
oito mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Joa-
quim Carvalho.

318 - Área de 34.200 m2 (trinta e
quatro mil e duzentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Ma-
noel Games.

Município de Serra Negra - Es-
tado de São Paulo*

319 - Área de 7.100 md (sete mil
e cem relidos quadrados), de proprie-
dade atritluida a Sebastião de Olivei-
ra . Ramalho Filho.

320 - Área de 45.000 m2 (quarenta
e cinco mil e novecentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
CAndido Moreira Lopes.

321 - Área de 43.500 md (quarenta
e três mil e quinhentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
José Corrêa Beraldo.

322 - Área de 8.700 m2 (oito mil e
setecentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Angelo Ruela-
cone. .

323 - Área de 4.900 m2 (quatro mil
e novecentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a João Batista
Pereira.

324 - Anca de 58.700 m2 (cinqüen-
ta e oito mil e setecentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída. a
Pedro Corrêa.

325 - Área de 10.400 m2 (dez mil
e quatrocentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Joaquim Cor-
rêa.

328 - Área de 91.500 m2 (noventa
e uni mil e quinhentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Angelo Marques.

327- Área de 5.500 m2 (cinco mil
e quinhentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a José Maria da
Silva.

328 - Área de 17.203 m2 (dezessete
mil e duzentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Theophilo
Pinto de Godoy.

329 - Área de 49.400 m2 (quaren-
ta e nove bil e quatrocentos metros
quadrados), de propriselede atribuída
a Benedito Alvares Batista da Silva
e outros.

330 - Área de 48.000 m2 (quarenta
e oito mil metros quadradas), de. pros
priedade atribuída a Aueusto Rama-
lho,

$3r - Área de 14.500 m2 (qua'Drzt
mil e quinhentos metros quadrecies)
de propriedade atribuida a BenedItt
Rodrigues Fontes.

N9 332 - Área de 30.200 m2 (trata
mil e duzentos metros quadradosd de
propriedade atribuída a Benedita Bold
loni.

N9 333 - Área de 28.600 m2 (vinte
e oito mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Jor-
dão Faz,olini.

334- Área de 63.800 m2 (sess nta
e três mil e oitocentos metros gladse•
dos), de propriedade atribuída u Luzi!
Belini.

N9 335 - Área de 1.300 m2 (um mil
e trezentas metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a, Vitoria() Ledie.
• N9 336 - Área de 54.800 m2 ( in-
qüenta e quatro mil e oitocentos
troa quadrados), de propriedade atri-
buída a Herdeiros de Angelo Farinaesd

337 - Área de 252.900 m2 (duzenz
e cinqüenta e dois mil e novecentus
metros quadrados) , de • propried ad e
atribuída a (Moendo Milan' e Irmo.

338 - Área de 163.900 m2 (cento e
sessenta e três mil e novecentos me-
tros quadrados), de propriedade atri-
buída. a Sidney Colli.

Município de Monte Alegre do Sul
- Estado de São Paulo:

339 - Área de 62.000 md (sessenta
e dois mil metros quadrados), de p d-
priedade atribdida a Amadeu e (.a-
bano Brolezi.

340 - Área de 122.400 m2 (cena e
vinte e dois mil e quatrocentos me-
tros quadrados), de propriedade atri-
buída a Otavio Brolezi e outros.

149 341 - Área de 19.700 m2 (dele-
nove mil e seteoentos metros quadra-
dos)..de propriedade atribuída a José
Ru.ssi.

342 - Ares de 17.600 m2 (dezes.,ete
mil e seiscentas metros quadradcd,
de propriedade atribuída a Reinalio
Montint.

343 - Área de 19.600 m2 (dezen3ve
mil e seiscentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a Vicente
Franco.

IP 344 -- Área de 15.400 m2 (qui.lze
nall e quatrocentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a Pedro Pau-
lo Pedel.

$45 - Área de 47.900 rad (quarenta
e sete mil e novecentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída St
Julio Pa.negacci.

346 - Área de 40.100 m2 (quarenta
mil ^e cem metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Alexandre Pane-
gaccf.

347 - Área de 8.800 md (oito mil e
oitocentos metros quadrados), de pro-
priedade atribufda a Pedro Panegacci.

348 - Área de 13.800 m2 (treze mil
e oitocentos metros quadrados), (*e
propriedade atribuída a Pedro de
Campos,

349 - Ares de 450 rad (quatrocentes
e cinqüenta metros quadredos),
propriedade atribuida a João Carturci.

350 - Área de 7.300 m2 (sete mi:
e trezentos metros quadrados). de
propriedade atribuída a Aneelo Zam-
boto.

351 - Área de 1.250 md (hum ind
e duzentos metros quadrados), de prd-
priedade atribuída a Avelino Pane-
guri.

352 - Ares de 1.050 m2 (um md e
cinqüenta metros quadrados( ,de pro-
priedade atribuída a Ferrucio Curei-
zio.

353 - Área de 29.900 m2 (vinte e
nove mil e novecentos met!' ,Is eviad -a-
dos), de propriedade atribuída a Car-
ies Burgo.

351 - Área de 82.300 m2 (oitenta
e dois mil e trezentos metros ca nade-
des), de prordiedade atribuide a Di-
mas Bueno Camargo.

373 - Área de 29.800 m2 ( -e -de e
nove mil e oiterends metros qu - d- a-
dos). de propriedade ateibufea a dadi
dearss Junior
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356 - Área de 2.25(), m2 (dois Anil • I
duzentos metros quadrados), de pro-
duzentos e cinqüenta metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Dio-
nislo Vitarino Giovanini.

Z57 - Área de 15.400 m2 (quinze
mil e quatrocentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a João de
SwIze, Morais.

:258 - Área de 36.300 m2 (trinta e
sete mil e trezentos metros quadra-
doe). de propriedade atribuída a Ju-
lio Rodrigues da Rosa. •

359 - fiam de 7.800 tn2 (sete ned
oitneentos metres quadracie.$).

.prepriedade atribuida a João Lopes

.Pa dedo.
330 - Área de 25.300 ne2 (vinte e

cinco mil e trezentos metros quadra-
dos), de proteriedede atribuída a (5a-
bino de Souza Morais.

361 - Arca de 13.6ed rn2 (treee mil
e seacentes metros quadrados), de
prepriedade atribuida a Gastavo de

(teira. Mweis.
353 - Área de 17 800 m2 (clezedate

mil e oitocentas metros quadrades),
de peepriedtdc atribue:ia a João de
Sei e . a Morais.

30') - Área de 5.200 m2 (cinco mil
e Meentos metros quadrados), de pro- I
prieilade atribuída a Abílio Franco de
Lime.

364 - Área de 10.800 In2 (dez mil
e oitocentos metros quadrados'
propriedade atribuida a Henrique

365 - Área de 23.200 m2 (vinte e
tree mil e duzentos metros quadra-
dos). de propriedade atribuiaa a
Avelino Gonçalves Godoy,

3e6 - Área de 11.2130 m2 (onze mil
e duzentae metros quadrados. de
proeriednde atribuida a Maria de
Paia Simões.

3e7 - Área de 63.130 na (senta
e ira- mil e cem metros.quatertai(m),
de n ,priedacle auritadda a José Rosa.

3e8 Área de 31.800 m2 (trinta e
/min mil e oitocentos metros quadra-
dos'. de dropriedade atribuída a ee-
bediáo Preto de Godoy.

ele Área de 80.400 m2 (oitenta
mil e quatrocentas metros yuacra-
dos , , de propriedade atribuida a Her-
deiros de Francisco Moreia Semeilo.

370 Ares de 27.400 m2 te-inte e
sete mil e quatrocentos metros qua-
drados), de propriedade atribulai). a
Jo.ei Antonio Gonçalves e filtios.

371 - Área dt 12.100 m2 (Lice mil
e cem metros quadrados), de prcprie-
dade atribuida a Euelídio Rosa da
Coei a,

372 - Área de 54.600 rn2 (cinqüen-
ta e quatro mil e seiscentos inetroe
quadrados) de propriedade-atribuída
• Sidro Buèno Moreno.

373 - Área de 15.400 m2 (quinze
mil e quatrocentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a Jose An-
tonio silvestre.

374 Área de 51.000 m2 (cinqüen-
ta e bum mil metros quadrados), de
propriedade atribuída a José de Com-
Poe•

375 - Área de 24.800 m2 (vinte e
quatro mil e oitocentos metros eive
grados), de propriedade atribuída a
Irmãos Bos.solan.

376 - Arca de 63.803 m2 (sessenta
e três mil e oitocentos metros qua-
drados), de pronriedatie atribuída a
José Joaquim Gonçalves.

Município da Bragança Paulista
Estado de São Paulo

377 - Área de 13,900 m2 (treze mil
e novecentos metros quadrados), de
prepriedade atribuída a Antonio Co-
e ives.

373 - Área de 11.200 tn2 (onze mil
e duzentos meros quadrados', de
proeriedace atribuída a João Rosa.

379 - Área de 680 m2 (seiscentos e
oitenta metros entadrados), de pro-
priedade atribuida a Amadeu Destri.

_ Área de 243.500 m2 (duzen-
tes e quarenta e três mil e /virulen-
tas metros quadrados). de proprie-
eieee atribuída a Encarnação stalam
e filhos.

381 - Área de 134.200 1n2 (cento e
trinta e quatro mil e duzentos metros
quadrados) de propriedade atribuída
a Sebastied Roque.

382 - Arca de 13.600 m2 (treze mil
e seiscentos metros quadraaos) de
propriedade atribuída a João Batista
Camargo.

383 - Area de 32.800 m2 (trinta e
dois mil e oitocentos metros quadra-
dos), de propriedacie atribuicia, a
Afonso Franco de OliVeira,

384 _ Área de 38.300 en2 (trinta e
eito vil e trezentas metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a Pas-
tem' Bernarda

385 - Área de 24.500 m2 (vinte e
quatro mil e quinhentos metros mia:-
(irados) de propriedade atribuiu. a
Pedro Custódio.

386 - Area de 21.40) m2 (vinte e
hum mil e quatrocentos metros qua-
dradoei, de uropriedacie atrieuele. a
João Bernard:.

337 - Aia& de 40.400 m2 (quaren-
ta mil e quatrocentos . metro'', quadra.
doai, de propriedade etributcla a Ir-
mão Alves de Cliveera.

388 - Área de 48.530 m2 (rplaren-
ta e oito mil e quinhentos metros
quadrados), de propriedetle atribulei,/
a Antonio Pedro de Lima.

383 - Área de 13.80 m2 (treze mil
e oitocentos metros quadradeer, de
propriedade atribuída a Jose Sablno.

390 - Área de 30.900 m2 (trinta
mil e novecentos metros quedeada,
de propriedade atribuica a elié Apa-
recido da Rosa.

391 - Arca de 4.050 m2 (quico flui
e cinqüenta metros qt.adraclos),
propriedade atribulde. a Ismael Do-
mingues Faria.

aal - Área de 8.800 m2 (oito mil e
oitocentos metres quadram -7s), ao pra..
priedade atribuída a Alteei° Adem.

393 _ Área de 47.800 ni2 iqueren-
ta e sete mil e oitocentos metros qua-
drados', de propriedade atromida a
ooão Batista.

394 - Área de 44.400 m2 (quaren-
ta e quatro mil e quatrecentes metros
quadrados), de propriedade Da...buída
a Lázaro Franco de oliveira,

395 - Área de 53.600 m2 (cinqüen-
ta mil e seiscentos metros quadiados),
de propriedade atribuida a Candido
Augusto de Sá.

396 - Arca de 54.800 m2 ceinqtien-
ta e quatro mil e oitocentas metros
quadrados, cle propriedade atribuida,
a J )sé Pignatarl.

397 - Área de 17.950 m2 (dezes-
sete mil novecentos e cinqüenta me-
tros quadrados), de propriedade atri-
buída a Gaeteno Eyrnann.

398 - Área de 49.600 m2 (quaren-
ta e nove mil e seiscentos metros qua-
drados), de propriedade ateibuida
Ciro Berlink.

399 - Área de 92.800 m2 (noventa
e dois mil e oitocientoa metro-) qua-
dros), de proprizeade atribuída a
Neseau seyada.	 •

400 - Área de 47.100 m2 (quaren-
ta e sete mil e ce nieeros quadra-
dos) de propriedade atriouída a VI-
torino Frias.

401 - Arca de !'&700 ' m2 (noventa
e nove mil e seteceidcs metros qua-
dros), de propriedade atributda a
aias Maluf.

402 - Área de 24.400 m2 (vinte e
quatro mu e quatrocentos metros
quadrados), de propriedade atribuida
a Olimpio Cintra.

403 - Área de 9.900 m2 (nove mil
e novecentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Miguel Lopes
Lopes Terrão.

434 - Área de 76.300 m2 (setenta
e seis mil e trezentas metros quadra-
dos), de propriedade atribuldá a Lane
rinda Maria Siqueira. Vecchine e fi-
lhas.

405 - Área de 900 in2 (novecentos
metro: quadrados), de propriedade
atribuida a Artur Bertoldo,

406 - Arca de 6,400, m2 (sels mil e
quatrocentos Metros. quadrados), de
propriedade atribuída a Lula Savio.

407 - Área de 43.100 m2 (quaren-
ta e três mil e cem metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Ma-

lte() Domingos

408 - AretZ de 114.600 ra2 '(cento e
quatorze mil e seiscentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Franki Rodrigues Siqueira,

409 - Área de 36.800 m2 (trinta e
seis mil e oitocentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Ber-
toldo Cunha de Oliveira.

410 - Área de 147.100 m2 (cento e
quarenta e sete mil e cem metros qua-
drados) de propriedade atribuida a
Normand° Raposo de Medeiros.

411 - Ares de 124.900 m2 (cento e
vinte e quatro mil e novecentus me-
tros qtiadradoe) de propriedade atri-
buida a Lucila Ferreira Cintra.

412 - Area ecie 66.930 m2 (sessenta
e seis mil e novecentos metres qua-
drados), de propriedade atrilxilda. a
Francisco Ribeiro Junior.

413 - Área de 167.800 tn2 Ceento e
s .:ementa e seze mil e oitocentos me-
tros quadracloe), de propriedade atri-
buida a Irmão Feio( Cintra.

Município de Atibela - Estado
de São Paulo

414 - Arca de 37.600 m2 (trinta e
sete mil e seiscentos metros quadra-
dos), de propriedade atxibuida a Mi-
guel Carlos da Silveira,

415 - Ares de 50.760 m2 (cirudien-
ta mil e setecentos metros twacirrs-
dros), de propriedade atribuída, a
Herdeiros de Jose IvO da Siiveeet.

416 - Arca de 184.300m2 (cento
e oitenta e quatro mil e trezentos
metros quadrados), ue propriedade
e.tribuida. a Herdeiros de Julio Pu-
jai'.

417 - Área de 2.750m2 (dois mil
e setecentos e cinqüenta metros que-
(xados), de propriedade atribuida a

ened to Antonio de Lima,
418 - Ares. de 17.800in2 (dezes-

sete mil e oitocentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a João
Pedroso.

419 - Área de 21.200m2 (Vinte e
hum mil e duzentos metros quadra-

doe), de propriedade erribuida a
'Otávio dos Santos.

420 - Ares de 21.400m2 (vinte •e
num mil e qaatrocentoe metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
João Pereira Bueno.

421 - Área de 59.300n2 (cinqüen-
ta e nove mil e trezentos. metros
quadrados), de propriedade atribuida
• Francisco Joaquim da Silveira.

422 - Areae de 33.200m2 (trinta e
três mil e duzentos metros quadra-
dos), de porprieciade atribuida a
João Cardoso.

423 - Arca de 63.300m2 (sessenta
e três mil e treeentos Metros qua-
drados), de propriedade atribulda a
Silvio Bruci.

424 - Arca de 62.400m2 (sessenta
e dois mil e quatrocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuida a
Benedito Xavier.

425 - Área de 99.800m2 (noventa
e neve mil e oitocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuida a
José Pires Camargo.

426 - Área de 85.800m2 (oitenta
e cinco mil e cdtocentas metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Regina e Paulo Pires de Camargo.

421 - Área de 119.200m2' (cento
e dezenove mil e duzentos metros
quadrados), de propriedade atribuí-
da a Rosencio Aguirre.

428 - Ares de 111.000m2 (cento e
onze mil metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Jaime Canern-
ble.
429 Are% de 4.980m2 (quatro

mil novecentos e oitenta metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
João Cândido da Silva.

430	 Arca de 127.600m2 (cento
e Vinte e sete miede seiscentos me-
tros quadraods), de propriedade atri-
buida a Sucessores de Danilo Vau-
der Franco.

431 - Área de 8.600m2 (oito Mil
e seiscentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a Tadashl Ha-
yashida.

1
 432 - Área de 6.200m2 (seis rall.
e duzentas metros quadrados), da
govaed. ade atribuída. a Tsutoineo

433 - Área de -6.500m2 (seis mil
e quinhentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a Shinkishe
Ogura.

434 - Área de 7.750m2 (sete mil
setecentos e cinqüenta metros qua-
drados), de propriedaue atribuída a
Hidegiro Takakilwa,

435 - Área de 44.400m2 (quarenta
e quatro mil e quatrocentos metros
quadrados), de propriedade atribm-
da a Toraki YFLIll.

436 - Área de 94.300'112 (noventa
e quatro mil e trezeNtos metros qua-
drado), de propriedade atribuída a
Armando Eludia -Filipini.

437 - Área de 2.400m2 (dois mil
e quatrocentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a Angelo Nery.

; 438 - Área de 21.600m2 (vinte e

.1
 hum mil e seiscentos tachos quadra-
dos), de propriedade atribuída a Se-
rafim Nery.

439	 Área de 23.800m2 (vinte e
i três mil e oitocentos metros quadra-
Idos), de propriedade atribuida a Fe-
i lipa Nery Tessaro.
i 440 - Área de 19.500m2 (dezenoa
ve mil e quinhentas metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a An-
dré Nery.

441 - Arca de 2.400m2 (dois mil
e quatrocentos metros quadrados), de

f propriedade atribuida a Estrada de
Ferro Braegantina.

442 - Ares de 42.800m2 (quarenta
e dois mil e oitocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Jorge Tandaoki Yamanaka.

443 - Ares de -124.200m2 (cento
e vinte quatro mil e duzentos me-
tros quadrados), dê propriedade atrie
puída a Adão Aguirre'l

444 - Área de 182.000m2 (cento •
oitenta e dois mil metros quadrados),
de propriedade atribuída a Wilson
Gil de Oliveira.

445 - Área de 39.600na (trinta
e nove mil e seiscentos metros qua-
drados), de propriedade atribuida 'a
Francisco Glglio.

446 - Área de 75.500m2 (setenta
e cinco mil e quinhentos metros qua-
drados), de propriedade atribuida a
Vicente Faleocchi.

447 - Área de 38.400m2 (trinta •
oito mil e quatrocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Casiniiro Amancio.

443 - Ares de 10.700m2 (dez ma

e setecentos tetros quadrados), de
ipropritelsee atribuída a Adalberto
Ama uno.

449 - Arca de 146.500m2 (cento
e quarenta e s, is Mil e quinhentos
metros quadra dos), de propriedade
etribuida a Pedro Errerias.

litEnicipio de e/airipord - Esta-
do de São Parlo

450 - Área de 40.2e0m2 (o.:lerem-4
mil e duzentos metros quadreties),
de proprleorale etribuida a Herdeiros
de Miguel Peleerini Moreno.

451 - Arca de 33.6001112 (trinta o
três mil e seiscentos metros quadre...
dos), de propriedade atribuida a Jo-
sé Geraldo Bica:ha.

452 - Área de 31.100n-12 (trinta e
htun Inil e cem !Metros quadrados),
Cdeamparrospo.riedad. e atribUicia a Arii8rt:0'

453 - Área de '75.600m2 (setenta
e cinco mil e seiscentos metros qua-
drados), de propriedade _atribuida a
Ta da f uml }larada.

454 - Arta de' 36.1001fl2 (trinta. e
seis mil e cem metros . quadrados).
de propriedade atribulda a Kaitaro
Kishiki.

455 - Ares de 58.700m2 (cinqüen-
ta e oito mil e setecentos metro.,
quadrados), de propriedade atribuida
a Massakate Hayshida.

456 - Área de 22.900m2 (vinte a
dois mil e novecentos metros qt/Sin

tirados), de propriedade atribuída a
Freis/ene e Antidnio Gomes Pedreed. '

•
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508 - Área de 950 m2 (novecentos
e cinqüenta metros quadrados), de
propriedade atribuída a Agostinho
Carvalhal Gonçalves.

509 - Área de 580 m2 (quinhentos e
oitenta metros quadrados), de pro-
priedade atribuida a Francisco Gon-

siano Prado.	 çaives Carvalhal.
485 - Arca de 43.900 m2 (quarenta	 510 - Arca de 5.600 ni2 (cinco mil

e cito mil e novecentos metros qua- e setecentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a Maria da Sil-
va Gaspar.

511 - Arca de 2.430 m2 (dois mil e
quatrocentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a Manoel Gon-
çalves Carvalhal.

tra - Ares de 4.100 m2 (quatro mil
e cem metros quadrados), de proprie-
dade atribuída a Carolina Gonçalves
Carvalhal

mil e setecentos metros quadrados)	 513 - Área de 1.400 m2 (um mil e
de propriedade a tribuida a herdeiros
de Francelmo Lourenço Almas.

489 - Arca de 11.500 m2 (onze mil
e quinhentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Fabiano Ca-
margo Prado.

490 - Área de 630 m2 (seiscentos e
trinta metros quadrados), de proprie-
dade atribuída a Dado de Morais Jú-
n.r.r.

491 - Arca de 108.500 m2 (cento e
oito mil e quinhentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuida a her-
deiros de Luiz José da Silva.

492 - Arca de 11.800 m2 (onze mil
e eitocentos melros quadrados), de
pronriedade atribuida a Vasco Ferraz
Cesta.

493 - Área de 34.900 m2 (trinta e
quatro mil e novecentos metros qua-
drados), de propriedade atribuida
Jorge Pauperis.

494 - Área de 35.100 m2 (trinta e
cinco mil e cem metros quadrados),
de propriedade etribuída a Evaldo e
Luiz Rarnalho Foz.

eirados), de propriedade atribuída a
Herdeiros de José Francisco da Silva.

486 - Arca de 26.100 m2 (vinte e
seis mil e cem metros quadrados), de
propriedade atribuida a herdeiros de
Ume° Antônio do Prado.

487 - Arca de 16.500 m2 (dezesseis
mil e quinhein,os metros quadrados),
de propriedade atribaida a Gercé
Felix do Prado.

483 - Ares de 16.700 m2 (dezesseis

483 - Área de 7.250 m2 (sete mil
duzented e cinquenta metros quadra-
cios), de propriedade ateibuida a r:7-
miclano da Silva Passos.

484 - Arca de 7.600 m2 (sete mil
e seiscentos Ine:.103 quadrados), de
propriedade atiabuida, a Livio Mar-

Município de São Paulo - Estado
de São Paulo

495 - Arca de 13.700 m2 (treze
mil e setecentoe metrcs quadrados),
dc propriedade atribuida a Valdomiro
Gane e Ambreser AMotti.

e96 - Arca de 673 m2 (novecentos
e setenta metro;; cpiadrados), de pro-
priedade atribuiria a Milton Debieux
de Freitas.

407 - Área de ina (sete mil
setecentos e einqiimta, metros qua-
drados), de pro priedade atribuída a
Dieeenes Debieux de Freitas.

498 - Arca de 14.859 m2 (quatorze
mil oitocentos e cinqüenta metros
cuarirados), de. propriedade atribuida
a Maria Aparecida da Freitas.

499 - Área de 7.e,0 m2 (sete mil seis-
centos e cinqüenta metros quadra-
dos. ), de propriedede atribuida a Ubi-
relera Debieux de Freitas.

600 - Ama de 21,184 m2 (vinte e
quatro mil cento e oitenta e quadro
ra e i roa quad sacies), de propriedade
atailraida a Estadistau Miltunas.

501 - Área de 30.300 m2 (trinta mil
e eitecentos metros quadrados), de
nredriedade atribuida a Raimundo Le-
bert.

- Arca de 16.700 m2 (dezesseis
mil e setecentos metros qdadrados),

arcpriedadc atribuida a Irmãos
Eorner.

503 - Área de 7.600 in2 (sete mil e
erre entes lustres quadrados), de
madriedade atribuída a Manoel da
Et i'aa Marques.

504 - Área de 4.250 m2 (quatro
mil t sezentos e cinquenta metros
(medrados), de prop riedade atribuida
a ertur Avelino.

505 - Arca de 11.300 m2 (onze mil
e trezentos metsc; quadrados), de
propriedade atribuida a Eleriano de
Freitas.

506 - Ares de 10 100 ra2 (dezenove
mil cento e cinelüen t a metros quadra-
dos), de propriecied- aitsibu t da a her-
denos de Manoel Pita de Carvalho.

507 - Área de 1.550 m2 (um mil
quinhentos e C:ir:ri , ' "•'- ri't'os qua-
drados), de propriedade atribuida a
Ant81.19 de Seuea.

457 - Área de 6.550m2 (seis mil
quinhentos e cinqüenta metros qua-
'drados), de propriedade atribuida a
iSuekichi Uenojo.
.• 458 - Área de 10.400m2 (dez mil
e quatrocentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a João José da
Oliva. I

459 - Área de 18.350m2 (dezoito
mil trezentos e cinquenta metros qua-
drodos), de propriedade atribuída a
F'austino Antonio Bueno.

460 - Arca de 26.200m2 (vinte e seis
mil e duzentos metros oliadrados), de
propriedade atribuida a José Pereira.

461 - Arca de 27.900m2 (vinte sete
mil e noveventos melros quadrados),
de propriedade atribuida a Antônio
dos Santos.

462 - Arca de 40.400m2 (quarenta
mil quatrocentos metros quadrados),
de propriedade atribuída a Abrao Ro-
drigues da Cruz e irmão.
. 463 - Área de 14.100m2 (quatorze

mil e cem metros quadrados), de pro-
peiedade atribuída a Lourenço Car-
doso da Silva.

464 - Arca de 66.900m2 (sessenta
e seis mil e novecentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
Okina rea Jasuasin.

465 - Área de 52.400m2 (cinquenta
e dois mil e quatrocentos metros qua-
drados), de propriedade atribuída a
/eititero Armani.

466 - Arca de 20í800m2 (vinte
Mil e oitocentos metros quadrados), de
propriedade atribuída a Antenor Gal-
arão de França.

467 - Arca de 34.000m2 (trinta e
quetro mil metros quadrados), de pro-
priedade atribuída a Herdeiros de
JOiSe de Miranda.

436 - Área de 20.800m 2 (vinte
duzentos e cinquenta metros quadra-
dos), de propriedade atribuída a Be-
nedito Floriano,

4C9	 Arca de 45.150m2 (quarenta
e cinco mil cento e cinquenta metros
quadrados), de propriedade atribuída
a Jcão Pereira de .Morais.

470 - Arca de 46.300 m2 (quarenta
e seis mil e trezentos metros que- I
drades), de propriedade atribuída a
herdeiros de Francisco Gaivão de
França.

471 -- Arca de 30.800 ne2 (trinta
mil e oitocentos 111LiOS qeadrados), de
propriedade atribuída a Januário Dia-
alísio Pereira.

472 - Arca de 48.930 m2 (quaren
-ta e eito mii e novecentos metros

quadrados), de propriedade atribuída
• .Katunaga Shimura.

473 - Arca de 3.409 m2 (três mil e
quitirceentos metros quadrados), de
propriedade atribuida a Massayeshi
End.

474 - Ama de 33.500 m2 (trinta e
oito mil e quinhentos metros quadra-
dos), de propriedade atribuiria a Pio-
rado Latécio.

475 - Área do 37.000 m2 (trinta e
ie.:Ia mil e nevuerttos metros quadra-
dos). de propriedade atribuida a Or-
loadd Benedito Martins.

476 - Arca de 48.aa0 m2 (quarenta
e eito mil e ottoeentos metros qua-
Citados), de propriedade atribuida
C1•3,1n

477 - Arca de 42.600 m2 (quarenta
e dois mil e eitormtos metros qust-
• . dos), de propriedade atribalcla
Fi uncisco Firmino.

478 - Arca de 25.700 1n2 (vinte é
clero mil e isliicentos metros quad ra-
de . ), de propriedade atribuída a Ni-
co l ati Pinto.

- Arca da 24.400 m2 (vinte e
quatro mil e quatrocentos metros
quadrados), de propriedade atribuida
1). Caetano Juvele.

430 - Anta dr 53.200 m2 (cinqtlen-
ta o três mil e clueentos metros qua-
chatice), de propriedade atribuida a
Sisangi Ornori.

421 -Área dc 53.530 m2 (cinqüenta
e seis mil e quinhentos metros quadra-
dos), de propristlade atribuida a Jos-
hishi Nakashiina.

482 - Arca de 33.400 m2 (trinta e
¡ três mil e que treecntes metros qua-
dr acros). de propriedade atribulda

1arm1no Pereira de Carvalho.

' quatrocentos metros quadrados), de
propricaaSle atribuída a Joaquim Mar-
queis

514 - Arca de 750 m2 (setecentos e
cinqüenta metros quachmlos), de pro-
priedade atribulda a Ana Gonçalves
Carvalhal.

515 - Arca de 8 050 m2 (oito mil e
cinqüenta metros quadrados), de pro-
priedade aaribuida a Just. Pereira da
Silva.

510 - Arca de 1.400 ni2 (um mil e
qua trocentos metros quadradas), de
propriedade atribuída a Pedro Chacur.

517 - Arca, de 6.300 m2 (seis mil e
trezentos metros quadrados), de pro-
priedade atribuida a rranclsco Au-,
gusto Ferreira.

518 - Área de 3.220 m2 (três mil
e duzentos metros em:era-MT+, de
propriedade atribuida a Ernesto Fer-
nandes Nohrega.

510 - Arca de 3.003 m2 (três dnil
e novecentos metros ql:arLadosl, de
propriedade atribuiria a Serafina de
Oliva.

520 - ' Arca de 1.450 m2 (um mil
quatrocentos e cinatienta metros (Iua-
drados), de nroprictlade atribuida a
Ana dos Santos.

521 - Ales de 24.100 m2 (vinte e
quatro mil e cem nvtros quadrados),
de propriedade airibuida a Francisco
Mer tem

522 - Área de 1.150 In2 (iirn
cento e cAni i15_,nta metros qu.a.1:0005),
de prodriecticle atribuida a Seiiti

523 Arca de 13.550 m2 (treze mil
quinhentos e cinqüenta metros qua-
drados), de propriedade atribuleis. a
Te / :Çnoly) Chuha.

524 - Alea de 7.900 m2 (sete mil
e novecentos metros quadrados), de
preto:Ieda:te atribuida a Santa Casa
de Misericórdia cie S0o Paulo.

Art. 39 A Central Elétrica de For-
r,as S. A. fica autorizada a promover
a desapropriardm do derninio pleno das
glebas onde tal se fizer niSce.ssário
para a peasadern da linha de trans-
missão referida no art. 19.

Art. 4° Querido nr:'m fõr necessário
proceder-se-á á desaprodriação do do-
mínio pleno, fica reconhecida a cor.-
venlênctado constitu:tdia de servi.,!!..)
tiec€ssária tin favor cla Emprêsa e
pus o fim indicado, a qual ciandsc-
ence O c,Leito atribuiria à COneni-s10-
nália de praticar todos os ates de
conatruco, mantiterid"M e coa...st-ca-
ção ria inarasionacia linha de trawinis-
aão ("le cascOs elftrica e de lizils as te-
legráficas ou tideldniess
bem catao suas possiveS alteraçJ;es
recanstitief es, sendo-lhe assegurado
ainda o ac eso à área da sersicláo
através do prédio serviente, desde alie
não haja outra via praticável.

1 5' Os prenrietários das áreas de
tecias attnoirlae peto ônus limitarasi
e uso e gado das mesmas as que dril
cempati-. ,= 1 c , .n a existência da eervi-
dão, abs tendo-se, em conssqüenda,
de praticar, dentro eras mesmas, quais-
que' ates que embaracem ou lhe cau-
sem dano, incluídos entre êles os de
ereeer construcees eu de fazer plan-
tações de elsvado porte.

29 A Central Elétrica de Furnas
S. A. fica autorizaria a promover, no
caso de embaraço oposto pelos pro-
prietário@ ao exercício da servidão, os
medidas necesseriae ao seu reconhe-
cimento, podendo utilizar-se Inelusee,
do processo de desapropriaçào,
térmos do art. 40 do Decreto-lei Mi-
mero 3.365, de 21 de junho cle

Art. 59 Nos têrmos do artigo 15, do
Decreto-14 110 3.365, de 21 de junho
de 1941, modificado pela Lei número
2.706, de 21 de maio de 1956, a pro-
moção da servidão ou da desapropria-
ção das áreas de terra -constantes Cd.-
te Decreto, d declarada de caráter ur-
gente.

Art. 69 O presente Decreto entra'
em vigor na data de sua publicação.

Art. 79 Revogam-se as disposiçõe.s
em contrário.

Brasília, 27 de janeiro de 1061. 1409
da Independência e 73 9 da Repúblkan

Jus:Tanto Kumrstaisx
António Barros Curral/ia

Armando Ribc!ro FatcJo

(N9 3.076 - 23-1-61 - Cr$ 6.400,00)

DECRETO N 9 50.212 - DE 23 DE es-
NEMO DE 1531

Altera a redação dos arde. 2 0 e 35 e rm-
rag;ala l'idiac) do art. 39 do Deere!,)
77° 46.203, de 7 de 'falho dc 1959, e
dá outras promdcncias.

(Pub l icado no Ei:2fio Ofie;:al de
de janeiro de 1601).

Ret n »cação

No art. 3 9, onde se lê:
Art. :12	Ctioysa,ao com O...

Leia-ar:
Prt. 39 -- Cooperarão com o...
Na referenda, onde se lê:

Jusul INO JUMDI SCPrIt.

Antonio Da,, os Carvalho,

Lei ti -se
Juaernato K; ii-TscurK •

AnIcnie Boi cor Canalizo,

Ervani do Amaral Peirolo.

Armando Ribe:; .o Falcão.

Sebastião Paes de Almeida.

MINISTÉRIO
DA

GUERRA
=RETOS Drn. 4 "na

DE 1531

O Presidente de lereeelisa resolve

Doa funções dr Conindi-ir i e da 7çt
Região Militar e 7° riv Inti.n-
taria, o Genertil-de-Dáisae, Nilo An-
gusto C-asneiro Lima, vti.to nia ser sido
indicado para (mira Coa; :30.

Das funeJ.es de Chefe do Es1ed(40
Malar cio II E.a. cedo,. o Canarai
Brigada Al t air Franco Feia! a. sikto
Ptiver sido indicado para outra Co-

MAsrati aeristisa ao assercrivo otat.
afio:

De aebrdo com a letra i do art. .8e)
do Deereto-1 9.691. dc 2 de se-
tembro cie 1e16,
O Generel-de-Diierda lenecio de

Freitrs Rolha.
De acôrdo com a leira I ao art. 83
do recre 0.at,, de 2 de se-
tembro de 1946,

o Cienerel-de-Divisão Nilo Augesto
Cumeeira Lima.
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ToRNAR SEM EFEITO

Tendo em vista .° que consta do pro-
cesso n9 24.451, de 1950, do Departa-
mento de Administração do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas,

O decreto coletivo de 17 de abril ,de
1959, na parte que concedeu aposen-
tadoria, de ac5rdo com o artigo 176,
item II, combinado com o artigo 184,
item I, da Lei n 9 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952, a Matinas Fonseca da
Cunha e Seva no cargo da classe H
da-carreira de Condutor de trem, do
Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para declarar que a
aposentadoria do servidor em aprêço
deve ser considerada efetivada no car-
go da classe J da mesma carreira,
Quadro e Ministério.

Pedro Ventura de Vasconcelos, am-
parado pela Lei n° 2.284, de 9 de
agasto de 1954, da função de referên-
cia 17 da série funcional de Mensagei-
ro, da Tabela Vinca de Extranumerá-
rio-mensalista - Parte Permanente
- do Departamento dos Correios e
Telégrafos, do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do
Processo número 39.164. de 1960, do
Departamento de Administração do
Ministério da Viação e Obras Públi-
ca.,

Nirko Costa do cargo de Carteiro A,
nível 10, do Quadro III do Ministério
da Viação e Obras Públicas,

MANDAR REVERTER AO oramo amo
• Do EXÉRCITO:

, O General-de-Exército João Caries
aaarreto, visto haver cessado o moti-
vo pelo qual se achava agregado.

NOMEAR. POR NECESSIDADE DO SER-
VIÇO:

Cheie do Departamento Geral do
Pessoal, o General-de-Exército João
Carlos Barreto.

Retificação
Diário Ofical de 14 de oetemoro

de 1960.
Pág. 119 15.919	 44 coluna

No Decreto referente a agregação
do 1 9 Ten. QOA fias Walderedo de
Couea.

Onde se lê: Do art. 69 da Lei...
Leia-se: Do art. 8 9 da Lei...
No Decreto refere-de a agregação do

- General-de-Brigada Arnaldo Augusto
da Mana..

Onde se lê: De ac5rdo com a letra a
do artigo...

Leia-se: De atendo com a letra n
do artigo...

Tendo em vista o que consta do
processo n9 39.613, de 1950, do De-
partamento de Administração da MI-
nisterlo da Viação e Obras Públicas.
Na Tabela Numérica Especial. de Es-

tranumerdrio-Mensalista da Viação
Férrea Federal Leste Brasileiro, do
Ministério da Viação e Obras P11-

• blicas, de acôrdo com o artigo
75 item I, da Lei n9 1.711, de 28
de outubro de 1952,
da função de referência 17 da sé-

rie funcional de Destrachaeor, Maria
Ittnez Lourenço da Fonseca, beneti-
ciada pela Lei ne 2.284, de 9 de ages-
to de 1954.

EXONERAR A puno:

Tendo em vista o que consta do
processo ne 39.518, de 1950, do De-
pertainente de Administraeão do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas.
No Quadro III - Parte Suplementar
- do Ministério da Viação e Obras
Públicas, de acbrdo com o artigo
75, item I. da 1.ei 519 1.711, de 28 de
outubro de 1952,
do cargo da classe "E" da carreira

de PostaiLsta, Edmundo da Rocha
Fraga.

Tendo em vista o que consta do
processo n9 39.162, de 1e6O, do De-
partamento. de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas.

a) do cargo da classe eC" da car-
reira de Servente, Altevir Teixeira dos
Santos;

b) do cargo da classe "C" da car-
reira de Servente, João Dias;

c) do cargo da classe "J" da car-
reira de Telegrafista, Aldir Alves Tei-
xeira;

ri) do cargo da clee Re "r da car-
reira de Postalista, Helena Marlida
Accioly Santos;
c) do cargo da claese "I" da car-

reira de Postalista, José Mário Gama.

EXONERAR:

De acara° com o artigo 75, item ri,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952.

Alair Martins, do cargo de Car-
teiro, interino, da classe A - Nivel
10, do Quadro rri - Parte Perma-
nente de Minis tério da Viera° e Obr8.3
Públicas, lotado na Diretoria Regio-
nal do Rio de Janeiro.

TORNAR Met EFEITO

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso ne 41.644, de 1953, do Departa-
mento de Administençeo do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas.

O decreto coletivo de 31 de outubro
de 1955, na parte nue transferiu, a
urdido, no Quadro III do Ministério
da Viação e Obras Penem, de teceis-
do com o art. 23, alínea c, da Lei nat-
bero 1.225, de 13 de novembro de 1950.
waidemar Walter Feria, do cargo da
classe e da carreira de Carteiro, da
Parte Suplementar, para carpo de,
classe 1, da carreira de carta*, da
Parte Permanente, criado peita Lei
ne 1.229, de 13 de novembro de 1950.

Tendo em vista o que consta do Pro-
cesso ne 18.540-58, do Departamento
de Administracão do Ministério da
Viação e Obras Públicas,

O decreto coletivo de l e de outubro
de 1957, na parte que transferiu, a pe-
dido, no Quadro TII do Ministério da
Viação e Obras Públicas, de acindo
com o artigo 23, atinea a. da Lei nú-
mero ne 1.229, de 13 de novembro de
1950, Mario Jacques Mascarenhas Sil-
veira, do cargo da classe I da carreira
de • Carteiro, da Parte Suplementar,
para cargo da classe I da parreira de

DEMTER, A ' Bred Do mango rimam
Tendo em vista o que consta do

Processo número 32.248, de 1960, do
Departamento de Administração do
Ministério da Viação e Obras Públi-
cas,
De acara° com os artigos 207, item

VIII, 209, da Lei número 1.711, de
2. 	 outubro de 1952,
Francisco Paes Lopes do cargo de

Condutor de malas A, nivel 7, do
Quadro 1TI do 'Ministério da Viação e
Obras Públicas,

Tendo ela vista o que consta do
Processo número 32.052 de 1960 do
Departamento de Administração do
Ministério da Viação e Obras Públi-
cas,
De acardo cola os artigo: 207, itens

VIII e X, êste combinado com o
artigo 195, item IV, e 209, da Lei
número 1.711, de 28 de outubro de
1962,

Ricardo Arestides Gonçalves Neto
do cargo da classe A, nivel 10, da série
da classes de_ Carteiro, do Quadro III
-- Parte Permanente - do Ministério
da Viação e Obras Públicas.

DECRETOS DE 28 DE JANEIRO DR
'1051

e) presidente da República resolve
APOSENTAR:	 •	 z

Na Tabela gunzérica de Estranume-
rkrio-mensalista da Estrada de Fer-
ro São v2it1s-1eresizia, do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, de
acdrdo com o artigo 176, item III,
da Lei ro° 1.711. de	 de outubro de
1952.

Clarindo Jose Soares, amparado
pelo adiu 23 do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias, na fun-
ção de referencia 17 da série funeloe
nal tia Trabalhador.
Na Tabela Numérica de Extranume-

rário-ine •isalista da Viação Férrea
Federal Leste Brasileiro, ao minis-
tério ga Viação e Obras Públicas,
de abbrdo com o artigo 176, itens
III, da Lei n° 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952,
Maria Cintra Alves de Lima. ampa-

rada pelo artig- 23 do . das Dis-
posições Constitucionais Transitórias,
na função de referência 22 da série
funcional de Escrevente-datilegrafo.
Na Tabela Numérica de Extranume.

rário-mensalista da Estrada de
Ferro de Goiás, do Ministério da
Via çao e Obras Públicas, de acdrdo
com o artigo 176, itent 111, combi-
nado coma o arlig J 178, item In, da
Lei ne 1,711, de 28 -- outubro de
1952,
Osório elarela Rosa. amparado pee

lo artigo 23 do Ato das Disposiç5eSt
Constitucloaais Transitórias, na tua-

Na Tabela Numérica Especial de Ex-
tranumerario-mensalista da Viação
Férrea Federal Leste
Ministério da Viação e Obras
blicas, de acôrdo com o artigo 174
Item III, combinado com o artigo
178, item III, da Lei n° 1.711, de 28
de outubro de 1952,
Atanásio Chag as dos Santos. arae

parado pelo artigo 23 do Ato das Dia"
posições Constitucionais Transitórias,
na função de referência 17 da série
funcional de Guarda-servente,
Na Tabela Numérica Espete/ai de XX-'

tranumerário-nzensalistri da Viação
Férrea Federal Leste Brasileiro, do
Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, de acôrdo com o artigo 178,
Item III combinado com o artigo
178, item II!. da Lei ire 1.711, de 26
de outubro de 1052,	 -
José Luiz dos Santos, amparada

pelo artigo 23 do Ato das Disposições

Tende em vista o que consba ao pro-
cesso ne 31.157, de 1960, do Departa-
mento de Administração do Ministé-
rio da Viação e obras Públicas,

O decreto coletivo de 5 de janeiro
de 1959, na parte que transferiu, a pe-
dido, de acdedo com o artigo 52, Item
I, combinado com o artigo 53, item I,
da Lei ne 1.711, de 28.4e outubro de
1952, do cargo da classe I da carrei-
ra de Telegrafista, do Quadro III,
Parte Supleraentar, do referido Mi-
nistério, para cargo de igual classe da
carreira de idêntica denominarão, da
Parte Permanente do mesmoQuadro,
os seguintes funcionários:

1) Aloysio Câmara de Sá, em vaga
decorrente da promoção de Newton
Vieira Bitteneourt:

2) José Ladislau de Lima Pimentel,
em vaga decorrente da promoção de
José do Patrocínio Pereira;

3) Pelmiro Mano Lacerda, em vaga
decorrente da exoneração de Antonio
Carlos Dutra.

ALTERAR

Pando em vista o que consta do pro-
cesso 3:19 24.451, de 1960, do Departa-
mento de Administração do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas,

O decreto de 5 de outubro de 1959,
que alterou o decreto coletivo de 17 de
abril do mesmo ano, n aparte que cen-
Cedeu aposentadoria, de acardo com
O artigo 176, item it combinado com
o artigo 184, item 1, da Lei ne 1.711,
de 18 de outubro de 1952. a Ilatheus
Fonseca da Cunha e Silva, no cargo
da classe H tia carreira de Condutor
de trem, do Quadro ri do Ministério
da Viação e Obras Públicas, para de-
clarar que a aposentadoria em aprêço
deve ser considerada efetivada no car-
go da classe I da mesma carreira,
Quadro e Ministério.

Dziarrne

MINISTÉRIO
DA

FAZENDA

DECRETO DE 27 DE JANEIRO
DE 1961

Publicado no Diário Oficial de 28
de janeiro de 1961

•
Pág. 804 - 4 coluna.
No decreto encabeçado por Antonio

Atito Cru? de Oliveira onde se /é:
4) Heririoue Alves de Minas ... da

Universidade de Mines Gerais, na
vaga decorrente da promoção 	

Leia-se:
4) Henrique Alves de Minas ... da

Niriniversidade de Minas Gerais (Estado,
ereo rentrite sento). na vaga decorren-
te da promoção ...

INP• 	 •
O Presidente da República, resolve:

DISPENSAR A rramo:
Tendo em vista o que consta do

processo n9 21.412, de 1960, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras PúbLeis.

Na Tabela Unica de Extranumerd-
rio-Mensalista - Parte Permanente
- do 1.. g ocrtamento dos Correios e
Telegrap:s - do Mitttbtério da Via-
çcio e Obras Públicas, de acdrdo com
o artigo 75, item I, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro Ile 1952,
de função de referência 17 da sé-

DECRETO DE 21) DE JANEIRO
DE /961

Publicado no Diário Oficial da mesma
data

Retificação

Página 524 - 2 coluna.
Onde se lê:

	

Para exercer, interinamente 	
classe de Escriturário nivel 8-A 	
Regina Carneiro Barbosa 	

Leia-se:

	

Para exercer, interinamente 	

	

cease de Arquivista nível 8-A 	
Pagina Carneiro Barbosa.

MLNISTÉRIO DA VIAÇÃO
12 01.1/1A$ PúBLICAS

DECRETOS DE 25 DE JANE1,110
DE 1961

rie anetoeu e de Carteiro, Edesio Soa- Carteiro da Parte Permanente, criado
sus Pereira Filho, ir neficiado Deis peia T ei ne 1.229. de 13 de novembro
Lei a+ 2.2e1, de 9 de nego de 1954. de IML

Tendo em vista o que consta do çã° de referência 29 da série furicic"
Processo número-38.551, de 196e do nal de Trabalhador.
Departamento de Administração do
Ministério da Viação e Obras Publi-
cas.
De clara° com o artigo 207, item TI,

da Lei n° 1.711, de 28 de Outubro
de 1952,
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,f(ealr-onstitueionais Transitórias, na fun-
r ção de referência 20 da série luncia-
dal de Ajustador.

1) a Hemetério Antonio Pereira, no
cargo da classe E da carreira de Guar-
da-fio (Processo n.9 3.813, de 1959);

2) a Henedina Brandão Teixeira,
no cargo da classe K da carreira de
Auxiliar Administrativo (Processo n.o
30.587, de 1960);

3) a José Thomaz Monteiro da Sil-
va, no cargo da classe N da carreira
de Inspetpr de linhas telegráficas -
(Processo n.9 29.6,59, de 1960,

b) de actirdo com o artigo 176, item
II, combinado com o artigo 184, item
II, da Lei n.9 1.711, de 28 de outubro
da 1952:

1) a Ruasear Nepomuceno, no car-
go da classe O da carreira de Oficial
Administrativo (Processo n.9 27.310,
de 1960);

2) a Luiz de Moraes Rangel, no car-
go da classe C da carreira de Posta-
lista (Processo n.° 28.571, cie 1960);

3) a Péricles Martins Pereira, no
cargo da. classe O da carreira de Pos-
tadsta (Processo n.9 28.579, de 1960).

No Quadro IX do Ministério da
Viação e Obras Públicas, -de aardo
com o artigo 176, item II, combinado
com o artigo 184, item I, da Lei n9
1,711, de 28 de outubro de '1952:

A Juvenal Barbosa de Lima do car-
go da classe E da carreira de Maqui-
nista de estrada de ferro.

tia Tabela Vnica de Extranumerd-
rio-mensalistii - Parte Suplementar
- do Departamento dai Correios e
Telégrafos, do Ministério da Viação e
Otn as Públicas, de acém-do com o arti-
go 176, item II, combinado com o ar-
tigo 184, item I, da Lei n.9 1.711, de
28 de outubro de 1952:

A José lano Gomes, amparado pelo
artigo 23 do Ato das Disposições Cons-
titucionais. Transitórias, na função de
referência 20 da, série funcional de
Condutor de malas.

CONSIDERAR APOSENTADO.

No Quadro I - Parte Permanente
- do Ministério da Viação e Obras
Públicas, de acórdo com o artigo 176,
item I, combinado com o artigo 187,
da Lei n.° 1.711, de 28 de outubro de
1952,

Isaac Menezes no cargo de Condu-
tor de Topografia A-nível 11, a partir
de 28 de setembro de 1960.

EXONERAR, A PENDO:

Tendo em vista O que consta do proa
cesso n9 37.023, de 1960, do Depar-
tamento de Administração do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas,

No Quadro -.Parte Permanente
- do Ministério da Viação e Obras
Públicas, de adiado com o artigo 75
item I, da Lei n.9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, do cargo da classe I
da carreira de Telegraftsta, José Que-
rido.

TORNAS sana ErarrO:
Tendo em vista o que consta do

processo número 4.544, de 1969, do
Departamento de Administração do
Ministério da. Viação e Obras Púbis-
cm,

De acdrdo com o artigo 14 da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de
1952,
O decreta coletivo de 29 de lancine

de 1960, na parte que nomeou Nysedi
Almeida Rocha para exercer o cargo
da. classe D da -carreira de Datiló-
grafo, do Quadro I - Parte Perma-
nente - do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da
promoção de Severina Calaffo de Al-
meida,

ALTERAR:

Tendo em vista o que consta do
processo número 35.968, de 1960, o
Departamento de Administração do
Ministério da Viação e Obras Piaba-
CRS,

O decreto de 21 de março de 1956,
que aposentou. de •acôrdo com o ar-

tigo 176, itera 111, combinado rum o
artigo 178, item LI d ati.,i numa:a 1 ela,
de 28 de outubro cie 19a2,
Mendes de Oliveira, beneficiada, peia
Lei número 2.284, de 9 de ageoto de
1954, na função de referencia 23 da
série funcionai de condutor cie malas,
da Tabela arnica. de Extranurnecario-
mensalista - Parte Suplementar -
do Departamento dos Corretos e Telé-
grafos, do Ministério da afiação e
Obras Públicas, para declarar que a
aposentadoria em apreço deve ser
considerada efetivada na função ue
referência 24 da mesma série fun-
cional, Tabela, Parte e Ministério.

Tendo ein vista o que consta cio
processo número 36.523, de 1960, du
Departamento de Administruatio do
Ministério da, Viação e Obras .eübii-
CRS,
• O decreto coletivo de de marça
de 1957, na parte que concedeu apo-
sentadoria, de acôrdo com o artigo
1-76, item II, combinado com o artaga
184, item I, da Lei número 1.711, de
28 de outubro de 1952, a Pedro Gomes
da Souza, amparado pelo artigo 23
do ato das Disposições Constitucionais
Transitarias, na função de réteiancia
18 da série funcional de Guarda, da
Tabela Numérica de Extranumerario-
riensalista - Parte Permanente - ia
Rède de Viação Caiu crise, do Minis-
tério da Viação e Ceras Públieas, uaea
declarar que a aposentadoria em
aprêço deve ser cansiderada efetiva-
da na função- de referência ig da
mesma série funcionai, Tapeia, iearee
e Ministdeio.

Tendo em vista- o que consta do
processo número 8.247, de leoa, cio
Departamento de Adniinistraçao cio
Ministério da Viação e Obras aalaii-
cas,

O decreto coletivo de 2 de feverei-
ro de 1959a na parte que concedeu
aposentadoria, de acôrdo com o artigo
176, item II, combinado cora o artigo
154, item I, da Lei número 1.711, de
28 de outubro de 1952, a Pedro alar-
gues, amparado pelo artigo 25 do ato
das Disposições Constitucionais aran-
sitórias, na função de refeiencia 18
da serie funcional de Guarda, cia ta-
bela Numérica Especial de EXt,I311U-
inerário-mensalista da Rede de Via-
ção Cearense, do Ministério da Viaçao
e obras Publicas, para declarar que
a aposentadoria em apreço deve ser
considerada efetivada com fundamen-
te no artigo 176, item II, comomado
com o artigo 184, item II, da Lei
número 1.711, de 28 de outubro de
1952, e na • função de referência 10 da
mesma série funcional, Tabela e Mi-
nistério.

Tendo em vista o que consta do
processo número 24.489, de .960, cio
Departamento de Administração do
Ministério da Viação e Obras

O decreto . coletivo de 25 de agdsto
de 1959, na _parte que aposentou de
acanalo com o artigo 178, itein
combinado com o artigo 178, item III,
da Lei número 1,711, de 28 de ou-
tubro de 1952„ Osana Moreira Bar-
reto no cargo da classe E da carreira
de Postalista, do Quadro III - Parte
Suplementar - do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, para declarar
que a aposentadoria em apreço deve
ser considerada efetivada no cargo da
classe F da mesma asneira, Quadro,
Parte e Ministério.

Tendo em vista o que consta do
processo número 29.120, de 1960, do
Departamento de Administração do
Ministddio da Viação e,Obras Públi-
cas,

O decreto coletivo de 4 de março
de 1.960, na parte que concedeu apo-
sentadoria, de &cardo com o artigo 176,
item II, combinado com o artigo 184,
Item I, da Lei númer 01.711, de 28
de outubro de 1952, a -Antônio tele-
grina Lopes no cargo da classe 3 da
carreira de Maquinista de estrada de
ferro, do Quadro 1V do Ministério da

rar que a aposentadoria em aprêç,
deve ser considerada efetivada com
fundamento no artigo 1e6, item II
combinado com o artigo 184 itein
da Lei número 1.711, de 28 le eu
timbro de 1952, e no cargo da rales,
K da mesma carreira, Quadro e ,N,6,
nistério.

MINIS-TÉRIO
DA

AGRICULTURA'.
DECRETO DE 4 DE FEVEREIRO'

DE 1961
O Presidente da Repablica resolve

Tomem saiu armo.
A nomeação de Serafim de Carva-

lho, para exercer o cargo de Direta
do Banco Nacional de Credito COOPÇ
rativo, de que trata o Decreto de 26
de janeiro de 1961, publicado no Diá-
ria Oficial da mesma data e republi-
cado no dito órgão do dia 27
qtiente.

a Medalha Mérito Santos Dumont,
de Prata, aos Professor a Ifred Bacon-
net e Tenente Coronel intendente da
Aeronáutica Renato Castro de Freitas
Costa.,

DECRETOS DE 20 DE JANEIRO
DE 1961

O Presidente da República resolve
PROmOVER:

No Quadro de Oficiais-Aviadores do
Corpo de Oficiais da Aeronáutica, ao
pdsto de Coronel, por merecimento, o
Tenente-Coronel Alberto 'Costa Mata
tos .

No Quadro de Oficiais-Aviadores do
Corpo d e0ficials da Aeronáutica, ao
pOsto d eCoronel, por merecimento, em
vaga de antiguidade, o Tenente-Core1/40.
nel Mário Baglioli de Lucena.

No Quadro Complementar de Avias
dores do Corpo de Oficiais da Aero-
náutica. ao pego de Coronel, por anti-
guidade, o Tenente-Coronel Mareio'
Garibaldi Fiseiher Felizzola,

No Quadro de Oficiais-Aviadores Toa
Corpo de Oficiais da Aeronáutica, IRO
Opto de Tenente-Coronel, por merecia
mento, o Major Alexandre Ney de 011,
veira Lima Telles.	 •No Quadro de Oficiais-Aviadores do
Corpo de Oficiais da Aeronáutica, ao
pdsto de Tenente-Coronel, por anti-
guidade, o Major Fernando Ilernique
Marques PI:derma

No Quadro de Ofictals-Aviadores do
Corpo d e0ficials da Aeronáutica, ao
pesto de Tenente-Coronel, po r antia

t
a Colmam APOSENTADORIA,

4470 Quadro II do Ministério da Viação
e obras Públicas,
a) de (tardo com o artigo 176,

éten II, combinado com. o artigo 184,
aLe7M 1, da Lei n9 1,711, de 28 de ou-
;libro de 1952;

1) a Alfredo de Moraes Duarte, no
cmgo da classe J 4 carreira de Con-
dutor de trem (eaoceseo W 29.964,
de 1960);

2) a Antonio José Nogueira de Mat-
tos Lima, no cargo da classe I da car-
xale:). de Cabineiro de estrada de /cr-
eu (Processo n9 31.437, de 1960);

3) a Domingoa Monteftesco Matheus,
no cargo da classe I da carreira de
Auxiliar de Portaria (Processo niune-
ro 30.471, de 1960);

4) a Francisco de Pádua Corrêa, no
cargo da cla.sse 1 da carreira de Agen-
te ne estrada de ferrei (Processo mime-
ao 29.963, de 1960);

5) a Geolleina da Silva VirgolinO,
no cargo da Claus 3 da carreira de
Oficial, Administrativo (Processo nú-
mero 30:467, de 1960);

6) a liellostea de Oliveira Dias, no
cargo da classe K da carreira, de Ofi-
cial administrativo (Processo núme-
ro 30.470, de 1960);

7) a Pedro José Marques, n9 cargo
, da classe J da carreira de Condutor
. de trem (Processo n9 31.259, de 1960);

8) a Sebastião da Motta Fernandes,
no cargo da cimo J da carreira de
Condutor de trem (Processo 119 31.258,
de 1960);

9) a Walter Lobo Vianna, no car-
go da ciada 3 da carreira de Oficial
administrativo (Processo W 28.134, de
1960);

b) de ac(Irdo com o artigo 176, item
II, combinado com o artigo 184, item
II, da aei W I.711, de 28 de outubro
de 1952;

1) a Etienne Berrad, no cargo da
classe K da carreira de Maquinista de
listrada de Ferro (Processo inune-
ro 30.872. de 1980);

2) a Flaviano Jose Lopes Sotero,
no- cargo da classe K da carreira de
Maquinista de Estrada de Ferro (Pro-
cesso n9 28.805, de 1960);

3) a Francisco Pinto de Almeida,
no cargo da classe K da carreira de
Condutor de Trem (Processo n9 28.799,
de 1960);

4) a Isidoro Vieira, no cargo da
Classe K da carreira da Agente de
Estrada de Ferro (Processo n9 23.592,

• de 1960);	 •

6) a José de Souza-Junior no car-
go da classe K da carreira de Agente
de Estrada de Perro (Processo núme-
ro 30.468, de 1960);

6) a• Leopoldo ~ponto da Fonse-
ca, no cargo da classe 3 da carreira
de Auxiliar de Portaria (Processo nú-
mero 31.969, de 1900).

No Quadro III - Parte Suplemen-
. tar - do Ministério da Viaeão e

Obras Públicas, de adento com o ar -
gigo 178, item II, combinado com o
artigo 184, item I, da, Lei n.9 1.711, de
28 de outubro de 1952:

1) a Anisia Santana, no cargo da
classe B da carreira de Agente (Pro-
cesso n.° 27.081, de 1960);"

2) a Antonio Sampaio da Silva, no
cai go da classe D da carreira de Guar-
da-fio (Processo n.9 27.594, de 1960;

3) a Armando Lobo Botelho; no car-
go da classe J da carreira de Posta-
lista (Processo na 30.589, de 1960);

e ) a Ceifo Martins listra, no cargo
da classe E da carreira de Auxiliar
Administrativo (Processo n• 9 29.842,
de 1960)

5) a Fausto Souza, no cargo da
classe 11 da carreira de Motorista

(Procrsso n 9 27.087, de 1960):
6) a Guilhermina Barbosa de Sales,

no cargo da classe 13 da carreira de
Agente iProcnso n.9 32.051, de 1960);

•

MINISTÉRIO
DA

AERONÁUTICA'
DECRETO DE e2 DE JULHO

DE 1960
O Presidente da República resolve

ADMITIR:

Na qualidade de Grão-Mestre da Or-
dem. do Mérito Acronaulico, e nos
tèrinos do artigo 10, parágrafo ú ni-co, e do artigo 14 do Regulanizto
aprovado per) Decreto n.9 33.526 de28 de setembro de 1953.
No corpo ale Graduados Especiais da

mesma ordem, com o grau de Grande-
Oficial, o Major General Leland
Stranathan, da Força Aérea rios Eldra•
dos Unidos da Atherica do Norte. 	 --

DECRETO DE 16 DE JANEIRO -
DE 1961

Nos termos do artigo 3.e do Decreté
número 39.905, de 5 de setembro de
1956.

Viação e Obras Públicas, para decla- guidaae, o Major A g. Clóvis Bavan.



No Quadro de Oficiais de Infantaria
de Guarda do Corpo de Oficiais da
Aeronáutica, ao pósto de Major, por
merecimento, o Capitão Wilson Lins
de Albuquerque.

No Quadro de Oficiais de Infantaria
de Guarda do Corpo de Oficiais da
Aeronáutica, ao posto de Major, por
merecimento, o Capitão Galeno Qin-
çalves Gonzaga.

No Quadro de Oficiais de Infantaria
de Guarda do Corpo de Oficiais da
Aeronátlitica, ao pôsto de Major, por
antiguidade, os Primeiros-Tenentes —
Alberto Galli Si.,ansur Bunlay, Pedro
Lavieri, AG. Luiz Gonzaga Dei Mero e
Paulo Opuska.

No Quadro de Oficiais Especialistas
em Avião do Corpo de Oficiais da Ae-
ronáutica:	 A Medalha Mérito Santos Durnont,

— ao pôsto de Capitão, por antigui- de Bronze, aos is Q EA ES Fortunato
dade, o Prirndro-Tenente — Décio Soares e Esdras Magalhães dos San-
José de Carvalho Paulino; e 	 tos.

— ao pôsto de Primeiro-Tenente,
por antiguidade, o Segundg-Tenente
— José Bernardo de Alvarenga e Silva.

No Quadro de Oficiais Especialistas
em Armamento do Corpo de Oficiais
da Aeronáutica, ao pôsto de Primeiro-
Tenente, por antiguidade, o Segundo-
Tenente — Jaime de Almeida.

DECRETO DE 29 DE JANEIRO
DE 1961

O Presidente da República resolve
CONCEDER:

Nos térmos do art. 99 do Decreto nú-
mero 39.905, de 3 de setembro de
1956,

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

DESPACHOS DO PRESIDENTE DA REPOBLICA

— MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

- Exposiario le Motivos: -

27.416-60 — N 9 37, de 5 de ' janeiro de 1961. Solicita autorização para
para qae o Professor Catedrático ALBINO DE BEM
VEIGA, da Faculdade de Filosofia da Universidade do
Rio Grande do Sul e Inspetor de Ensino da Diretoria
do Ensino Secundário, daquele Ministério, possa ausen-
tar-se do pai:, para realizar, em Portugal, atividades
de estudo e observação nos térmoS do Acento de Coope-
ração /ntdectua/ entre o Brasil e aquele País. "Deriro,
sem ónus para os cofres públicos. 3-2-61." (Rest. P ro-
cesso ao M.E.C. em 6-2-61) .

SECRETARIAS DE ESTADO

PR
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No Quadro de Oficiais-Aviadores do
Corpo de Ofici da Aeronáutica, ao
pó-to de Coronel. patir merecimaat • a, em
vatía, de antiguidade, o capitão Ivan
Fonseca de Mattos.

No Quadro de Oficiais-Aviadores do
Coroo de Oficiais da Aeronáutica, ao
pôsto de Major, por merecimento, o
,capitão Agostinho Cesar Perliageira
Parisse.

No Quadro de Oficiais-Aviadores do
Corpo de 'Oficias da Aeronáutica;

— co pôsto de Capitão, por anti-
oaddade, os Primeiros Tenentes — Jo-
sé Alexandre Moreira Penna, José de
Castro, Extra — Nilton Paiva, Extra
Cyrillo Catarinas da Rosa e AloYsio
Barreto de Carvalho; e

___. ao posto de Primeiro Tenente,
por antiguidade, o Segundo Tenente
— Moacyr Lins Pôrto.

No Quadro de Oficiais-Médicos do
Corpo de Oficias da Aeroáútca, ao
posto de Major, por antiguidade, o

p Capitão Nery Machado.
No Quadro de Oficiais-Médices do

Corpo de niiciais da Aeronáutica, a
pós to de Major, por merecimento, o
Capitão Fábio Lopes Teixeira.

N;.) QuA:o de Oficiais de Infantaria
• Gu'.1rc!a, do Corpo de Oficiais da
Aeron'ul;ica. co -)r-isto de "Maior, por
inel n ,cinco;o, o Capitão Haroldo Reif
1e Paula.

QU.iiiro de Oficiais de ir fanaria
• Guardai c'f--) Corpo de Oficiais da
Pieronan , i ,.:a. ao pç-a:to de Major, por
mel ocimcnto. a Capitão Ilumerto Ce-
ser

:No Quadro de 0:iciais de Infantaria
de Clu-.r.:1,3. -jr , corpo de Ofi..iais da
ACroll*uia'r, ao pasto de M t rar, pol.
:11,TYC:'ill1nt; t 0.a Clpitão Nev NOrontil.
1.10 Guarita cio Corpo de Oficiais da
,aeranau . ida ao pêsto do Major, pnr
tne »..eira o C _ipitão Olavo Gu:m .
rác.: Leme.

DA JUSTIÇA
INTERIORES
Moacir de Oliveira Lopes.
Denizart Miranda Rosa.
Rubem Ribeiro do Vai.
Antonio Carlos de Lima Batista.
Miguel Nogueira de Souza.
Dorval Paganoto.
Benedito Souza Santos.
Waldemiro Perdigao.
Moacyr Silva.
João Teixeira de Santana.'
Horrendo José Ribeiro.
Dello Marcondes.
Ary Coelho da Silveira.
Alcyr Alves Cabral.
Melquiadcs Pereira. — José V'teira

Coelho.

PORTARIA N° 10A-B, DE 27 DE
JANEIRO DE 1961

Arnaldo da Cunha.
Manoel Vieira dos Santos.
Mário Fonseca.
New-Um Lopes Domingues.	 Jos'd

Vieira Coelho.

PORTARIA N° 67-B, de 21 de NO-
VEMBRO DE 1960

Publicada no Diário Oficial, 	 SeçãO
I — Parte I, de 21-11-1960

Retificarão
Na Pertaria acima referida,

Onde se lê:
30. Eduardo Magno da Silva, mat.,

n9 1.264.024, Mestre, ref. 23;
31. Flávio dos Santos, mat. 11 9 ....

1.264.061, Artífice, ref. 22:
32. Gastão Miranda Filho, mat. rd;

1.264.084, Mestre, ref. 23;
33. Henrique das Dores, mat.

1.264.110. Mestre, ref. 24;
Leia-se:

30. Eduardo Magno da Silva, "mat.:
n9 1.261.024. Mestre, ref. 23:

31. Flávio dos Santos, mat. ns
1.264.061, Artífice, ref. 22;
32. Amilcar Neves de Oliveira, mat.:

nO 2.033.876, Artifice, ref. 19;
33. Henrique das Dôres, mat. 	 ral.

1.264.110, Mestre, ref. 24;

PORTARIA N° 68-B. DE 21 DE NO-
VEMBRO DE 1960

Publicada no Diário Oficial, Seção
Na Portaria acima referida,

Publicada no Diário Oficial, Seção
I, de 21-11-1960

Retificação
• Na Portaria acima referida,

Onde se lê:
869. Sebastião , Messias da Silva, mal.

n9 2.633,873. Artífice, ref 19:
370. José Augusto de Campos Júnior,

mat. n9 2.033.875. Oficial de Pa-
ginação Tarefeiro;

Leia-se:
869.

870.

871.

, 872.

873.

874.

875.

876.

877

873

879

880.

883

884

EU.

'886

887.

SB.

839.

390

MINISTÉRIO
E NEGÓCIOS
GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA NO 9A-B, DE 27 DE
JANEIRO DE 1961

O Chefe do Gabinete da Justiça e
Negócios Interiores, consigna, nesta
portaria, para que se registre no as-
sentamento individual, o elogio, a que
fizeram jus; pela assiduidade, zélo, de-
dicação e acentuada noção de dever,
dignos de louvor, os seguintes servi-
dores:

Aclair Ramos de Oliveira.
Cecilia 'da Silva Parada.
Corintha Pessoa de Góes Caval-

canti.
lisa Drugg Pedroso.
Iracema Julieta Franghtstas.
Ligia Belmont.
Maria na conceição Castro Sara-

cent.
Pedrina Corréa Lopes.
Nicia Gastardi.
Renée Merearto.
Therezinha Batista Cada. — José

Vieira -Coelho.

PORTARIA N o 9-Ã-B, DE 27 DE
JANEIRO DE 1961

O Chefe do Gabinete da Justiça e
Negócios Interiwes, consigna„ nesta
portaria, para que se re-istre assen-
tamento individual, o elogio, a que
fizeram jus, pela assiduidade e dedi-
cação, dignas de registro, os seguintes
.,:ervidores:

Eduardo Au.rzusto de Sy.i7a e Silva.
Osmar Cunha.
Joae Maria Pei • ei:'a aTs

:xota.
"Dcccv 'fouicaand.

No Quadro de , Oficiais-Médicos do .
Corpo de Gfeiais da Aeronáutica, ao'
posto de Tenente-Coronel, por mere-
cimento, o Major Emmanuel Pinho.

No Quadro de Oficiais-Médicos do
Corpo de uiiciaia da Aeronáutica, ao
posto de Coronel, por merecimento,
em vaga de antiguidade, o Tenente-
Coronel Arthur Borges Dias.

No Quadro de Oficiais-Médicos do
Corpo de oficiais da Aeronáutica, ao
poato de capitão, por antiguidade, os
Primeiros-Tenentes a- Dr. Abelardo
Aparecido Papa e Dr. José Ricardo
Lemos de Oliveira.

No Quadro de Oficiais Intendentes
do Corpo de Of i ciais da Aeronáutica,
no posto de Tenente-Coronel, por me-
recimento, o Major Ary Cestari,

No Quadro de Oficiais-Intendentes
do Corpo de Oficiais da Aeronáutica,
ao posto de Coronel, por merecimen-
to, o Tenente-Ce,ronel David Fernan-

átles Pereira.
No Quadro de Oficiais de Infanta-

ria de Guarda do Corpo de Oficiais
da Aeronáutica. ao pôsto de Tenente-
Coronel, por nereci-nento, o Major
Dermeval de Souza Rios.

No Quadro de oficiais de Infantaria
de Guarda da Corpo de Ofirriais da
Aeronáutica . io pôsto de Tenente-Co-
ronel, por merecimento, o Major —
Ata Julio de Almeida.

No Quadro de Oficiais de Infanta-
ria de Guarda do Corpo de Oficiais
da Afr011áitilea, ao posto de Major,
por merecimento, o Capitão Aluizio
Mi Caíres.

No Quadro de Oficiais de Infantaria
de Guarda do Corpo de Oficiais da
Aeronáutica, ao pôsto de Major, por
merecimen t o, o Capitão Benedito To-
ma°. de Oliveira.

Na Quicluo de Oficiais de Infantaria
de. Guarda do Corpo de OIN anis da
Aeronáutica. ao pc:;.;to de Major, por
merecimenlo, o Capitão Carlos da
Cola Dantas.

Nool[adro de oficiais de Infantaria
de Guarda do Corpo de Oficiais da
Aeronautici, ar nôsto de Major. por
ane: ceintera ca O Capitão Ellaan ãIon-

i Brandão.

O Chefe do Gabinete da Justiça e 381
Negócios Interiores, consigna, nesta
portaria, para que se registre no as-- 883
sentamento individual, o elogio, a que
fizeram jus, pela assiduidade e dedi-
cação, dignas de registro, os seguinte
servidores:

Luiz da Silva Arruda.
Dalmo Alvarim.
João Alves de Quciro7.
Renato da Gama e Silva.
Geolito Alves de Oliveira.
Odmar Miranda.
Pedro Just.:13,
Jair Ferreira,
Sebastião de Oliveira.
Abílio Lopes Anthero.
Almir Gama.
Franklin Sully Jesus do Cars;alho.
Jovino	 :,antes.
Sea'.i3	 ,te
Aciau Rodolani,.. de Oliveira.

Sebastião Messias da Silva, mato,
n9 2.033,873, Artífice, ref. 19;
José Augusto de Campos Junior,
mat. n° 2.033.875, Oficial	 de
Paginação, Tarefeiro;
José dos Santos Pinheiro, mat.
ri° 1.263.502, Gráfico. Classe "J";
Lourival Francisco Gomes, mat.
n9 1,263,534. Gráfico, Classe "K";•
Luiz Gonzaga da França Fer-
reira, mat. n 9 1.263.542, Gráfi-
co, Classe "K";
Moacir Pereira, mat. n9 	
1.263.616, Gráfico, Classe "K":
Francisco Wlaseck Filho, mat. na
1.264.077, Técnico de Artes Grã.-
ficas, Classe "N";
Pedro Diamantino de Oliveira,
mat. n9 1.264.828, Mestre, ref.
23:
Wilson Azevedo Carvalho, mat.,
n 9 1.264.964, Artífice, ref. 21:
Sylv;o Ramos. mat. no 	
1.266.082. Faxineiro, Tarefeiro;
Nilton de Souza Morau.
1.266.115. Itunres , er, ref. 24:
Nelson Espinheiro da Silva, mat.,
n9 1.2a6.199. Aux. de Of. Gra-
fica, Tarefeiro;
Wanderley de Souza, mat. n•
1.266.200. Faxineiro. Tarefeiro:
Manoel André da silva mat. de
no 1.946.212, Auxiliar. ref. 24:
Manoel André da Silva, mat. na
1.946.500, Servente, ref. 19;
Waldy de Freitas. mat. n° ....;
2.033.484, Faxineiro, Tarefeiro:.
José Feria de A:Jr;'11, mat. no..,
2.033.487. Aux. de	 Impressão,
Tarefeiro;
Horténcio Alva , Teixeira Dia.;
real. no 2.033.492, Faxineira,
Tarefeiro:
Wali:er Neri ele Souza. Met. ni9
2.033.493. Aux. de Of. Gr.fica,
Tarefeiro:
Alberto VC,ny o, mat. no 2.033.85k
Oficial de Imprcssão, Tarefeiro:,
Crio De.;:..-oco. mat. 2.053.377,
Artífice. rio'. 19:

o P,' ,..Urn e Silvo, traO.i.	 na
2.C23.5711. Artif.cc, ref. 19;
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Leia-se:
954. Henry Binder, matricula núme-!284.

ro 2.033.471, Revi.sor, Ref. 22.
955. Arthur Oliveira Fonseca, matrí-

cula n9 2.033.473, Revisor, refe- 285.
réncia 22.

5:56. Adeinare Moio. matrícula núme-
ro 1.118.419, Assistente Jurídico,
Ref. 31,

Onde se :é:
Francisco Cordeiro, mat. hula
mero 1.264.085, Mestre, referên-
cia 25.
Francisco José da Costa, matri- 
cuia, n9 1.264.067, Artífice, refe-
rência 22.

236. Francisco Wlaseck Filho, 11, ari-
cula n9 1.264.077, Técnico cie Ar- '045
tes Gráficas, Classe N.

237. Gabriel Chaves de Melo, matrí-
cula n9 1.264.079, Revisor; refe- 640
rência 26.

288. Gabriel Sou ea Corres, matricula
n9 1.264 080, Armazenista, refe-
rência 23.

289. Heitor e).efornio Balaguer, matri-
cula n9 1.284.104, Mestre, refe-
rência 25.

290. Ilereília da, Silva Paula Pereira,
matrícula riç 1.264.113, Telefo-
ni.sta, referência 22.

Leia-sei

C51. Wilson Ferreira, mat. n9 	
2.033.880, Artífice, ref. 19;

p92. Orlando Mendes, mat. n9 	
2.033,881, Artífice, ref. 19;

k93. Waldemar Ferreira da Silva San-
tos, mat. 1-19 2.033.882, Artífice,
fef. 19;

£94. Edson Pereira Santiago, mat. n9
2.033.883, Artífice, ref. 19;

£95. Raimundo Alberto Pereira, mat.
n9 2.033.884, Artífice. ref. 19;

E96. Domingos José Ferreira, mat. ne
2.033.886. Artífice, ref. 19;

£97. Rubem Neves Ventura, mat. n9
2.033.887. Artífice, ref. 19;

k98. Edeval Gomes do Espirito Santo,
mat. n9 2.033.888, Faxineiro, Ta-
refeiro;

e09. Edmundo de Lima Brandão, mat.
re1 2.033.889, Oficial de Linotipo,
Tarefeiro;

V90. Jo., e Gomes Ferreira, mat. n9
2 033.890, Oficial de Linotipo, Ta-
refeiro:

£1. Ronald Pinto Lima, mat. re9
2.033.391. Artífice, ref. 19:

£2. Alberto Clementino de Oliveira,
mat. n9 2.033.892, Artífice, ref.
19;

e23. Arinardo de Carvalho. mat. n9
7.993 893, Artffice, ref. 19;	 •

94. Feliciano Ferreira Barbosa, mat.
n9 2.023.896, Of. . de., Linotipo, Ta-
refeiro;

£95. Nicolau Gabriel Prévot, mat.
n 9	1.266.094, Linotipista, ref.'	 27;
Antônio Mac/ mat. n 9 1.201664,
Servente, eef. 21;c

907. Ges t ão Miranda Filho, mat. n9
1.204.084. Mestre. ref 23:

5 ,23. H eitor Olímpio Balaguer, mat.
n9 1.234.104, Mestre, ref. 25.

EORTARIA N 9 69-12, DE 21 DE NO-
VEMBRO DE 1960

(Eidiiicada no Diário Oficial, Seção I,
Parte I, de 21-1140)

Retificação

Na Portaria acima referida.
Onde se lê:

K4. Henri Binder, Matrícula núme-
ro 2.033.471, Revisor, Ref. 22.

155. Arthur Oliveira Fonseca, matrí-
cula n9 2.033.473, Revisor, refe-
rência 22

957. Newson Maio Barbosa, matrícula
n9 1.144 098, Revisor, Ref. 23.

958. Zelpha da Rocha, matrícula nú-
mero 1. N3.317, Oficial Adminis-
trativo, Classe K.

959. Aparecida de Freitas, inatricula
n9 1.263.912, Conferente, referên-

. cia 23.
980. Helena ()azem, matricula nume-

- ro 1.2E5.250, Auxiliar Adminis-
trativo, Ref. 26.

961. Hermes Nepoinuceno Viana, ma-
tricula n9 1.265.831, Artífice, re-
ferência 19.

952. Edson Rodrigues Corrêa, matri-
cula n9 2.033.451, Revisor, refe-
rência 22.

953. Nivaldo Correia Braga, matricula
n9 2.033.476, Faxineiro. Tarefeiro.

964. Alberto Avelino pinto Guimarães
Filho, matrícula n 9 2.033.855, Ar-
tífice, referência 19.

965. Joreenéa da Silva Telles, matri-
cula 09 2.0,13.858, Artífice, refe-
rência 19.

936. Antonio de ?adua Ribeiro, matri-
cula n9 2.033 86'7, Revisor, refe-
rencia 22.

967. Mário Macedo Caron, matrícula
r.9 2.033.868, Revisor, referên-
cia 22.

5E8. Lê:ia de Sfuea Lopes, ma.tricule
n9 2.033.372, Artífice, referên-
cia. 19.
Tarses Myra de Moraes, matrí-
cula n9 2.033.885, Artífice, refe-
rência 19.

970. Antônio Sebastião Chaves, ma-
tricula n9 2.333.894, Auxiliar de
Revisão. Tarefeiro.

971. José Bernardino Cotta de Maga-
lhães, matrícula n9 2.033.895, Au-
xiliar de Revisão, Tarefeiro.

972. Emerson Nunes Coelho, matricula
n9 1.118.572, Oficial Administra-
tivo, Classe 3.

Na Portaria acena referida,

284. Francisco Coedeiro, matrícula nú-
mero 1 264 065, Mest:e, referen-
cia 25

285. Francisco Jeeé da Costa, matri-
cula n9 1.264,037, Artífice, refe-
rencia 22.

286. Eladio de Souza Aranda, matrí-
cula n9 . .026, Linotipista, re-
ferência 29.

257. Gabriel Chaves de Melo. matri-
, cula n9 1.264.079, Revisor, refe-

rência 38
288. Gabriel Cioliza Gomes, matrícula

n9 1.281.08e, Armazerista, refe-
rência 73

289. Eliene da Cunha, ma trieula, nú-
mero 1.701.387 Auxiliar 21 dminis-
trativo, referência 23.

290. Flercília da Silva Paula Pereira,
matrícica, ne 1.204.113, Telefo-
nista, re terêocia 22.

Na Portalia acima refeu-'do,
Onde se lê:

643. Helio Mamão Reis, matrícula nú-
mero 1 23l, 660, Redator, referéia-
cia 27.

644. Manoel Soares Filho, matrícula
n° 1.265.663, Servente, ref. 19.

645. Antonio Ajael, matrícula núme-
ro 1.265.664, Servente, referên-
cia 21.

646. Wilson Walter Martins, matricula
n° 1.265.666, Artífice, referên-
cia 22.

Resumo da fdllia de pagamento de
diárias (30)

Resumo da fôlha de pagamento de
dumas, autorizada pelo memorando
n9 D. G.-7, de 26 de janeiro de 1961,
do Sr. Substituto do Diretor-Geral
do na forma do art. 135, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Decreto n9 47.433, de . 15 de dezembro
de 1959, Decreto n9 47.937 de 15 de
março de 1960 e Decreto lie 49.544, 0-
16 de dezembro de 1960.

Classificação: Despesas Ordináriaa
- Verba 1.0.00 - Custeio - Consie-
nação 1.6.00 - Encargos Diversos -
Sobconsignação - 1.6.21 - órgãos
sob regime especial - 1 - Pessoal -
Lei n9 3.834. de 10-12-1960 - Porta-
ria n9 1-B, de 7-1-1961 - Verba
1.0.00 - Custeio - Consignação
1.1.00 -Pessoal Civil - Subconsigna-
ção 1.1.10 - Diárias - 14 - Depar-
tamento de Imprensa Nacional.

	

Nome	 Cr$
Caius Vinicius Raposo

	

da Camara 	 	 33.000,05
T.F.P. 28-1-61 - Mima Pereira

Cardoso, Contador 18-B. - Visto:
Carlos Ferreira Surpi, Substituto do
Chefe da Seção do Pessoal.

Leia-se:
Helio Mourão Reis. matrícula
n e 1.265.0E0, Redator, referên-
cia 27.
Manoel Seaies Ft1h, metrieula
n 9 1 1125.663, Servente, referên-
cia 19.
Américo Vidal 'Muniz Filho, ma-
tricula n9 2.0E3.370, Revisor, re-
ferência 22,
Wilson Walter Martins, matricela
n 9 1.265.636, Artífice, referên-
cia 22.

DEPARTAMENTO
DE IMPREN3A NACIONAL

Seçio do Pessoal

EXPEDIENTE DO CHEFE DA
SEÇAO DO PESSOAL

CÓDIGO

BRASILEIRO DÓ AR

DIVULGAM) N.' 762

Preço: Cr$ 8,00

A VENDA:

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, t

Agéncia I: Ministério da Fazenda

tende-se pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

ORDEM DOS AMADOS
Regulamento. Código de Ética

• Regimentos internos dos Con-
selhos Federal e Seccional do
Distrito Federal. Caixa de Assis-
tenda dos Advogado;

DIVULGAÇÃO N.° 55Z

Preço Cr$ 35.00

;-4 VENDAY

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, l'

Ag2ncia I: Ministério da Fazenda

;Weide-se a pedidos pelo Serviço de Reernbõlro Postal
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MINISTÉRIO DA GUERRA

AVISO N? 12 D'5-F — EM ls
JANEIRO DE 1981

Acôrdos sôbre Serviço Militar entre
o Brasil e Nações Estrangeiras, na
base de reciprocidade. (Revogação de
atos ministeriais).

O Ministro de Estado dos Negócios
da Guerra, de acôrdo com proposta da
Diretoria do Serviço Militar e solici-
tação do Estado-Maior do Exército.
constante do Oficio n 9 556-A, de 10 de
novembro de de 1960, resolve:

1. Tornar sem efeito a autorizacão I
dada às Circunscrições de Recruta-
mento para a concessão de certifica-
dos de reservistas aos brasileiros que
hajam prestado serviço militar nos
Fôrças Armadas de Nações estran-
geiras, que gozem de reciprocidade, em
virtude de acerdos firmados nesse
sentido com o Brasil.

2. Que a regularização da situacáo
militar de tais cidadãos deverá ser so-
licitada ao Diretor do Serviço Militar
o qual, ao deferir os respectivos re-
querimentos mandará apostilar no
documento comprovante, apresentado
peio peticionário. o reconhecimento da
validade do serviço prestado ou aquilo
que fôr de direito.

3. Revogar os Avisos 996 de 5 de
agósto de 1946 e 815 de 29 de inibo
de 1947. — Marechal Od.ylio Dsn'ys —
Ministro da Guerra.

Em 13 de janeiro de 1961
Requertnien tos:

Rodolfo Eduardo Cantuária Miem'
— Milton Caetano Ribas — Ubirajara
Pinheiro Borges — Cláudio Manoel
Baêta Braga — Agripa Lino Carneiro
— Carlos Eduardo Betim Bicalho —
Jose Ferreira da Silva e Luiz de Al-
meida Vieira -.e Primeiros-Tenentes do
extinto Curso Inicial de Formação de
Técnicos — (CIFTÉ) — turma de
1953 — solicitando retOrno t turiris ele
1954, a qual pertenciam, no 30 sins

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIAS DE 19 DE :JANEIRO
DE 1961

e
O Ministro de Estado dos Negócios

da Guerra resolve:
les termos do art. 65, do Regulamen-

to para o Corpo de Oficiais da Re-
serva do Exército, aprovado pelo De-

, creio n? 41.475, de 8 de maio de
1957. e letras a) e d) do , art. 99 do
.Decrelo-lei n9 4.271, de 17 de abril
de 1942,
N? 139 — Promover os seguintes As-

pirantes a Oficial da 2e Classe da Re-
serva ao pôsto de 29 Tenente de mes-
iria Reserva, a contar de 15 de no-
vembro de 1280:

Da 10 Região Militar

Arma de Infantaria
José Guimarães de Oliveira, Eduar-

do Ernevides Filho, Marcelo Rodri-
gues Pinto.

Arma de Artilharia
'Jasiel. Vicente Borba, José Gustavo

dos Santos Cárdula, Tarquinio de Car-
valho Filho.

De conformidade com o art. 59 do
Decreto-lei n9 8,097, de 16 de outu-
bro de 1945, art. 49 da Lei número
1.376, de 6 de junho de 1951 e com
o que preceitua o Decreto-lei núme-
ro 4.222, de 2 de abril de 1942, e de
acôrdo com as instruções constantes
ela Portaria Reservada n9 85, de 30
de maio oe 1960.

119 131. — Convocar para o serviço
ativo do Exército, pelo prazo máximo
de um ano, a contar de 15 de novem-
bro • de 1960, com os vencimentos e
vantagens previstos na legislação era
vigor, ressalvadas as disposições do
art. 320 e seus parágrafos do Código
de Vencimentos e Vantagens dos Mi-
litares, os seguintes Segundos Tenen-
tes da 2e Classe da Reserva:

Da 101 Região Militar

Arma de Infantaria

José Guitaarães de Oliveira, Eduar-
do Beneviti Ps Filho, Marcelo Rodrigues
Pinto. para servirem no 259 Batielhaol
de Caçadores.

Ar ma de Artilharia
Jesiel Vicente Borba, José Gustavo

dos Santos Córdula, Tarquinio 'de
Carva l ho Filho. para servirem no 109
.Grupli de Artilharia '75 Transportado.

PORTARIA Ne 132 DE. 23 DE JA-
NEIRO DE 1951

O Ministro de Estado dos Negócioe
da Guerra, consoante proposta do Es-
tado-Maior no Ettercito e usando das
atribuições que lhe confere o art. 59
da Lei do Ensino Militar (Decreto-
lei '4.130, de 26 de fevereiro de 7942),
e o art. 57 da Lei de Organieação
Básica do Exército (Lei nç' 2.051, de
25 de agõsto de 1956), resolve fixar
as percentagens para o 29 ano dos
diversos cursos da Academia Militas
das Agulhas Negras em leen (Aurore
sue abaixo se segue:
Curso de infantaria . .
Curso de Cavalaria 	
Curso de Artilearia 	
Curso de Engenharia 	
Curso de comunicações .... 	 4%
Curso de Material Bélico ..
Curso de intendência 	 	 20%

Mar. Odylio Denys, Ministro tia
Guerra.

AVISO lels 2 D-5-F — EM 4 DE JA-
NEIRO DE 1961

1 — Considerando que a Lei núme-
ro 2,852 , de 25 de agi:isto de 195S,
assegura estabilidade vos sargentos
que completem dez anos de serviço:

— Considerando que oit.be à, Admi.
nistraçeo providenciar para que os
seus quadros estáveis estejam nae me.
lhores condições tienicas -de adestras

Jovauro Doyen Ferram — 39 Sar-
gento, pedindo pagamento por exerci-
elos findos, de Gratificação de Espe-
cialidade e Função, no perioao de ja-
neiro a setembro de 1958. — Deferi-
do. — Restitua-se à SOM parà o
processamento da despesa, por exercí-
cios findos. — (F. 24.803-60-0M).

Lourival Massa da Costa — Major
de Engenharia — solicitando inclusão
em turma de • forma.eão de °limais. —
Indeferido, por falte de empar( legal,
de acôrcto com o parecer da oro: —
(F. 21.196-6G-GMI

Neviton de Siqueira — Capiteo Ve-
terinário — solicitanoo inscrição pa-
r, matiecula no Curso de Insweab de
Produtos de Origem Animal ou de
Broma tologia — rq veese em face
da Portaria número 70, de 11 de ja-
neiro de 1961. — 4Fs. 26.e69-60-GM,
25.78'7-60-Gel e 25.r e9-60-GM)
• Waldemar Carlos Basticif Schneider

— Major Professor, adjunto de cate-
drático de Francês do Colégio Militar
de Curitiba. solicitando adição por
dois (2) anos. à Escola Prepatatoria
de Pôrto Alegre. Indeferido. de
acõrdo com os pareceres da DEF e
DGE. (F. 81-61-GM1.

Leonel Barretto Cardoso — solici-
tando reinclusão nas fileiras do Exér-
cito — Arquive-se. — O peticionário
deverá requerer de acordo com o Avi-
so número de 9 de feverei-
ro de 1957, querendo. — (F. 502-61-
GM) .

Aloizio dos Santos Pereira e May-
Aloizio dos Santos Pereira e Atay-

de Ribeiro da Silva — ambos Tercei-
ros Sargentos do Nú D Aet, reprova-
dos no Curso de Aperfeiçoamento de
Sargentos Burocratas da Es S A, em
1957 — solicitando matrícula no CAS
Burocratas, previsto rara funcsnnar
na Es I E, independentemente de

Azélio de Lima Passos — Capitão da
QOA, solicitando pela 2e vez, transfe-
rência para a Reserva de l e Classe com
as prorno;ões de que tratam as Lei.%
númenes 288-48 e 1.267-50. — Mante-
nho o despacho anterior. — O reque-
rente não satisfaz às exigências da Lei
número 1.267 de IMO e sua Regula-
mentação. — (F. 0706-61-GAM).

Nabor Leal — pedindo amparo do
Estado, — Arquive-se. — O requeren-
te já esgotou os recursos na esfera Ad-
rninistrativa, de acôrdo cum o Artigo
1 9 do Decreto número 20.848 de 1951.
— (F. 21.454-60-Geli .

Gabriel Vaz de Carvalho — Major
R/1, pedindo promoção, com ampa-
ro na Lei número 1.267-50. — Inde-
ferido, por falta de amparo legal. —
O requerente não satisfez às exigèn-
cias da Lei numero 1.267-50 e sua Re-
gulamentação. — (F. 19.733-60-GM). •

Antônio Garcia — .pedindo amparo
do Estado. — Indeferido, por falta
de amparo legal. A incapacidade do
requerente, à época, não satisfazia ali
condições exigidas pela letra "b" do
parágrafo 20 do Artigo 76. do Decre-
to-lei número 3,940-41, por ter sido
julgado podendo proeer os meios de
subsistência, — (F. 16.394-58-0M),

alegando acidente em serviço. — Ar-
quive-se. — O requerente esgotou os
recursos na esfera administrativa, de
ecôrdo com o Decreto número 20.8413
de 1931. — (F. 17.108-60-Gel).

Ari Adenis Jesus de Oliveira — ex.
soldado, pedindo amparo do Estado.
— Indeferido, de acórdo com o pare.
cer da DOSE. — A .4 oença que alega
não foi adqui ,ida em serviço. — (F.
22.625-60-GM).

José Pinheiro Filho — 2e Tenente
Reformado, 'pedindo os benefícios dos
Parecer B-21-60, do Consultor Geral
da República. — Arquive-se. _
requerente recorreu á esfera Judiciá-
ria, pleiteando o mesmo beneficio. —
(F. 26.156-60-0mi.

Daniel Nunes — ex-soldado, pedindo
amparo do Estado. — Indeferido, por
falta de amparo legal. — O requeren-
te não satisfaz às exigências da letra
"c" do Artigo 27 da Lei número 2.370
de 1954. — (F. 12.733-60-0M).

Antônio de Cast eo Alves — 39 Sar-
gento Reservista — pedindo' amparo
do Estado. — Indeferido face ao pa-
recer técnico da DOSE. — A doença
de que é portador não capitula na
letra "d" do Artigo 30 da Lei memora
2,37-M.	 (F. 21.762e60-0141)„,.

mento e conhecimentos:e fim de cos
locar o Exercito verdadeiramente apto
ao cumprimento de sua rniesão cons.
titucional;

— Considerando que o nível eml.
nentemente técnico atingido pelos
Exércitos modernos exige o continuo
aperfeiçoamento dos quadros:

— Considerando, assim, que não há
interesse para o Exército de manter
em suas fileiras, com estabilidade as-
segurada, sargçntos não. aperfeiçoados.,
resolvo, de acõrdo com o parecer do
Estado-Maior do Exército contido no
oficio n9 353-A, da 15 de julho de
1960, que no sejam concedidos leen.
gajarnentos a 39 sargentos não possui.
dores do Curso de Aperfeiçoamento de
Sargento ou equivalente, se isto der
margem a que completem dez anos
de permanência no serviço ativo.

2 — São excluídos das prescrições
acima os. 39 Sargentos perteneeetee
a Unidades de Fronteira e, por isso
mesmo, regidos por legislação especial,
bem como, os pertencentes à QMG
00sQMP 110, Corneteiros e Clarins.

AVISO N9 11 D,'3-F — EM 19 DE
JANEIRO DE 1961

41.
O Ministro de Estado dos Negócios

da Guerra resolve, de acôrdo com pa-
recer constante do oficio n s 449-A, de
3 de setembro de 1940, do Estado-
Maior do Exército, revogar os Avisos
n? 62.0, de 11 de setembro de 1934 - e
ne 309-D-1-1, - de 1 de abril de 1955,
e, ainda, o item 4, do Aviso n° 1.036-
D-1-C, de 30 de setembro de 1955, por
considerá-los fundamentados em dis-
positivos legais já ul: .apas.sarios por
legislação posterior que disciplinou a
matéria de modo diverso.

Nota: Os avisos n9 640-344 n9 309-55
e n° 1.036-55, estão publicados, respec-
tivamente, nos BE n9 51, de 15 de se-
tembro 34, n9 18, de 30 de abril de 55
e n° 41, de 8 de outubro de 1955.

27%
15%
16%
12%

de Eng,enhariá da AMAN, antes de te-
rem de retroceder ao 2 9 Ano para se
tratricularera no referido Curso. —
Indeferido — de acôrdo com o pare-
cer do E M E. — rF. 6.050 de 1960-
GM)

Em 14 de . janeiro de

ficação de Cargos), extinguiu, no ser-
viço federal, a categoria de extranu-
merário-mensalista. — (F. 0697-61.
GM).

Riram Miranda — Major de Cava-
laria — solicitando voe ação ao pósto
de Tenente-Coronel, em ressarcimento
de preterição a contar de 25 de abril
de 1960, — Indeferido, por falta da
amparo legal, de neônio com o pare-

1961	 c€7 da Comissão de Promoções de OU-
José Carlos Campos Chrieto — Co- ciais. — (F. 25.438-60-GM)

ronel de Infantaria,' pedindo transfe- Em 17 de janeiro de 1961
rendia ,para' a reserva, com os benefí-
cios da Lei número 1.156-59. —
ferido, por falta de amparo legal. —
O requerente não satsiaz às exigên-
cias da Lei número 1.156-50. — (te
21.782-60-0M). •

Em 16 de janeiro de 1951

José Juin Cavalcante — pedindo
amparo do Estado, alegando acielente
em serviço. — Indeferido, por falta
de amparo legal. — O requerente na
inspeção de saúde a que se submeteu,
err 16 de agósto de 1960, ante a JM-
SR-10, foi julgado Apto para o ser.
vico do Exército. — (F. 4.977-60-
011'.	 4

Manoel Vieira Coutinho — pedindo
instauração de ISO — alegando sei-
dente em serViço. — Indeferido, ene
face ao parecer da DOSE. — O re-
querente não juntou documentação
suficiente que justifiqus o seu pedido,
de acõrdo com o disposto no parágra-
fo 19 do Artigo 23 ds IRDSO. — In-
deferido, face ao parecer da DGSE.
— e) requerente não juntou documen-
tação suficiente que justifique o seu
pedido, de acôrdo com o disposto no

exame. — Indeferidos por falta de , parágrafo 1 9 do Artigo 23 das IRDSO.
amparo legal, de acôreo com o pare- — (F. 659-61-0M).
cer do E M E. — (E. 24e-3'-GM).

Francisco Lopes. de Oliveira _. 30 Claudionor Corrêa da Silva — pe.
Sargento Reservista, solici tando rein- dindo, pela 3e vez, amparo do Estado,
clusão nas fileiras do Eoesscro. —
Indeferido, em face das informações.
— (F. 657-60-GM).

Geraldo de Souza Nunes — 29 Sar-
gento — servindo n6 19 Batalhe° de
Fronteira — solicitando permissão na-
ia gozar férias no estrangeiro — (Re-
pública do Paraguai). — Autorizo. —
(F. 26.634-60-GM).

Avelino Pereira — 3 0 Sargento —
Servindo no Batalhão Escola de En-
genharia — (Batalhão Visconde de
Taunay) — solicitando a utorizace o
para contrair matrimônio com a Se-
nhorinha Bernardette de Fátima Mar-
tins, de nacionalidade portu guêsn. re-
sidente à Rua José Cardosu, número
164, em Nova Iguarm -7- Estado do Rio
de Janeiro. — Autorizo. — (P. 108
de 1960-Gal1 .

Hélio da Rocha Leão -- Mt,ior
Arma de Infantaria — aluno de E C
E M E, solicitando autorização para
gozar parte das férias escolares, rela-
tivas ao ano de 1990, no estrarigeiro
(Repúblicas do 17r a guai e Argentina) .
— Autorizo. — (F. 0880-61-G.AMI

Sebastiana ?Acena da Silva pe-
dindo a sua readmissfio no Parque
Central de Matomecanização. — In-

- 	 Lel n9 3.780, de
julho de 1960 lFlano de Cinzel-

I II	 •	 MIM leue•Me



atende-to

/ Sábado 4
	

DIÁRIO OFICIAL ' eção
	

Parte I)
	

Fevereiro de 1961 1005

Leonardo Tonklel — 29 Sargento
Reformado — pedindo retificação da
Portaria que o reformou. — Arquive-
se. — O requerente foi reformado nos
tarmas dos Artigos 27 letra "c", 30 lee
trr. "e" e 32 letra "ti", da Lei número
2,3'70 e net) como alega. — (Fe. 499
de 1060-GM).

Ubirajara de Senna — Capitão do
. QAA — pedindo transferencia para a

reserva, com os benefícios das Leis nú-
meros 1.156-50 e 1.261-50. — Indefe-
rido' — por falta de amparo legal. —
O reonerente satiefike ha exigên-
cias da Lei número 1.287-50 e sim re-
gulamentação. — (F. 0565-61-G5D .

• Em 19 de janeiro de 1961

Setembrino da Silva Nascimento —
V Sargento — servindo no 23 Regi-
mento de Infantaria — solicitando
licença para tratamento de sua pró-
pria saúde. — Deferido, — Concedo
)0 (noventa) dias de licenea para seu
tratamento, em prorroe.acão. a conta,
de 23 de maio de 1960. de neercie com
•a letra "b" do Artigo 2 9 do Decreto

n° 44.24t, de 4 de agósto de 1938. —
(P. 0658-61-P10.

Seterabrino da Silva Nascimento —
V Sargento — servindo no 23 9 Regi-
mento de Infantaria — solicitando 14-
cença para tratamento de saúde pró-
pria. — Deferido. — Concedo 90 (no-
venta) dias de licença para seu trata-
mento, em prorrogreeo, a contar de
21 de /Cisto de 1960, de actirdo com
a letra eb" do Artigo 29 do Decreto
número 44 292, de 4 de agósto de 1961.
— (F. 0614-61eGM).

Setembrino da Silva Na qclmento —
29 Sargento — servindo no 23 0 Regi-
mento de Infantaria — solicitando li-
cença para tratamento- de sua saúde.
— Deferido. — Concedo 90 dias (no-
venta dias) de licenca para seu trata-
trent°, em prorroga e5o, a contar de
19 de novembro de 10,0, de acareio com
a letra "b" do Artigo 2° do laerreto
número 44.242. de 4 de agêsto de
1958. — (P. 0643-61-GM).

Carlos Glicerio Natividade Duaete
— 2 Sarrento — servindo no e ct Re-
gimento de Infantaria — solicitando

licença para tratatne.nto da própria
saúde. — Defendo., — Concedo 60
(sessenta) daue de licença para seu
tratamento, em prortogaçã'o, a contar
de 27 de setembro de 1960, de acordo
cola letra "b" do Artigo 29 do De-
creta ;afanem 41.242. de 4 de agastei
de 1958. — (F. 0526 de 19151-01‘1‘).

Manam Strelow — 3 ? Sargento do
Regimento Escola de Cavalaria — so-
licitando licença para tratamento de
sua satide, em prorrogação. — Defe-
rido. — Concedo 90 (noventa) dias
de litença para seu tratamento em
prorrogaçao, a contar de 16 ae sete-
tembro de 1960, de acórec carn a letra
"b" do Artigo 20 •do Decreto ziemeie
44.243. de 4 de agasto de 1958. — (F.
0525-61-Gee) .

ktigar Freyeane —	 Sarrento

adido ao 23° Regun e ra- de Infantaria
— solicitando Leença par. ti-a:emento
da prtoria saúde. — Deferito. —
Concedo 63 (seesentel dias de licenea
para seu trat emente. em prorrozee".o.
a contar de 3e de setembro de leo
dr acerdo com a letra "b" do Artien
P(' laeree,e nem e -e 91 eg ". co 4 de
agósto de 1953 — (P. 0320-61-Galt .

Arnaldo Zin — Subtenente — adia
do ao Pq E Arm-2 — solicitando licen-
ça para tratamento de saúde, em praia.
rogação, de acôrdo com a letraa"W•
do artigo 29 dó Decreto número 44.4,
de 4 de agõsto de ,1958. — Deferido.
— Comede 180 (cento e oitenta) dias
de licença para seu tratamento a con-
tar de 14 de janeiro de 1960, em pra:.
rogação de acórdo ocos a letra "b"
do Artigo 2 9 do Decreto número 44.2424
de 4 de ageato de 1958. — (F. 0842-61.
011).

Dm 91 de janeiro de letti

Paulo Saldanha Goulart — Capitni
da Arma de Cavalaria — servindo na
Batalhao\de Manutencão solicitan-
do permissão para amar ferias relati-
vas ao ano de IMO, no eetrangei ro —
(Repúblicas do Ilru ena' e da A"_
no — Autorizo — U. 0367-61-GM).

Theocoro Marcos Lacallle Caldas —
1° Tenente Wenn-Medo — servindo na
51 Companhia de Fronteira —
tendo pertnissao para [mear férias no
e, tee neeire —	 I P, erh i'r :	 o Para-
eual . — Autorizo —	 6247-(j1-W.1)

CONSTITU1CÃO
003

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
ORMATO PEQUENO

Divulgação n: 559

Peço: Cr$ 20.00

~DA.

.ScçEo de Vendas: Av. Rodrtgoes Alvez
Agência Is Ministério da Fazond' a

Q pedidos pelo Serviço de Reemb0so Postal
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Conselho de Terras da União 1

&TA. DA SEXTA SESSÃO ORDINÁ-
RIA DE 1961

• of dezoito dias do mês de janeiro
do ana 44 mil novecentos e sessenta
e um, as 10 hotag, no Conselho de
Terras da União, décimo terceiro an-
dar, sala 1.304, do Edifício da Fazen-
da. na Cidade do Rio de Janeiro —
latada da Guanabara, realizou-se
Conselho, em sessão ordinária, pre-
sidida pelo Senhor Presidente, Con-
selheiro Doutor Francisco Behrens-
dorf Júnior, e presentes os Senhores
Conselheiros Doutores: Adensar Bar-
hosa de Almeida Portugal, Jair Tovar,
José Soares de Mattos e Ney da Cos-
ta Palmeira. Ausente o Conselheiro
Jaime Poggi de Figueiredo Filho, por
motivo considerado justificado pelo
Conselho. Presente, também, o Se-
nhor Representante da Fazenda Na-
cional. Doutor lberê Timóteo Peixoto.
Iniciados os trabalhos, foi lida e apro-

e veda a ata da reunião anterior, bem
como, na oportunidade própria, os ofi-
cies 686, de 13 do corrente, do Senhor
Chefe do Servaso de Comunicações
teiradecendo a participação da reelei-
cão para Presidente e eleição para
Vice-presidente do Conselho e a do
Denartamento Jurídico da São Paulo
Lieht S.A. solicitando um exemplar
da publicação de "Legislação e Atos
Complementares", O Senhor Repre-
sentante da Fazenda Nacional resti-
tuiu aos Conselheiros os processos nú-
meros 160.656-60 e 298.090-59, ao Con-
selheiro Portugal e 178.501-60, ao
Conselheiro Soares de Matos. O Con-
selheiro S. Matos leu a minuta de
acórdão relativa ao . proceeso número
1'75.343-60, do interesse de Marciano
Silvestre de Oliveira, que foi aprova-
da. por unanimidade pelo Conselho.
Foi pedida a inclusão em pauta de
julgamento para os processos núme-
ros 298.090-59 e 160.656-60, pelo Con-
selheiro Portugal a 178.501-60, pelo
Conselheiro S. Matos. O Conselheiro
S. Matos relatou o proéesso n9 171.627
de 1960, do interêsse de José de Al-
meida Reis. Terminado o relatório,
'usou da palavra, o Dr. José Rosental,
pelo requerente, pleiteando o deferi-
mento para o seu pedido. A seguir,
o Sr. Representante da Fazenda Na-
cional, reportou-se ao parecer escri-
ta nos autos. O Senhor Relatar re-
quereu ao Senhor Presidente infor-
masse a Secretaria se havia sido re-
querido por Antônio Soares Monteiro
Jr., qualquer pedido, junto a este
Conselho, o que foi informado nega-
tivamente, tendo a seguir o Senhor
Relator proferido seu voto, no sentis%
de deferindo ao interessado, de acór-
do com o art. 89, do Decreto-lei nú-
mero 893. de 1938, direito preferencial
à aquisição do domínio pleno do ter-
reno de que aqui se trata, deixando
de votar o Conselheiro Jair Tovar,
por se ter ausentado da sessão em vir-
tude de fôrça maior. Em virtude de
se ter atingido a hora regimental do
término dos trabalhos, o Senhor Pre-
edente, após a leitura da pauta para
a próxima reunião, encerrou esta, da
anal, nora constar, eu, Maria Litvak,
Secretária, lavrei esta ata. — Sala
das Sessões, em 23 de janeiro de 1961.

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA
DE 1961

Aos vinte e três dias do mês de ja-
neiro do ano de mil novecentos e ses-
senta e um, às 10 horas, no Conselho
de Terras da União, IV andar, sala
1.304, do Edifício da Fazenda, na (a-
dade do Rio de Janeiro, Estado da
Guanabara, reuniu-se o Conselho, em
Sessão Ordinária, presidida pelo Sr.
Presidense, Conselheiro Dr. Francis-
co Behrenscera Júnior, e presentes os
Srs. Conselheiros Drs.: Ademar Bar.'
bosa de Almeida Portugal; Jair Toem";
Nei da Costa Palmeira. Ausentes es
Conselheiros José Soares de Matos e
Jeimen Poggi de Figueiredo Pilho, por
Motivo considerado justificado pelo
Conselho. Presente, também o Sr.
Representante da Fazenda fracionai.

Dr, Ibere Tinaótee Peixoto. Iniciados
os trabalhos, foi lida e aprovada a
Ata da reunião anterior, betn como,
na oportunidade própria, os acórdãos
relativos aos Processos ns. 1.168.891
de 1960, do interêsse de Clemente José
Lopes e de que é relator o Com. Pog-
gi Filho e 171.619-60, do interêsse de
Jorge Lopes Ribeiro e outro, de que
é relator o Cons. S. Mattos. O Sr.
Presidente, à vista da solicitação do
Cons. Jaime Poggi de Figueiredo Fi-
lho, determinou à Secretária, convo-
casse o Suplente de Conselheiro, Dr.
Laudo de Almeida Camargo, a partir
da próxima reunião. O Sr. Presiden-
te comunicou o recebimento do Ofi-
cio n9 5, de 19 do corrente do Presi-
dente da Primeira Câmara do Segun-
do Conselho de Contribuintes, agrade-
cendo a comunicação da reeleição do
Presidente e eleição do Vice-Presiden-
te dêste Conselho. Foi procedido o
sorteio do Processo n9 112.344-58, do
interêsse de Valdemar Fernandes da
Silva, cabendo ao Sr. Conselheiro Dr.
Jair Tovar, a distribuição do mesmo.
Com a palavra o Cons. Jair Tovar,
pediu à Presidência que lhe fôsse con-
cedida a iniciativa de manifestar sua
grande tristeza pelo falecimento do
Senador Atino Vivacqua, ocorrido dois
dias -antes. Justificava essa iniciativa
com o fato de ser conterrâneo do ilus-
tre morto, a quem era ligado por la-
ços de estreita amizade, que procedia
mesmo do tempo ginasial. Disse que
desde essa época se acostumara a con-
siderar no justo valor as qualidades,
que ornamentaram a figura de Atilio
Vivacqua, tendo as mesmas se pro-
jetado a seguir e por muito tempo em.
serviço do Brasil, nos altos postos por
êle exercidos na sua vida pública.
Acrescentou que o próprio Conselho
de Terras da União lhe deve um,
pouco de contribuição para que solu-
cionadas fôssem algumas pretensões
veiculadas por éste órgão, para apre-
ciação do Poder Legislativo. Um tais
condições. propunha que constasse de
Ata um voto de grande pesar pela
triste ocorrência e que se manifestas-
se, por telegrama, à família enlutada
essa homenagem prestada com as cone
dolências do Conselho. Tendo sido
aprovada a proposta, o Sr. Presidente
solicitou ao Conselheiro Jair Tovar,
que por ocasião da missa fúnebre, a
ser realizada, representasse o Conselho
de Terras da União, disso fazendo ci-
ente a família. Em virtude de se ter
atingido a hora regimental do tér-
mino dos trabalhos, o Sr. Presidente,
apes a leitura da pauta para a pró-
xima reunião, encerrou esta, da qual,
para gonstar, eu, Maria Litvak, Se-
cretária, lavrei esta Ata. Sala das
Sessões, em 25 de janeiro de 1961.

PROCESSO N.9 175.343-60

Itelator: Sr. Conselheiro Dr. José.
Soares de Mattos.

Requerente: Marciano Silvestre dei
Oliveira.

adatelo na 2
Determina a restituiedo do

processo ao Serviço do Patrimô-
nio da Unido, para cumprimento
de decisão da P. C. E. R. T. T.

Vistos, relatados e discutidos os
presentes autos, em que Marciano
Silvestre de Oliveira requer lhe seja
reconhecido direito preferencial à
aquisição de uns terreno situado na
la.svessa Olaria n.9 193-A, em Santa
Cruz, Estado da Guanabara; e

Atendendo a que o direito preferen-
cial à aquisição dêsse terreno já foi
reconhecido ao requerente pela extinta
Primeira Comissão Especial Revisora
de Títulos de Terras;

atendendo, finalmente, ao parecer
do Sr. Dr. Representante da Fazen-
da Nacional; •

Acorda o Conselho de Terras da
União, por unanimidade - de votos, em
determinar a restituição do processo

ao Serviço do Patrimônio da União,
a fim de que seja cumprido o des-pacho da Primeira Comissão Especial
Revisora de Títulos de Terras de 22
de novembro de 1945, exarado a folhas
8 do proc. n.o 223.178-45.

Sala das Sessões, 16 de janeiro de
1961. — Francisco Behrensdorf Jú-
nior, Presidente. — José Soares de
Mattos, Relator. — Adhemar Barbo-
sa de Álme.:;da Portugal. Jair
Tovar.

Fui presente; lberé Timóteo Peixo-
to, Representante da Fazenda Na-
cional.

PAUTA DE JULGAMENTO
De ordem do Sr. Presidente do

Conselho de Terras da UMA°, faço
público, para conhecimento dos inte-
ressados. que foram incluídos na pau-
ta de julgamento os seguintes pro-
cessos:

isee 234,989-58	 Relator: Conse-
lheiro Laudo de Almeida Camargo.,
— Requerente; Adriano José de Oli-
veira. _.._ Assunto: Direito preferen-
cial à aquisição do lote de terreno
n.9 28 da Avenida Areia Branca, em
Santa Cruz, Estado da Guanabara.

N.9 1'71.631-60 — Relator; Conse-
lheiro Laudo de Almeida Camargo.
— Requerente; José Barbosa, — As-
sunto: Regularização da ocupação de
terreno situado na rua da Faxina,
sem número, em Sepetiba, Estado da
Guanabara.

C. T. u., em 25 de Janeiro de 1961.
— Maria Litvak, Secretária.

Ccntadoria Geral da República
PORTARIAS DE 14 DE,

NOVEMBRO DE 1960

Na 1.484-A — Tendo em vista o
acúmulo de serviço na Contadoria
Seccoinal junto ao Ministério da Saú-
de e de acôrdo com o disposto no ar-
tigo 19, letra g, do Decreto n9 5.062,
de 27-12-39, prorrogar por 2 horas,
durante 30 dias, a partir desta data
o expediente dos servidores lotados e
com exercício naquela Delegação, ar-
bitrando-lhes, de conformidade com o
Item 1, I 19 do art. 150 da Lei nú-
mero 1.711, de 28-10-52, as gratifica-
ções abaixo relacionadas:

p.
Marilla Monteiro Flôres.

Contab.. ref. 29 — =EM 5000.03
N9 1.485-A — Tendo em vista o

acúmulo de serviço na Contadoria
Seccional junto ao Departamento de
Imprensa Nacional, e de acôrdo com
o disposto no art. 1 0, letra g, do De-
creto n9 5.062. de 27-12-29, prorrogar
por 2 horas, durante 30 dias, a partir
dessa data, o expediente dos servido-
res lotados e com exercício naquela
Dekeacão, arbitrando-lhes, de con-
formidade com o item I, s 1 9 do arti-
go 150 da Lei no 1.711, de 28-10-1952.
as gratificações abaixo relacionadas:

Cr$
Maria do Carmo Cace dor —

-Contador, classe "O" Q.S. 5.000,00
Annadvr da Silva Nunes —

Contab., ref. 25 TUEM . 3.000,00
Maria Luzia de Souea, Coe-

lho. Contab., referencia 23 •
TUEM 	  3. 000,00

	

Maria de Lourdes Petraglia 	
Escr.-Dact., referência 23
=XVI 	  2.500,00

	

Violeta Parente. Escr.-Dact 	 ,
ref. 22 =VI 	  3.000.00
Ne eme ._. Tendo em vista o

acúmulo de serviço na Seinontadoria
Reccional ¡unto h reireassla Regional
dos correios e Telégrafos de Maceió,
no Estado de Alagoas, e de acôrdo
com o distmeto no art. la letra g, do
Decreto n9 5.062. de 27-12-39, pror-

MINISTÉRIO DA FAZENDA

WIN

Cr$
Osmar Luiz Viana Genofre

— G. Livros, classe E —
Int° "Q.P." 	 	 . 2.50000

Djnane Salim waauim — G.
Livros, classe E — Int 	
	  2.500,90

rogar por 2 horas, durante 30 dias, a
partir desta data, o expediente dos
servidores lotados e com exercício na-
quela Delegação, arbitrando-lhes, de
conformidade com o item I,. § 19 do
art. 152 da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, as gratificações abai-
xo relacionadas;

Cr$
Alaide Oliveira Silva (Int.)

— Guarda-Livros, classe E 2.500,00
Benedita Rosa de Lima Sil-

va — Escriturário, classe E 2.500,93
Maria Santa Rita de Melo —

Esc.-Dact., ref. 19 	  2 . 000, a0
Argemiro Tenório Barros —

Servente, ref. 17 	  1.500,00
N9 1.488-A — Tendo em vista o

acúmulo de serviço na Subcontadoria
Seccional junto à Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de Teresma
no Estado de Piauí, e de acôrdo eorn
o dispostsano art. 19; letra g, do De-
creto n9 5.062, de 27-12-39. prorrogar
por 2 horas, durante 30 d i as, a par-
tir desta data, o expediente dos ser-
vidores lotados e com exercício ris-
(meia Delegação, arbitrando-lhes, de
ccnformidade com o item I, 19 do

'art. 150 da Le 1n9 1.711. de 28 de ou-
tubro de 1952, as gratificações abaixe
relacionadas:

Manoel Teodoro de Souza
Gomes — Gaarda-Livros,
classe G 	  3.090a3

Leticio de Moura Leal —
Guarda-Livros, classe E . 2.500,00

Dionísio Martins de Carva-
lho — Guarda-Livrca, clas-
se E 	  2.500,00

Genésio Campeio da Silva
— Servente, ref. 17 	  1 . 500,00
Ne 1.183 — Tendo em vista o

acúmulo de serviço na Suacun;adoria.
Seccional junto a Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de- Ribeirão
Prêto, no Estado de São Paulo, e de
acordo com o disposto no art. IY,
letra g, cio Decreto n9 5.u62, ae 2.1
ae dezemoro de 1939, prorrogar por
2 horas, durante 30 dias, a pa:ur des-
ta data, o expediente dos servidores
lotarias e coas exercido naquela De-
legaçao, aroitrando-lhes, de confor-
midade com o item I, 1 1.9 do artigo
150 da Lei ne 1.711, de 28-10-52, as
gratificações abaixo relacionadas:

Cr$
Antonio Ferreira Souto —'

Guarda-livros classe r,	 •
interino	 	  2,500,00

Cesar de Morais, Servente
ref. 17 	 1.500.00
N. 1.490 — Tendo em vista o

acumulo de serviço na Suacantadoria
Seccional junto à Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafes de Botu-
catu, no Estado de São Paulo, e de
acôrdo com o disposto no art. 1.9, le-
tra g, do Decreto n. 9 5,062 de 27 de
dezembro de 1939, prorrogar por 2
horas, durante 30 dias, a partir desta
data, o expediente dos serv7doree lo-
tados e com exercício naquela Delega-
ção, arbitrando-lhes, de eanf3rrnidade
com o item I. 1 Lo do art. 150 da ;Ai
n.9 1.711. de 28-10-52, as gratificações
abaixo relacionadas:

Cr$

Cr$
Nilson de Almeida — Guar-

da-livros classe E 	  2.5e0,00
José Roberto Quinteiro —

Guarda-livros classe E, in-
terino	 	  2.500,00

Adi de Souza Ortiz	 Guar-
da-livros classe E, inte-
rino 	  2 . 500,00

Zelina Alves Pedroso — Guar-
da-livros classe . E, inte-
rino	 	  2 . 500,00

Gregório de Souza — Ser-
vente ref. 16 	  	  2.000.00
Ne 1.491 — Tendo em vista o

acúmulo de serviço na Contadoria
Seccional junto à Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Pa-
raná, e de acôrdo com o disposto no
art. 1.9, letra g, do Decreto número
5.062, de 27-12-39, prorrogar por 2
horas, durante 30 dias, a partir des-
ta data, o expediente -dos servidores
lotados e com exercido naquela De-

1 legação, arbitrando-lhes, de contore
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çaidade com o Item I, I I.• do artigo
1150, da Lei n.9 1.711, de 22-10-52, as
gratificações abaixo relacionadas:

Cr$
Juvenal Santos Junior —

Contador classe O 	  5.000,00
Sylvett Andretta — Guar-

da-livrcs classe E, inte-
rino	 	  2.500,00

Alvaro Gomes — Contabi-
bilista ref. 23 	  3 .00000

vros "E'' — Cr$ 2.500.00

o expediente dos servidores lotados e

o',1bitrando-lhes, de conformidade com
com exercício naquela Delegação, ar-

item I. paragra - a 1" do artigo 150 da
Lei 1.711, de 23 de cutubro de 1952,
as gratificações abaixo relacionadas:

Rcsalvo de Aquino — Contador O
— Cr$ 5.0c0,0.

Armando Avena — Contador H. Int.,
— Cr$ 3.000,00.

MINISTÉRIO
E OBRAS

GABINETE DO MINISTRO

Proc. :39.829-10 — Por decisão do
, a.	 19.670-60

N.0 1.492 — Tendo em vista o
acúmulo de serviço na SAbcontadoria-
Seccional junto à Direi-aias-Regional
dos Correios ,e Telégrafos de Curitiba,
no Estado do Paraná, a de acôrdo
com o disposto no art. 1°, latra
do Decreto n.° 5.062 de 27-12-39,
prorrogar por 2 horas, durante 30
dias, a partir desta data, o expedien-
te dos servidores lotadas e com exer-
cicio naque'a Delegação. arbitrando-
lhes, de conformidade com o item I,
§ I.° do art. 150 da Lei na 1 711, de
:23-10-52. as gratificações abaixo rela-
cionadas:

Lilian Meyer Hoffmann — Guarda-
livros, cias. "E" int. — Cr$ 2.500,00.•

Rende Carvalho — Contabilista, re-
ferência 4 26" — Cr$ 3.500,60.

Magno Victor Potier	 Coraador,
ref. -29" — Cr$ 5.000,00.

Leonel da Silva — Sêrvente, refe-
rência '18" — Cr$ 2.030,00.

N.° 1.493 — Tendo em vista o
acúmulo de serviços na Contadoria-
Seccional junto à Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de San-
ta Catarina, e de acôrdo com o dis-
posto no art. 1.0, letra "g", do Decre-
to n.° 5.062, de 27-12-39, prorrogar poij
2 horas, durante 30 dias, a partir des-
ta data, o expediente dos servidoras
lotados e com exercício naquela De-
legação arbitrando-lhes, de conformi-
dade com o item I, § 1.° da art. 150
da Lei n.° 1.711, de 28-10-52, as gra-
tificações abaixo relacionadas:

Adir Maria Franzoni — Gaarda-11-
vros, cla.s. "E", Int.° — Cr$ 2 b00.90.

Donatilio Silva — Guarda-livros,
cla.s, "F" — Cr$ 3.000,00.

Igno Noel da Silva — Guarda-li-
vros, cias. "G" — Cr$ 3 00000.

Miroslava Mência Tchern ych —
Guarda-livros, cias. "É",	 — Cr$
2.503,00,

Oswaldo Guimarães — Guarda-li-
vros, elas. "E", Int. — Cra 2 500,00.

Nair Ferrar! Costa — Contabilista,
ref. "24"---- Cr$ 3.000,00.

Ruy Carlos Baptista — Guarda-li-
vros . cias. "E" — Cr$ 2.500,00.

Saul Garrido Moura — Guarda-li-
vros, cias. "E" — Cr$ 2.500,00.

Na 1.494 — Tendo em vista O
acúmulo de serviço na Contadoria-
Secciana/ junto à Diretoria-Reaional
dos Correios e Telégrafos em Floria-
nópolis, no Estado de Santa Catari-
na, e de acôrdo com o disposto no
art. 1.0. letra "g", do Decreto núme-
ro 5.062, de 27-12-39, prorrogar por 2
horas, durante 30 dias . a partir des-
ta dota, o expediente dos servidores
lotados e com exercício naquela Dele-
gação, arbitrando-lhes, de conformi-
dade com o item I, § 1.° do art. 159
da Lei n.° 1.711, de 28-10-52, as gra-
tificações abaixo relacionadas:

atalaio Ivo Pereira — Guarda-livros,
elas. 'E" — Cr$ 2.500,00.

Argemiro Cabral — Contabaista, re-
ferancia "24" — Cr$ 3.000,00.

João Carlos Meira — Seavente, ra-
feráncia "17" — Cr$ 1.500,00.

N° 1.494-A — Tendo cri vista o
acúmulo de serviço na Contadoria
,Seccional junto à Delegacia Fiscal do
Te-ouro Nacional na Estado da Ba,-
;Soa. e de acôrdo com o disposto no ar-
!figo 1°, letra q, do Decreto W 5.062,
de 27-12-39, prorrogar por 2 horas
duranse 30 dias, a partir desta dataa

Eduardo Vaz de Carvalho — G. Li-

Benedita Bezerra de Freitas _ G.
Livros E — Cr$ 2.500.00.

Maria Madalena Tereza Manuel —
G. Livros E Int. — Cr$ 2.500,00.

Edna Salustiano dcs Santos — G.
Livros E Int. — Cr$ 2.500,00,

Agnelo Angelo de oliveira — G. Li-
vros E Int. — Cr$ 2.500 00.

Joana Bruni de Carvalho — G. Li-
vros E Int. — Cr$ 2.500,00.

Altamiro Mendes da Fonseca
Aux. Adm. 24 — Cr$ 3.000,00.

Albertino soares — Serventes 13 —
Cr$ 2.000,0J,

Eronildes Conceição — Servente 17
— Cr$ 2.000,00.

N' 1.495 — Tenda em vista o
acúmulo de serviço da Contadoria Sec-
cional junto à saelegacia Fiscal do Te-
souro Nacional na Estado do Rio
Grande do sul, e de acórdo com o dis-
posto no art. 1°, letra g, do Decreto
n' 5.062, de 27-12-39, prorrogar por 2
horas. durante 30 dias, a partir desta
data, o expediente dos servidores lo-
tados e com exercício naquela Delega-
ção, arbitrando-lhes, de conformidade
coisa o item 1, parágrafo 1° , artigo 150
da Lei ri° 1.711, de a8 10-52, as grati-
ficações abaixo relacionadas;

José Natal Barcn — Guarda Livros
G — Cr$ 3.000,00.

Inelda Borecn Viãas — Guarda-Li-
vros E Int. — Cr$ 2. M0,00.

Nelson Roth Dõrio — Guarda-Li-
vros E Int. _ Cr$ 2.500,00.

Carmen de Oliveira — Guarda Li-
vros E Int. — Cr$ 2.500.00.

Rosa Elisa Eesquivel — Guarda-Li-
vros E -- Cr$ 2.500.e0.

Clóvis Quadros Fortes — Guarda-
Livros E — Cr$ 2.500,00.

Elisa Ferrari Bandeira — Guarda-
Livros E -- Cr$ 2.500,00.

Manfred Herbert Hetne Schume —
Guarda- Livros E re.	 Cr$ 2.500,00.

Alberto Batista Barbiera — Guarda-
Livros E — Cr$ 3.000,00.

Eselarena Bazan Breno Araújo —
Contabilista ref. 25 — Cr$ 3.500,00.

ta ref. 25 — Cr$ 3.500,00. Contabills-
Zuleika Souza Casal' _

Isac José da Silva — Contabilista
ref. 24 — Cr$ 3.000,00.

N' 1.496 — Tendo em vista o
acúmulo de serviço na Subcontadoria
Seccional junto à Diretoria Regioa-1
dos Correios e Telégrafos de Pôrto
Meara no Estado do Rio Grande do
Sul, e de acôrdo com o disposto no ar-
tigo 1°,- letra g, do Decreto n° 5.062,
de 27-12-39 prorroaar por 2 horas,
durante 30 dias, a partir desta data,
o expediente dos servidores lotados e
cora exercício naquela Dele;ação, ar-
bitrando-lhes, de conformidade com o
item I. parágrafo 1° do artigo 110 da
Lei ri' 1.711, de 23-13-52, as gratifica-
ções abaixo relacionadas:

Joree Pivetta — Contador H — Cr$
3.000.100.

Ernany Mylius — Guarda-Livros E
— Cr$ 3.000,00.

Gaspar Corrêa Ria° — Esc - paz:-
tilágrafo 23 — Cr$ 3.000,0a.

.	 .	 .,
Exposição de motivos

• 

ne B — 620-GM,
de 9 de seterratro de 1960, foram inde-
feridos os processos relacionados. em
que servidoras da Estrada de Ferro
Central do Brasil, solicitaram aposen-
tadoria polo Tesouro Nacional.

A decisão fundamentou-se nu pare-
cer ns 539-Z de 27 de maio de 1950,
do Senhor Consultor Geral da Rapa-,
blica.

11.230-60 — Frederico Henrique
Gerken.

14.018-60 — Fernando de Almeida
Diogo.

15.635-60 — Antônio Oswalao da
Cunha Filha.

16.761-60 — João Costa.
18.608-60 — Silvino José.
19.414-60 — Appolinario ,Angelo de

Almeida.
19.667-60 — Felisbino Rodrigues.
Proc. 4.844-60 — Por decistio do

Exmo. Sr. Presidente da Republica,
ria Exposição de Motivos n9 B — 711-
GM, de 14 de setembro de 1950, fo-
ram indeferidos os processos abaixo
relacionados, em que servidores da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, so-
licitaram aposentadoria pelo Tesouro
Nacional,

A decisão fundamentou-se tendo em
vista os requerentes ao tempo em que
se aposentaram pela C.A.P.F.E.S.P.
não satisfaziam a nenhuma das candi-
ções do art. 191, da Constituição para
serem aposentados pelo Tesouro Na-
cional.

4.844-60 — Eurico Soares.
16.756-60 — Pedro Antônio Gon-

çalves.
16.853-60 — Pedro Guilherme.
17.907-60 — Braz Quirino.
18.513-60 — Antônio Nunez Bar-

bosa.

GABINETE D,0 MINISTRO

PORTARIA DE 3 DE FEVEREIRO
DE 1061

O Ministro da Estado dos Negócios
da Agricultura, resolve:

N° 69-BR — Designar Félix Augusto
de Athayde para exercer a função de
Oficial de seu Gabinete. — Romeu)
Costa.

PORTARIA DE 3 DE FEVERAIRO
DE 1961

O Ministro de Estado dos Negócios'
da Agricultura, resolve:

N9 68-BR — Delegar competência,
no exercício asa 1e61, a Auto ('alio
Motta, Diretor dá Divisão de Orça-
mento, do Departamento de Adminis-
tração, e nas suas faltas e Impedi-
mentos, a seu substituto eventual, Ca-
lina Campbell de Barros para:

a) requistiarem pagamentos e adian-
tamentos à canta de créditos orça-
mentarios e adicionais, refere,ates à
Verba 3.0.00 — Desenvolvimento Eco-
nõm to e Social. "Em ser". ou distri-
buídos ao Tesouro Nacional e Depar-
tamento de Administração do Minis-
tério;

Ist representarem o Ministério da
Agricultura jural á Divisão deOrça-
mento do D.A.S: no preparo e ela-
boração da propSata orcamentária, e
3untci ao Tribunal sle Contas, ao Ga-
baleie do Ministro e demais reparta!
çaes do Miniatéria da Fazenda;

DA VIAÇÃO
PÚBLICAS

19.098-60 — Manoel de Oliveira.

	

10.668-60
	

Benedicto Augasca do
Souza.

— José Mendes dos San-
tos.

21.278-60 - Elpidio Marcial da
Costa.

22.574-60 — Antônio Gomes,

	

23.658-60
	

José Borges.
DESPACHO DG CHEFE DO

GABINETE TÉCNICO
Proc. 16.713-60 — Rádio S./rapara

de Fortalezaz Ltda., solicita troca cl
freqüência. Prejudicado, face çareces
da Comissão Técnico de Rádio.

Proc. 318-61 — Rádio Televisfia Vila
Rica Ltda., solicita instalar uma e:-
tação radiodifusora em ondas médias
em Belo Horizonte. Prejudicado tace
ao parecer da C.T.R. Arquive-se.

DEP" RTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal

PORTARIA N 9 B-10-DA, DE 1 DE
FEVEREIRO DE 1961

O Diretor-Geral do Departamento
de Administração resolve dispensar
Zola Maria Fraga, Oficial de Admi-
nistração (Código AF-201-16-C), do
Quadro do Pessoal Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, das funções de
Assessor Técnico dêste Departamento.
símbolo 3-F, elogiando-a pela excep-
cional capacidade, incomum dedica-
ção ao serviço e elevado espírito pú-
blico com que sempre se houve no de-
sempenho das referidas funções.
A. Fonseca Pimentel.

DESPACHO DO DIRETOR
Proc. n9 43.743-60 — Luiz da Silva

Gomes, solicita certidão de tempo de
serviço. — Não temos elementos para
fornecer a certidão requerida.

c) encaminharem ao Tribunal d3
Contas as camprovações de adianta-
mentos recebidos por servidores el
Ministério da Agricultura, à conta da
Verba 3.0.00 do Orçamento Geral da
União e dos créditos adicionais aber-
tos a éste Ministério parir despesas da
mesma natureza;

d) reconhecerem dividas de exer-
cícios encerrados, autorizarem o rela-
cionamento das mesmas e requisita-
rem o respectivo pagamento;

e) fixarem e dilatarem prazos de
aplicação dos suprimentos concedidos
nos tèrmos da Lei n9 1.489, cie 10 de
dezembro de 1961: e

1) requisi t a rem, suprimentos ao
Banco do Brasil S.A. à conta de cré-
ditos regulados pela Lei n9 1.489-51,
para serem aplicados por qualquer
servidor do Ministério da Agricultura,
independente de audiência do &gr.°
em que esteja o mesmo lotado. —
Pomar° Costa.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO MINERAL

PORTARIA N 9 114, DE 21 Dia
DEZEMBRO DE 1960

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura, usando da
atribuição que lhe confere o itens

da Portaria	 .
1.575. de 15 de outubro de 1054, tenda
em vista o qae requcaeu aaorianu

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA
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Vareenceles e etentrado ao que p:o-
pós 	 Divisão de Aeuae oeste Depar-

mento; resolve:
Prorrogar por mais seis (6) meses

o prazo estauelecicio na - . Portaria nú-
mero 55, de 25 de maio de 1960, para
apresentar o, memorial técnico des-
critivo, projeto e erçamento das 'obras
relativas ao aproveitamento da ener-
gia hidráulica de uni desnível exis-
tente no curso dágua denominado
Santa Rita, na • Granja Dois 'Irmãos,
distrito de Nhuneuaçee município de
Teresópolis, Estado do Rio ele Ja-
neiro.

Avelino Ignécto de Oliveira, Dire-
tor-Geral. do Departamento Nacional

, da Produção Mineral.
(N9 3.316 — 25-1-61 — Cr$ 102,00)

FORJARIA N9 6. DE 19 DE JANEIRA
DE 1960

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional da Produção Mineral do Ml-'
ansterio da Agricultura, usando- da
atribuição .que lhe confere O item
II, da leortaria Ministerial número
1.575, de 15 de outubro de 1954, tendo
eni vista o que requereu a Compa-
nhia Fôrça e Luz de Minas Gerais
e o que propôs a Divisão de Aguas,
deste Departamento, resolve:

Prorrogar por cinco (5) meses os
prazos fixados nos itens I, das arts.
29, dos Decretas números 49.059 e
49.060, de 5 de outubro de 1960, para

"apresentação dos projetos de amplia-
ção do seu sistema de transmissão, no
Estado de Minas Gerais.

Avelino Ignácio de Oliveira, Dire-
ter-Geral do Departamento Nacional
da Produção Mineral,

(N9 893 — 30-1-61 — Cr$ 71,40)

RELAÇÃO N9 2-61 ,d
Despachos do Diretor-Geral, em

virtude da atribuiçâo centicla na Por-
taria Ministerial n 9 471, de 30 de meio
de 1960.

Processes:

Averba 0o Detem:ta
le° 847-58 — "CONSUL" Cia. Sul

Americana de Mineração. — Aprova-
ção na eleição e de estatuto* novos
ea Empresa.

cie Oliveira. — Seeeellça exigenclas
ao of. 6-61.

N 9 2.8e3 — José 'Frei-
tas Nascimento. — Ft.ecciha taxas na
importância de Cr$ e5 Mele e provi-
dencie paearnerec eeaccipado da pu-
blicação dos cita etee 5\r, Dia;-i0 011-
ciai.
N ç' 5.406-Ee — Aneré Eugênio Pe-

reira — Idem, Sdeee Cr a 4Z.0.00. idem.
N 9 4.882-60 — Cie. Paulista de Mi-

nerieção — Idem, fere 400.09, idem.
N9 5.206-60 — Se-tval Duarte Pe-

reira — Idem, Cr	 ee.CO, idem.
N9 2.826-57 — Franceei-to Portela de

Sampaio. — Idem, C:8 e.00.0.00, idem.
N9 4.524-58 — 1 erio Betkmann

Rubinski. — Idem. Cr$ 1.633.00, idem.
N9 5.298-58 — Minereçeo Oiapoque.

— Idem Cr$ 5.0eaGO. idem.
N9 7.564-57 — Ccrepanhia Brasilei-

ra de Alumínio. — leera Cr$ 370,00,
idem.
N9 2.828-2.829-57 — errai •fasta-

lhãee Bezerra. — Setiefaça exigência
do of. 9-61.

N9 7.282-60 — Efcretário da Agri-
cultura do Estado da Bahia. — In-
forme se .deseja usar da preferência
que lhe assegura o rírt. 153 da s Cons-
tituição Federal para pesquisa de
corindon e aeasciaeos, município de
alittria da Conguesa% requerido por
Nevzton Costa.

N9 7.053-63 — Secretário da A gre-
-e 'ura, Ineeetne, Comércio e Tra-
balho do Estado (5.; afinas Gerais,
Idem, águas mareeetee. eassiterita, co-
lumbita, e cristal de tacha, município
de Casal, requerido per Ponciano Fer-
reira Santos.

1.79 7.053-60 — Penciário Ferreira
Souto. — Inforree se o locai preten-
dido para pesquisa teia denominação
própria.

N 9 1.460-1.461-60 -- Diretor do ser-
viço Florestal — Prentisene-se aôbre o
pedido de pesquisa de d)iomita e cal-
cário no munielpio Cubatão, r e

-querido por Empre,:a Continental de
Minérios Ltda.

Despacho de Senhor MinIstaet Apro-
vo o parecer do Screner Comnater Ju-
rídico. Brasília. 14-XLI • 60. as) An-
tónio Barros de. Carvalho, emitido no
processo DNPM 8.195-58.

Parecer no 628 — Instrução de pro-
cessos relacionados com a produção
mineral: Autentica:no, por Notário
Público, de documentes apresentados
pelas partes interessades. Caráter fa-
cultativo dessa formalidade. Exceção
para es casos era que a lei exige
satisfação dessa formalidade.

Senhor Ministro:
Velo o presente processo a esta Con-

sultoria Jurídica, per sugeetao do Se-
nhor Diretor-Geral do D.N.P.M., a
fim de ser dirimida a dúvida suscitada
naquele Departamento, quanto à ne-
cessidade ou não de ceeern reconheci-
das as firmas tios dreurnenbs desti-
nados a instruir os processos de pes-
quia ou--lavra de minérios.

2. Dispunha a Lei no 79 de 23 de
ageisto de 1892, em rea art. 3 9, que
o instrumento particular valeria, con-
tra terceiros, "desde a data do reco-
nhecimento da firma, do registro em
notes de tabelião. da enresenteceo
juizo ou repartição piereica, ou de fa-
lecimento de algum dos signatários".

3. Essa lel, como se -rã-, velo en-
prisnlr uma ênfase teda especial ao
reconhseimento da firma, até entãO
de caráter facultativo, ao arrolar essa
formalidade entre os; -requisitas essen-
ciais à sua vaiidace cc.-lira terceiros.

4. Isso, porém. semente para os
inetrurrientos particeirres eis que 01
de natureza pública continuaram a
merecer fé-pública. indspendentemerie
te da satistaceo ecsat formalidade

5. Essa orientarem perdurou até o
advento do Códítee ai'. 11. que restau-
rou, tacitamente. o caráter faceltativo
dessa formeliaaca. e reto eer :ao que
diz respeito iee rreseee ções. pela as
quais o reee ateacireereo da firma e
letra passou a ser re:le:3 come-
cão eeserei el es-;a vele:eia:e (ara-
go 1.2e9, 1 4 1 )	 -a

Sõbee a matéria, assim se ex-
pressa o insigne Clóvis Beviláqua!

'Sabre o reconhecimento da firma
do agente, como elemento de auten-
ticidade, nenhuma inovação introdu-
ziu o Código.' E' formalidade útil, a
cargo dos tabeliães, que se averba no
registro, de acôrdo com o Decreto na-
mero 4.831 de 9 de novembro de
1939". E adita logo a seguir: "Mas
nem o reconhecimento da firma, nem
a apresentação em juízo ou repartição
pública, nem o falecimento de algum
dos signatários são circunstâncias des-
tacadas no Código, para tomer o ato
válido em relação a terceiros".

(Código Civil Comentado, 89 edição.
vol. I, 1W, 417).

7. Outra , aliás, não a lição que
se colhe em Teixeira de Freitas tO
Tabelionato. pág. 513, nota 779) e Sa-
muel Martins (Procurações de Pró-
prio Punho, peie. 28).

8. Diante de tudo isso, a 'conclusão
a que se chega é quepo reconhecimento
da firma em documento particular.
enquanto de incontestável utilidade
nas relações juridicas, graças ao cunho
de autenticidade que imprime aos do-

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIAS S/N°, DE 31 DE JA-
NEIRO DE 1961

O Ministro de Estado dos Negócios
do Trabalho, Indústria e Comércio,
resolve:

Sen9 — Conceder dispensa a Geral-
do Vieira de Vasconcelos da função
de seu Secretário.
eS eei9 — Conceder dispensa a

Alcides Nunes Guimarães:
Carlos Grand'.
Francisco de Paula Watson.
Gerãdo Matta M ado.

aberto C. de Sá
elos uc ano e pbrega Filho.
Léo-Pacheco de Oliveira.
Luiz Valente de Andrade.
Nathanael Barbosa de Macedo e

Silva.eyN de Freitas.
Nielsen Ribeiro..
Rodrige José de Lamare Leite.

das funções de seus Assistentes Téc-
nicos.

Bale — Conceder dispensa el.
Adail de Sanes Coelho.
Aloysi o Antônio Corrêa de Sales.
Eduardo Antônio de Albuquerque

Coelho.
José Cândido Nuneeepires.
José Mauro Dias da Cruz Gonçal-

ves.
Lourenço Jo-sé Maria Pereira da

Cunha.
Murilo Alecrim Tavares,

Olivio Capitulino de Barros.
Reinaldo Toledo Lona-e
Arnaldo Corrêa de Salles.

das funções de seus Oficiais de Ga-
binete.

Sin — Conceder dispensa a José
Vietorlano Maciel Xerez da função de
Subchefe do seu Gabinete.

5in0 — Conceder dispensa a Darins
Borges Rtihrig da função de Sub-che-
fe do meu Gabinete.

S/n9 — Conceder dispensa a Cell°
Garnier da Silva, da função de Chefe
do seu Gabinete.	 /

Seno — Tornar sem efeito 1ts desig-
nações para Brasília. de Geraldo Viei-
ra de Vasconcellos, Inspetor de Previ-

' delida, Nível 17, deste Ministério, e
de Eduardo Antônio de Albuquerceae

; Coelho. , Redator do M.V.O.P., Co-
: missão de Marinha Mercante. coas-
tantos das Portarias Ministeriais ral-

cumentes em que se louvam as par
tes interessadas, não é, e nem pod
ser considerado requisito essencial -
validade desses documentos.

9. E' claro que os notários, eoME
partes diretamente interessadas, tuce
tem procurado fazer, a fim de torna
obrigatório o cumprimento dessa for
malidade, mesmo em documeneas :e
vertidos de caráter oficial ou ohi
cioso.

10. A verdade, porém, é ve
agora,- tara prevalecido o seu c.ii' sei
facultativo, a não ser, é evidente, no
casos expressamente exigidos por lei,

11. Fora désses casos o que lin
pera é a mais ampla liberdade res-
pondendo cada uma pelos crimes
falsidade ideológica que cometer nos
termos de art. 29 do Código Penal,

12. Cabe, assim, a repartição In
teressada resolver, eia caráter , geral_
da conveniência ou não de serem se--
conhecidas as firmas dos documentos
apresentados pelas partes, com o ob-
jetivo de instruir os processos em que
sejam interessados.

E' o nue nos parece s.m.j.
Brasiha. 10-10-60. 	 Benjamin de

Campos, Consultor Juridico.

mero 299, de 9 de dezembro de 1960,
publicada no Diário. Of letal de 20 de
dezembro de 1960, e n9 310, de 29 de
dezembro de 2960, publicada no Diário
Oficial de 5, de janeiro de 1961, res-
pectivamend

N9 64 — Tomer sem efeito a Pore-
teria n9 14, de lá de janeiro corrente,
que desi gnou o Procurador do Traba-
lho de P Categoria, Luiz Augusto do
Retro Monteiro para proceder as sin-
dica nelas mencionadas na referida
Portaria. — Ailyrio de Saltes Coelho.

DEPARTAMENTO
DE ADMIWSTRAÇÃO

PORTARIAS DE 23 DE JANEIRO
DE 1961

O Diretor-Geral do Departamento
de Administração, usando da atribui-
atai) que lhe confere o art. 19, alínea
c, do Decreto n.9 33.635, de 21 de
agasto de tee3, coma a rena.zao que
lhe foi dada pelo de n.9 33.7 .17, de
4 de setembro de 1953, resolve:

N. 4 — Remover, a pedido, de acôr-
do com o art. 58. item Ieda Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1932,
combinado com o art. 18, item r,
Decreto nS 33.635, de 21 de a gasto de
1953, João Paulo Moritz, Inspetor do
Trabalho deste Ministério, da Dele ga-
cia do Trabalho Marítimo no pórto
de Corumbá, Estado de Mato Grosso.'
para o Departamento Nacional do
Trabalho, preenchendo o' claro exis.
tente na lotação.

PORTARIAS DE 24 DE JANEIRO
DE 1961.

O 1D:reta: Geral do Departamento
de Administração, usando da atribui-
ção que lhe cOntere o art. 19, alinea
c, do Decreto n.9 33.635, de 21 de
agasto de 1953, -com a redação que lha
foi dada pelo de na 33.747, de 4 de
setemoro de 1953, resolve:

N. 5 — Remover, a pedido, de
acórclo com o art. 56, item I. da Lei
n.9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
combinado com o art. 18, item 1, do
Decreto n. 9 33.635, de al de agelsto de
1953, Maria Aldiva Vasconcelos, Es-
criturária classe B. deste Ministério,
do Departamento Nacional do Tra-
balho, para a Deleeacia Regional .do.
Trabalho no Estado do Piauí, pre-
enchendo o claro existente na lotea-
çeo, em virtude da remoção de Mally
Lopes de Alexandria.

Exigências
Ni9 392-41 — Sebastião afeitas de

Souza. — Apresente atestado de ca-
pacidade financeira firmado por es-
eauelecimeneo bencerio.

N 9 4.758-54 — Incogramar —
dutrias Reune/na de Extração e Co-
eierelo de Mármores e Granitos Li-
mitada. — Satisfaça exigências do
o/. 3.138-60.
N9 4.905-52 — Cia. de Cimento Por-

tland Rio Branco. — Satisfaça as
exigências do of. 137, de 27-11-ee,
do Chefe do Datrito do Sul da D.
F.P.m.

4.323-58 — Emprêea Industrial
Gesso Mossoró Ltda. — Apresente a
2s via do relatório de peoquisa de-
creto n9 39.720-56.

le 9 5,117-53 — Julieta Guimaxães
Pi Liszkoweky.	 Satesfaça exigen-.
cias do of. 3.11)9-60.

No Draw de e0 dias contados
de.rea ciata

N9 29-9:45 — Leolino Esteve& de
Oaveira. — Apresente atestado re-
cente de capacidade financeira e In-
forme os nomes dos atuais proprie-
tários do solo.

N 9 2.601-31 — • Benoni Jovenuto
Cardoso. — Satisfaça exigências do
oficio n 0 3.159-60.

N9 8.610-57 — Irineu Felieberto. —
Providencie o pagamento antecipado
da publicação do decreto número
47.59e-60 no Diá ríO Oficia/ que visa
retificar a redação do art. ae do ci-
tado decreto.

N9 7,025-60 — Sebastieo Carneiro.
— Satisfaça tele/elejas de of. 3.142-60.

N9 7.519-58 — 07evic, coan. —
pearroericeo de prato concedida.

N9 6.6;"1-6e — Ivo Cideeee Pinto

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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N.• O — Remover, a pedido, de age%
do com o art. 56, nein 1, da
Le_.=111, de 28 de outubro de 1953,
combinado Com o art. 18.- item I,- do
I./ecreto n.9 33.635, de 21 de agasto de
1953, José Luzitano da Silva Avelar,
Servente do Instituto Nacional de
Tecnologia para a Delegacia Regio-
nal do Trabalho no Estado do Pará.

PORTARIAS DE 30 DE JANEIRO
DE 1961

O Diretor-Geral do Departamento
de Administração, usando da atribui-
ção que lho confere o art. 19, alínea
c, do Decreto- n.9 33.635, de 21 de
egósto de 1953, com a redação que lhe
foi dada pelo de .12.9 33.747, de 4 de
setembro de 1953, resolve:

8/li — Remover, a pedido, de adir-
do ()ora o art. 56, item I, dá Lel\ nú-
mero 1.711, de 28 de outubro da 1952.

combinado com o art. 18, Item 1, do
Decreto n.• 83.635, de 21 de agasto
de 1953, Maria José Bezerra de Bi-
queira, Escriturário classe A. do De-
partamento Nacional da Previdência
Social para a Delegacia Regional do
Trabalho no Estado de Alagoas.

B/n — Remover, a pedido, de ao5r-
do com o art. 56, item 1, 'da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
combinado com o art. 18, item L do
Decreto n.9 33.635, de 21 de eget°
de 1953, Izaltina Gaivão Pinto, Es-
crevente-dactilógrafa nivel 7, da Dele-
gacia Regional do Trabalho do Es-
tado de São Paulo para o Departa-
mento de Administração, sem prejuí-
zo das vantagens conferidas pela
Portaria Ministerial )4.9 88, de 3 de
junho de 1960, Diário Oficial da mes-
ma data. — percio Gomes de Mello,
Diretor-Geral.

de número 183, de 30 de setembro de
1960.

A autorização de que trata esta
Portaria .deverá ser, oportunamente,
submetida ao exame da Comissão de
Estudos e Concess5es de Lidhaa Aéreas
(CECLA), devendo, até então, os ho-
rários decorrentes ser expedidos e%
caráter transitório. — Brigadeiro do
Ar Engenheiro — Jodq Mendes da Sil-
va — Diretor-Geral de Aeronáutica
Civil.

(N9 978 — 4-2-61 — Cr$ 8/,60).

'PORTARIA N9 18 — DE 2 DE .
FEVEREIRO ipr 1961

O Diretor-Geral (de Aero-ssiitica Ci-
vil: atendendo ao que requereu a em-
prêsa Viação São Paulo, S. A.

MINISTÉRIO
DEPARTAMeNTO

DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal

8.0. 39.321-CO — Apostila em 22-6

(VASP) e na conformidade dos pare-
sete (7) viagens por semana, sendo
previstos os seguintes totais de pou-
sos semanais por escala: no Rio,
quatorze (14): em São Paulo, quator-
ze (14), sendo sete (7) facultativos;
em Curitiba, quatome (14). ser,do (7)
facultativos; em riorianópolls, sete
("1) facultativos; e, finalmente, em
Porto Alegre, sete (7) pousos.

A autorização de que trata es'a
Portaria deverá ser, oportunamerr-,
submetida ao exame da Comissão ee
Estudos e ConnessCes de Lin'l.s
reas (Ceda), devendo, at A então, os
'..orarios decorrentes ser PXP.Clif",R P`TI

caráter transitório. — Brig d- A*
Fmenheiro — j00 mg-rp-te.r ega

Diretor-Gerai de Aerona it'ca Cl-
vil,

(IV 979 — 4-2-61 — Cr$	 na,.

DA SAÚDE
efeitos, a partir de 9 -de	 -)
19.58, ex	 cksp-stc iic art, l'
Li n' 2.'84, de 9 de trgas t . ce
tendo em vista parecei ao )	 no
prcc. 21..16-53 — D.O.	 —
Proc. 33.261-GO,

MI STÉ R I O'

DA AERONÁUTICA

DIRETORIA DE AERONÁUTICA
• CIVIL

PORTARIA Isi9 2 — DE 4 DE
JANEIRO DE 1961	 s.

O Diretor-Geral de Aeronáutica Ci-
vil atendendo ao que requereu a Via-.
çao Aérea São Paulo, S. A. "VASP",
tendo em vista os pareceres constantes
do processo constituido e levando em
conta as imediatas necessidades do
interãsse público,

Resolve transformar, para pouso
facultativo, a escala em Anápolis, pte-
vista na realização da Unha aérea
provisória Brasilla-Carolina-Impera-,vivo" local entre Rio e Curitiba, com

de 1960. Levr-cla na Portaria nume-
ro 475-59, de Alberto Lopes de Ouve,-
ra — Chefe da Piviuçao Gráfica, —
O Diretor da Divisão do Pessoal re-
solve declarar que o salário atualmen-
te percebido peio servidor a 'qt•ein se
refere a presente portaria e de 	
Cr$ 10.800,00 e não coiro constou.

8.0. 33.281-60 — Aparitila em 27-8
de 1960; — Lavrada na Portaria -Ú-
mero 407-59, de Isaltino Rena — De-
detizador. o servidn- a quem se re-
fere a presente Portaria é equiparado
ao funcionário efetivo, para todos os

S.C. 489-60 — Aprwila e:n	 10
— La:rada na Portarr n	 de
José Ruidival Settiz,s dor	 —
Preetista. —	 s,.‘vic,o. ri.se
refere a	 P-,-taria e N.; t.i Li-
do ao fiáncionállo efei, vc p.: • a 1
o. efeites, a partir de g de
de 1538, es	 di.”ic.,,to no et:'
1' da Lei n" :2 294 de 3 .1 de
1954, tendo em v.sta o sat.:rei du
DAsp no proc. 10.095-59 —
16-9-59.

P:oc. w 479 CO.

triz-Belém, concedida pela Portaria
ceres enunciados no processo consn-
tuido.

Resolve prolongar a linha aérea
regular Rio de Janeiro-São Paulo-
Curitiba até toloriandpolis . e Pôrto
to Alegre, mediante a consolidação e
reestruturação dessa linha aérea re-
gular com a linha provisória Curitiba-
Florianópolis — Porto Alegre, conce-
didas, respecti-amente, pelo contrato
de 12 de maio de 1953 e pela Porta-
ria numero 23, de 28 de janeiro de
1952, resultando, em _conseqUencia, a
linha aérea Rio de Janeiro-Porto Ale-
gre, que deverá ser executada • com
sete (7) viagens semanais, e um *ser-

4 .4n4 .4.444n4444n14444/4.4/414M4•44.44wwwwww

ARQUIVOS
Do

MINISTERIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTE1z1()NES

Repositório de doutrina, adolinisem
trativas, pareceres, acbrclãos dne traturinis 19-

dtriárion, legislação. a( orripanh. edd dr inch; .11

analitic.0 e alfabético. Pubi01u truucht.4.4.

Preço: Cr$ _ 40,00

• A VENDA
Seção de Vendas : Av. Rodrigues.A1ves,

Agélsela 1: Ministério da 1.a:crida

Atende-se a pedidos peio Serviço de Reembelso reed

1441.4

;
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s
MINISTÉRIO DA VACO

E OBRAS PÚBLICAS

17 Departamento Nacional
de Obras e Saneamerrto

Termo de- Ajuste - para construção
de três pontes de concreto armado
sôbre o canal Diogo, no Estado de
Minas Gerais, Distrito de Minas
Gerais, que o Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento faz
com a firma Empresa Tercon Li-
mitada.

- Cr$ 663,00)

/MARIO OFICIAL "(Seção I - Parte-

ÇÕDITRÁT(,

AM 27 dias do mês de janeiro do
ano de 1981, às 15 horas, na sede do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento, sita à Praça Pio X nu-
mero 78 - 59 andar, perante o Dire-
ter da Divisão de Administração, en-
genheiro Abeilard de Bittencourt Ama-
rente, com poderes bastantes na con-
formidade do disposto na Portaria
n9 B-93, de 7-10-60, do Ministério da
Viação e Obras públicas, publicada no
D.C. de 22-10-60, compareceu o Se-
nhor António Gabriel Ribeiro Vaiada-
res, Sócio gerente da firma Emprêsa
Tercon Ltda., e disse que vinha assi-
nar o presente termo de ajuste para
construção de três pontes de concre-
to armado sóbre o canal Diogo, no
Estado de Minas Gerais, Distrito • de
Minas Gerais, de acôrdo com a sua
proposta vencedora na concorrência
pública realizada no Departamento
Nacional de Obras de Saneamento em
13 de dezembro de 1960, e com as
cláusulas e condições seguintes:

1. Designação - No pretente tãr-
mo de ajuste o Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento será de-
signado por Departamento e a firma
Empresa Tercon Ltda. por Emprei-
teiro.

2. Instruções - O Empreiteiro. de-
clara conhecer e submeter-se às Nor-
reta& Gerais para Empreitadas, expe-
didas pelo Departamento em 10-4-48
(exclusive a condição XIII-1), bem
como à3 especificações para constru-
ção de três pontes de concreto arma-
do Bôbre o canal Dlogo, no Estado de
Minas Gerais, Distrito de Minas Ge-
rais, e ao edital n9 122-60, publicado
no D.O. de 23-11-60, que, devida-
mente rubricados pelo Departamento
e pelo Empreiteiro, ficam fazendo
parte integrante do presente ajuste,
para que juntos produzam seus devi-
as e legais efeitos.

turee e) a ter em funcionamento a
fábrica construída e instalada com o
material importado dentro de 18 (de-
zoito) meses a (antas desta data, e
a mantê-la com a produção mínima
de 30.000 (trinta mil) toneladas
anuais; d) a manter escolas primá-
rias para os filhos dos sem empre-
gados na forma do art. 168, III da
Constituição Federal, inaugurando-as
no prazo de 6 (seis) meses a contar
desta data; e) a conservar as disposi-
ções das jazidas de calcáreo e de ar-
gila que comprovou possuir para defe-
rimento dos favores • tributários, con-
forme poluta do processo acima refe-
rido; f) a aplicar, exclusivamente, nas
construções, instalações e serviços re-
feridos na cláusula primeira, os ma-
teriais importados com os favores fis-
cais concedidos neste contrato, os
quais não poderão ser objeto de ces-
se°, doação. empréstimo ou venda,
ainda que a outrem igualmente bene-
ficiado, salvo se obtida prévia permis-
são da autoriciade zompetente• g) a
comprovar a boa aplicação de tudo
quanto importar com as isenções ora
concedidas, assinando para isto os t,êr-
mos de responsabilidade exigidos em
lei, e cumprindo o mais que esta pres-
creve a respeito, notadamente, no ar-
tigo 66 do Decreto-lei n° 300, de 1938
e demais legislação sôbre a matéria;
h) a empregar na fabricação de ci-
mento, exclusivamente, matérias-pri-
mas nacionais; 1) a sujeitar-se a fis-
calização do Goveeno. franqueando ao
Fiscal ou a qualquer funcionário devi-
damente autorizado as dependências
e a escrita do estabelecimento no que
se refere ao objetivo do contrato, pres-
tando, ainda, tôdas as informações e
esclarecimentos necessários; j) a re-
colher ao Tesouro Nacional, adianta-
damente, a quantia de Cr$ 18.000,00
(dezoito mil cruzeiros) para despesa
de fiscalização anual. Quinta .-- O
presente contrato ficara rescindido de
pleno direito independente de interpe-
lação ou aviso, judicial ou administra-
tivo, no caso de descumprimento de
qualquer das obrigações assumidas nas
cláusulas anteriores, ou de apuração
de fraude por parte da OUtOr
Sexta -a- Pela infração de eiu 1
das cláusulas deste contrate C 011 -
gada ficará sujeita à multa até
mite de Cr$ 10.000,00 (dez mil etruseie
me), na forma do artigo 70, dp De-
creto-lei n° 300, de 24 de tevereir0 de
1938, e no caso de raincidênoia em
sua rescisão. Sétima - tiSperada a res-
cisão ficara a outorgada obrigada a
recolher aos cofres públicos, com ju-
ros moratórios, o valer de todos os
tributos de que ficará dispensada em
conseqüência deste contrate, sem pre-
juízo de aplicação das multas admi-
nistrativas cabíveis e da perda da cau-
ção. Oitava - Para garantia da exe-
cução deste contrato, a outorgada re-
colheu aos cofres da Tesonraria Geral
do Tesouro Nacional, pela Guia nú-
mera 20, de 23 de janeiro de 1961, a
quantia de Cr$ 100 000,00 (certi mil
cruzeiros), que reverterá aos cofres
públicos no caso de rescisão do pre-
sente contrato. Nona - O fOro do
Distrito Federal será o competente
cOn1 exclusão de qualquer Outro para
conhecer das ações que se fundarem
em direito e obrigações deoorrentee
deste contrato, com renúncia expres-
sa do fôro porventura competente em
razão do domicilio atual ou futuro da
outorgada. Décima - Fica a empre-
sa contratante obrigada, durante a VI-
Onda do presente contrato, a. asse-
gurar aos empregados sindicalizados,
preferência de igualdade de condições
para admissão em seus trabalhos, noS
moldes do artigo 544 da Coneolidação
das Leis Trabalhistas. Décima Primei-
11, - Este contrato semente entrará
em vigor depois de registrado pelo %%ri-
bunsl de Contas, não se aesponsaht-
lizando a União Federal por Indeniza-ço 	 se te ea r_P !Ur a ãPg,,

denegado. Pelo Senhor Procurador
Geral, foi então dite). que em nome e
por parte da Fazenda Nacional da Re-
pública dos Estados Unidos do Brasil
e de acôrdo com o item IX do artigo
3°, da Lei n° 1.942, de 9 de novem-
bro de 1955, aceitava' êste contrato
com as obrigações que nele se con-
têm mandante, em conseqüência fôs-
se lavrado êste têrmo, sôbre o qual
não incide o impôsto do selo federal,
por fórça do que dispõe o artigo 15,
parágrafo 5° da Constituição Federal.
Por se acharem justos e contratados
lavrou-se êste termo, que depois de li-
do e achado conforme vai assinado
por p.mbas as partes contratantes e
Peles 2 (duas) testemunhas abaixo
nomeadas, a tudo presentes. E eu, Do-
nayde Lemos França, Encarregada dos
Contratos desta Procuradoria Geral,
lavrei êste termo às !Mias 41 verso e
42 deste Livro n° 2 (dois) de Termos
de Contratos. As.) Manoel Martins
dos Reis. - Renato Tonacci. -
berro Bellini. Testemunhas: Maria de
Lourdes Carneiro da Cunha Costa e
José Hildo da Conceição vitório. -
Confere com o original: Donayde Le-
mos Franca, Encarregada. - Visto:
Maria Antônieta Gomes Netto, Subs-
tituta do Chefe.
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' MINISTÉRIO DA FAZENDA

Procuradoria Geral da Fazenda
Nacional

2'êrmo de contrato que assina Cimen-
to Santa Rita 54., para gdzo dos
favores tributados previstas na Lei
n° 1.942, de 12 de agdsto de 1953,
conforme processo n 293.048-60.
Aos 25 (vinte e cinco) dias do mês

ide janeiro de 1961 (mil novecentos e
sessenta e um), nesta Procuradoria-

.Gral da Fazenda Nacional, perante o
Senhor Doutor Manoel Martins dos
6./eis, Procurador Geral, compareceu
;como outorgada Cimento santa Rita
eS.A., com sede na rua Pedro Amé-
fico, 68, na Capital do Estado de ¡São
(Paulo, neste ato representada, na for-
ma de seus estatutos por seu Diretor-
superintendente; Senhor Renato To-
nacci, industrial, casado, italiano, re-
sidente na rua Itália n° 383, na Ca-
'pitai de São Paulo e o Senhor Dire-
Itor Roberto Bellini. italiano, indus-
riário, casado e residente na rua Pa-

dre João Manoel, n" 912, na Capital
o Estado de São Paulo; e disse que,

em virtude do despacho do Senhor
inistro da Fazenda, de 30 de dezem-

bro de 1960, exarado no processo nú-
mero 293.048-60, que lhe concedeu os

¡favores tributários previstos na Lei
- 1.942, de 12 de ageeto de 1953, vi-

tiha assinar este termo de contrato.
que se rege pelas cláusulas seguintes:
Leririseira - O Governo Federal con-
cederá à, outorgada, pelo prazo de 5
cinco anos, isenção dos impostos de

'Importação para consumo e de con-
`sumo, que incidirem sôbre o material
'importado do exterior com destino às
suas instalações fabris e complemen-
tares, quer se trate de novas instala-
ções ou de ampliaçã das que já se en-
contrarem em funcionamento; mas fi-
cará obrigada ao recolh imento da te-
ia de despacho aduaneiro de que co-
gita o artigo 66 da Lei n° 3.244, de 14
de agôsto de 1957. Segunda - Na
concessão assim outorgada se compre-

' pendem os maquinismos, aparelhos e
ferramentas necessários à fabricação
de cimentos e serviços complementa-

' Ires, os materiais destinados b, extra-
'ções de minérios, à produção e trans-
porte de energia elétrica, ao transpor-
!te de matéria-prima e de cimento. aos

• laboratórios de física e química, bem
.; como o material destinado à substitui-

Pr.° de outro também importado o que
• tudo consta da relação anexa ao pro-
a cesso (fls. 19 a 38) e que faz parte

Integrante do presente contrato. Ter-
.„ceira - Nas isenções concedidas nos

a	 ptênnos das cláusulas anteriores não
_se compreendem de forma alguma,

, 'nualquer matéria que entre na com-
• oposição do produto ou no seu aoondi-

•V
onamento e embalagem; os combus-
veis e lubrificantes em geral,- outros

ii,materials de custeio; a maquinaria e
„materiais dás quais houver 'similar de
"produção nacional em quantidade au-
eficiente para suprir as necessidades
Ida outorgada, sem prejuízo do plano
de Instalação que deverá sempre ter

ap, maior eficiência e produtividade; o
,anaterial que fôr despachado mediante
o pagamento integral dos direitos de
trinortaeão para consumo e de im-
,pôsto de consumo, salvo quando tenha
tido denegada a isenção e a outorga-

a haja manifestado o recurso legal
'31 instancia competente; o material
alue não fôr importado diretamente,
;esto é sem consignação nominativa
expressa no conhecimento de carga.
tauarta - Obriga-se a outorgada du-
'rente a vigência deste contrato: a) a

P
anter seu domicilio e sua adminis-
ação no Brasil e a nãe reduzir seu

aapital social a valor inferior a Cr$
23.000.000.00 (vinte e cinco milhões de
'aruzeiros); b) a proceder as constru-
wõ as e instalações fabris de inteiro
acôrdo com os Tf anos, orcamentos e
eseiecifieeleees e mais naeticularidades
;aprovadas pelo Miraletr:rio daaaaricui-

•

Peiereiro 'de 1961

3. Fiscalização - A fiscalização
execução dos serviços ora ajustadc
ficará a cargo do Distrito de Min
Gerais, aqui denominado Fiscalizaçã
com o qual deverá o Empreiteiro e/
tender-se diretamente e sempre pe
escrito, &Mire todos e quaisquer az_
suntos que interessarem à perfeit
execução dos referidos serviços.

4. Discriminação dos serviços - C
serviços ora ajustados constam d
construção de rtes pontes de concret
armado sôbre o canal Diogo, no mu
nicipio de Sete Lagoas, Estado de Mi
nas Gerais, Distrito de Minas Gerai,
sendo a primeira construída na Ru
Sebastião Mascarenhas, estaca 78,
segunda na Rua Teófilo Otoni, estac:
38 e terceira no prolongamento ca
Rua Maestro Paizinho, estaca 21, d
aceddo com os projetos constantes da
plantas ris. --DMG-97, 98, 101 a 1011
compreendendo:

04.01. Instalações e serviços preli
minares, constando de todos Oa se
cursos necessários à realização inte
gral da obra.

04.02. Escavação manual em terra
para os encontros e fundação, nue
volume de 600 (seiscentos) metro:
cúbicos.

04.03. Fornecimento e cravação d-
estacas de madeira de aroeira
campo, com diâmetro mínimo d;
0,20m, numa extensão de 739 (sete
centos e trinta) metros	 •

04.04. Concreto simples para cons
trução da estrutura, encontros e piso
inclusive fornecimento, montagem e
desmontagem de fôrmas e escoramen-
tos e construção de drenos, num volu-
me de 320 (trezentos e vinte) metros
cúbicos.

04.05. Fornecimento, dobragem, ar-
mação e colocação de ferragem, num
total de 50.000 (cinqüenta, mil) qui-
los.

04.06. Revestimento da faixa de ro-
lamento, numa área de 320 (trezentos
e vinte) metros quadrados.

04.07. Revestimento de passeios com
traia camada de 0,01m de argamassa
de cimento e areia traço 1:4, numa
área de 130 (cento e trinta) metros
quadrados.

04.08. Construção de guarda cor-
pos, exclusive a, armadura, inclusive o
fornecimento de cano galvanizado,
tnruoms)a extensão de 60 (sessenta) me-

04.09. Aterro, de acõrdo com as ese
pecificações, num volume de 800 (seis..
centos) metros cúbicos.

04.10. Acabamento e pintura da
obra.

04.11. Limpeza, de acôrdo com as
especificações e entrega da obra.

5. Preços e pagamento - Para pa-
gamento dos serviços serão observa-
dos os seguintes preços:

05.01. Instalação e serviços prelie.
minares - Global - Cr$ 180.000,00
(cento e oitenta mil cruzeiros).

05.01.01. O' pagamento acima, será
feito em três parcelas iguais, "Corres-
pondendo cada parcela aos serviços
realizados no local de uma ponte de-
pois que estiverem prontos os barra-
cões e postos na obra pelo menos dois
vibradores e a be'oneira e iniciada a
cravacão das estacas.

05 02. Escava rão manual em terra,
nara os encontres e fundarão -
Cr$ 150eno (cento e binqiienta cruzei-
ros), por metro cúbico.05 . 03 . ForriLrimento e cravação de
estacas de madeira com d i âmetro mí-
nimo de 0.2em - Cr$ 900.09 (nove-
centos crneeiros) por metro.

05 04. Concreto simnIes, para com-
trucão da estrutura. encontros e piso,
inclusive fornecimento, montagem e
desmontagem de fórmns e escoramen-
tos e construç e o de drenos - 	
Cr$ 9.600,00 (nove mil e seiscentos
crueeiros) por metro cúbico.

05. e5. Fornecimente, dobragem, ar-
rriar5o e celocacão de ferragem -
Cr$ 70,00 (setenta cruzeiros) por qui-
lo, pagos em duas parcelas, a saber:

05.05.01. Cr$ 49,00 (quarenta e no-
ve cruzeiros) quando o material es-
tiver no local da obra.
-05.05.02. Cr$ 21,00 - (vinte e uns

cruzeiros) miando cortado, somado e'
to na fôrma.It.
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' 05.06. Revestimento da faixa de ro-
lamento — Cr$ 300.00 (trezentos
cruzeirus lpor metro quadrado.

05.07. Revestimento dos passeios —
Cr 1e0.00 (cem cruzeiros) por metro
quadrado.

05.08. Construção de guarda coroo*,
exclusive armadura, inclusive forne-
cimento de cano galvanizado
Cr3 1.250,(0 (mil duzentos e ciriqüen-
ta cruzeiros) por-metro.

05.09. Aterro, de acordo comas es-
pecificações — Cr$ 9e,00 (noventa
cruzeaos) por metro cubico.

05.12. Acabamento e pintura Ga
obra — Global — Cr$ 40.(a0ne «ma-
unta mil cruzeiros).

03.11. Limpem -e entrega da orta
Global — Cr$ 15.0e0,03,_ (quinze

mil cruzeiros).
6. Nos preços acima estão incluí-

dos todos os demais, serviços nee.eesa-
rios à realiençao integral da ebra.

7. Valor da empreitada — Em face
dos preços propostos e das quanada-
cies de serviços, o valor total da Em-
preitada é de Cr$ 7.792.000,00 !sete
milhões setecentos a noventa e dois
mil cruzeiros).

03. Caução -r- Tendo em vista o
valor da Empreitada, o valor da
caução é de Cr$ 389.630,00 -trezentos
e oitenta e nove mil e seiscentos cru-
zeiros), tendo o Empreiteiro deposita-
do como_ cauçÃo inicial. em moeda
corrente, a importância de 	
Cr$ 50.002.00 (cinqüenta mil cruzei-
ros), crriforrne conhecimento número
90.643, de 27-1-61, da. Caixa Econeeni-
ca Federal. O Empreiteiro depositará
na Caixa Econômica Federal ou no
Tesouro Necenial, em dinheiro, emal-
em da divida pública ou obrigações
de guerra, conforme o caso, mais. a
ttnportiencia de Cr$ 339.600,00 (tre-
ventos e trinta e nove mil e seiscen-
tos Cruzeiros), em parcelas correspon-
dentes a 5% (cinco par cento) do va-
lor dias medeies parciais dos serviços
executados, mediante gula que n De-
partamento fornecerá, não sendo pa-
ga mediçeo alguma sem que o Em-
preiteiro faca prova de haver reco-
lhido a importância da última guia
extedide.

03. Verba e capacidade — O pre-
eente termo de ajuste é firmado de
aebrdo men o reseltatio da concorrê/I-
da- pública realteeda pelo Departa-
mento em 3-12-69, devidamente apro-
vada pela Sr. Diretor-Geral em 7 de
janeiro da 1 . )61. estendo aprovadas, as
obras nos termos do art. 25, letra c,
f.' Decreto no 20.4119. d r, 24-1-46. cor-
rendo as rcsoectivas destecem no cor-
rente eaemicio, por conta das recursos
de antro .4.e2	 M. V O.P. — inciso
(3	 D. N.O.s.	 Verbe 4.0.00 —
Inveme lmentcs consianaçeo 4.1.00
— Deras — Consienae e o 4.1 . (i3 —
:Vínea 13 -- Minas Gerais — item 1)
aras P gen narnento. etc. (Lei nú-
mero 3 Sei, de 10-12-60), fiesndo em-
penhara), inaiialm enee. perle é e te fim,
a quentir de Cr$. 5 000 c(r.n) (cinco

Cruzdres) c mego-rne em-
penho de d esriesa no Mn-i 1, desta
data, exteatdo flb Dietrieo a- Minas
Gerais, rir canta da remei)) dt:.•ste
crédito d i stribuíra, a UMe rn:-:a Fiscal
do Terem.° tencionai em 19"lo Hori-
zonte. Estado de Minas Gcras, e nos
eaerelcios sebsegtientae ror conta ias
créditos nróprios à disporeçao do De-
partam et, ta.

10. Selo — O presente farm° de
ajuste está isento de pazamento do
sêlo proporcional, de acedido com a
Circul er no 23. de 6-8-48 (D.O. de 12
ele renesto de 1948) do Sr. Ministro da
Fazenda e Resolução do Tribunal de
Contas em Sessão de 10-9-48.

11. Prazo — O prazo do presente
ajuste é de 400 (quatrocentos) dias
corridos. a contar da data do registro
respectivo no Tribunal de Contas, não-
se responsabllizando o Govêrno por
indenleação alguma se aeluêle !anile
tuto der.eear o registro. Vencido êste
prazo, deverão ser entregues os ser-
Viços, independentemente de qualquer
aviso ou interpelação, salvo motivo de
terce "emane devidamente comprovado,
a juízo rio Departamento.

Em seguida foram examinados Os
documentos do , Empreiteiro, necessá-
rios ã lavratura do presente ajusee,

' Verificando-se estarem os mesmos em

ordem e em dia coei os prazos de
apresentação.

Tendo sido lavrado este termo de
ajuste por ordem do Sr. Diretor-Ge-
ral, declarou o Sr. António Gabriel
Ribeiro Valadares, sócio gerente da
firma Emprêsa Tercon Ltda.; que o
aceitava integralmente, nas condições
em que está redigido, pelo que, ,de-
pois de lido e achado conforme, o as-
sinam o Sr. Diretor da Divisão de Ad-
ministração, o interessado e duas tes-
temunhas. E, para constar, eu, Hum-
berto Lopes Potyguara da Silva, Ao-
xiliar de Escrita, do Departamento
Nacional de Obras de Saneameneo, o
subscrevi.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
1961. — Abeilard de Bittencourt Ama-
rantc — Antonio Gabriel Ribeiro Vo.•
ladrzres. Testemunhas: João da Cunha
Filho. — Wagner Alves dos Santos.

(N9 933 — 1-2-61-- Cr$ 763,03).

nopartamento Nacional
ie Obras Contra

.	 as Sécas

; os atrasos por motivo de terça maior,
eprevisto no Regulamento Geral de

Contabilidade Pública ou reconhecido
pelo Departamento: a) 60 (sessenta)
dias para inicio dos trabalhos; b) 730
(setecentos e trinta) dias para o tér-
mino das Merca da primeira etapa.
Terceira — A desneea com a ercução
do presente contrato, no valor de Cr$
6. 0.00.0ee,00 (seis milhões. e quatro-
centos mil cruzeiros) comerá à conta
do crédito aberto pelo Decreto núme-
ro 47.936 de 15 de março de 1960, po
valor de Cr$ 50.000.000,0 (cinca/ente
milhões de cruzeiros), para execumm
de obras de emergência no Norte do
Estado de Minas Gerais na área do
Polígono da r; Sêcas, e Verba 3.0.00 —
Desenvolvimento Económico e Social,
Consignação 3.2.00 — Dispositivos
Coastitudonnis, Subconsignação 3.201
— Defesa Contra. as &ices do Nordes-
te (art. 108 da Constituieão Federal).
2 — Construções. 14 — Minas Gerais.
18) Abastec i mento deteue. de Montes
Claros (conclusão), da Lei no 3 834
de 10 de deeembro de 1960, anexo
4.22-20 DNOCS, e nos exercicics fu-
turos como constar no Orçamento.
Quarta — Peia edministrimeo das
obras ora contratadas. o Departamen-
to pagará à Connatente a importân-
cia total fixa de Cr$ 6.400.009,00 (seis
mi/Mies e quatrocentos mil cruzeiros)
em moeda corrente no país, a reze°
de 10 ee (dez por cento) do importe
das obras executadas em cada mês.
até perfazer a Inmortencia fixa es-
tipulada neste cláusiaa. pagando-se no
final do serviço o saldo que houver.
Quinta — Para garantia da fiel exe-
cução do presente Contrato a contra-
tante depositou na Caixa Econômica
Federai, a importância de Gire 	
50.000.00 (cinqüenta anil cruzeiros)
em moeda =rente nac ional ou títulos
da Divida Pública Federal, conforme
guia de caução número 90.817, de 25
de janeiro de 1961. Sexta — O De-
partamento inspecionará e fiscaliza-
rá a exectiçeo das obras de que trata
éate contrato. Sétima — Os materiais
necessários à instalação e execução

• Ioceeão das obras a construir, orles-
nienr os detalhes. da execução e esque-
veie de fu-siatilhos: 5 — Orgenivor PS
especificações para compra de mate-
riais e ae ensaios de recepção dos
meamos; 6 —"realizar todos os demais
atos pertinentes à administracão téc-
nica dos elemm '7 eramienteader rei
serviços com ampla liberdade de AO°,
anreeentandoenorém. mensalmente, ao
Fiscal. uma relerão das ob ras feitas e
o balancete da eeeritumee o da s Of.--
OPUS efetuei:las; 8 — visar as Mateis
de pagamento e faturam 9 — re'ma'-
tar os maternas e eoulnamentoe pos-
tos et dispneiren da obra pelo Menet-
tomento. Nonti Atram leõee do Dr-
parerreento: 1 — prOrtdeacier. com
a daelda anteceiencia a abertura de
créditos e es remeeme de numerário
nora todo.; os neeementos a efetimr;
2 — ;mear RS felhee do aee eoel refe-
rido no item 3 da can:aula VITI e es
feeurre à visat ene cleceeneatre dev i -
d e mente nroceseadoe. em& o Meie d e Aos 30 dies do mês de janeiro de mi:
eene-eienee: 3 ..... e, maaeeree novecentos e sessenta, e une (19811, na
de depósitos • gaIptees necessárlos ao sede do Departamento Nacional de
serviço. fre a srertes e rrobieto de ser- Portos, Rios e Canais, á Praça Maus,

Enviço, assivl.,Incia social (exceto da pes- número 10 (dez), nesta cidade, o 	 e

Contrato que entre si fazem o Depar-
tamento Nacional de Obras Contra
as Secas e a firma "Ebes-Einpresa
Brasileira de Engenharia Sanitária
Ltda.", para a administração téc-
.nica da primeira etapa . das obras
de abastecimento dágua da Cidade
de Montes Claros, Estado de Minas
Gerais,

Aos 27 (vinte e sete) dias do mês
de janeiro de 1961 (mil novecentos e
sessenta e um) no Gabinete do Dire-
tor-Geral do Departamento Nacional
de Obras Cdntra as Secas, neste ins-
trumento contratual denominado e De-
partamento, o respectivo titular, En-
genheiro Jose Cândido Castro Parente
Pessoa e o Senhor Humberto Saltes
de Moura Ferreira, na qualidade em
que se identificou de Diretor da firma
EBES — Empresa Brasileira de En-
genharia Sanitária Ltda., aqui deno-
minada "Contratante" assinam o pre-
sente contrato para a administração
técnica da primeira etapa das obras
de abastecimento dágua da cidade de
Mentes Claros, Estado de Minas Ge-
rais, nos termos do disposto nas cláu-
sulas abaixo, de conformidade com a
Coleta de Preços n9 144-60, realizada
em 10 de outubro de 1960 e de aCôrd0
com a autorização, exarada pelo Ex-
celentiesimo Senhor Presidente da
República na Exposição de Motivos
número 13-500 de 3 de agôsto de 1960,
publicada no Diário Oficial de 16 de
agasto de 1960. Primeira — A admi-
nistração técnica da primeira etapa.
das obras de abastecimento dágua da
cidade de Montes Claros, compreende
a adução por gravidade do Ribeirão
dos Ferros, tendo a linha adutora ini-
cio na barragem de tomada dágua lo-
cada a 5 m da estaca no 2 do cem:-
nhemento, terminando na estaca 593
chegada na estação de tratamento. A
linha adutora dividir-se-á em dois
trechos distintos: a) trecho entre a
barragem de tomada dágua e a caixa
de passagem. Funcionará em conduto
livre; b) trecho entre a caixa de pas-
sagem e a estação de tratamento. O
escoamento será em conduto forçado.
A vazão será de 70 1/seg. e comple-
tará a quantidade de água fornecida
pela adutora dos Porcos prevista em
90 1/seg. O fornecimento será, no
fim do plano, de 24 horas por dia.
Serão construidos registros de descar-
ga de 2" com flange e cabeçote em
número de 18; registros de parada de
14", oval com Mala e cabeçote: ven-
tosas em. 'pontos altos susceptíveis a
acúmulo de ar em número de 18, tipo
automático com furo e com rósea,
abertura de 1 1/2" e caixa de pasm-
gem de concreto armado de forma
ellinitica, na estaca 44 4. 8. Segunda
— Para execução dos serviços ora
contretados, serão considerados os se-
guintes prazos, contados a partir da
data de registro (leste inetrumento
pelo TrIbunal de Contas, ressalvados

das obras serão adquiridos por con-
roi-renda administrativa ou Coleta de
Precos procedidas pela contratante e
aprovadas pelo Departamento ou di-
retamente por este quando assim lhe
convier. Oitava — Atribuições da con-
tratante: 1 — fornecer_es elemeraos
de nattirezr técnica e 6 pes,1,:al técni-
co empregado nas obras, pagando por
sua conta os respectivos vencimentos.;
2 — custear as era t i fireeõee em e ou-
torgar ao pessoal técnico com 'função
na execuc'áo das obras e ais de-nesas
do peamal, expediente e catam decor-
rentes em sua sede no Rio de .7eneiro,
referentes às obras; 3 — admitir e
dispensar o pessoal op erário, serven-
tes, feitores, apontadores, escriturei-1es
e demais empregados na constru^So e
conservaceb das obras durante a ve-
raneia deete contrato, senda as re e

-pectivas afilhas pagas na forma do
Item 2 da cláusula nona; 4 — efetuar

•

soai técnico) e despesas locais dl
contratante; 4 — resolver as questõel
de caráter administrativo que ocorrasa
durante a execução dos serviços; 5 -4
nomear para servir junto às obras
um fiscel, o qual designará os auxt•
liares que julgar necessário ao melhot
desempenho da sua missão; 6 — ene
vier 03 materiais de instalação e equi-
pamento, de que disponha ou venha
a, adquirir para o. local das obras; '1
— ceder materiais, máquinas, imple-
mentos, etc, para melhor e meais rá-
pida execução das obras, de modo
permitir um tratamento no custo to.
tal da execução:. 8) mandar examinai
em qualquer ocasião, por deliberação
própria, ou- requisicelo da contratara
te. as obras e a escrituração por ina
petores idôneos e de sua confiança,
com poderes bastantes para resolve-
rem com a contratante quaisquer da.
vidas por ventura existentes com nae
ferencia ROS ,'erv!ras e °ara receberem
do mesmo, em ato definitivo as obrei
executadas, ceesendo então a reepon-
sebilidade que lhe é atribuída pele
presente contrato; 9 — tomar as re-
cessáriss providéncine dependentes doe
Governos Federal. Estadual e Muni-
cipal, relativa aos serviços a executar.
Décima — A contratante designará
um encarregado da direção das obras,
a qual terá po e ères para dirigir as
trabalhes cometidos, visar tinhas de
pagamento e faturas, .assinar requisi-
ções e praticar. em nome da contra-
tante, demais atos necessários ao bom
andamento das obras. Décima pri-
meira — A escrita dos serviços obje-
to do presente contrato compreenderá
os titulos e detalhes que permitam
esclarecer as custas das obras, obe-
decendo, aos esquemas e instrueões
que, de acerca) com o contrato, serão
soresentadae pela eentratante. Dé-
cima segunda — Éste contrato é in-
transferível, salvo por motivo reco-
nhecido' pelo Departamento e com
aprovação deste. Décima terceira,. —
0.Departemento poderá rescindir este
contrato em qualquer tempo sem in-
denização alguma se se verificar o
não cumprimento por parte da con-
tratante, de cláusulas Importantes
para a economia e boa execução das
obras, a juízo do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, sem perdas das
guantias que a contratante até então
tenha a seu crédito, de acarem com o
presente contrato. Décima quarta —
O presente contrato entrará em vigor
Cimente após o respectivo registro
peio Tribunal de Contas, e terá vigén-
eia por 739 (setecentas e trinta) dias
consecutivos, não se responsabilisan-
do a União, por indenização entinta
se aquêle Tribunal denegar o referi-
do registro. E. por estarem assim
stustedas enramai o Senhor Diretor
Geral do DNOCS, que eu, Lorlval
Gomes enato. Of , c1^1 de Administra-
ção. Nível 14-13, p p. do MVOP, la-
vrasse o presiente termo, em livro pró-
prio, o qual deOr)IS de lido e.schado
cen eorme, vai por mina as partes
cantret e nt es e as testemuahas abai-
xo, aesinedo. — Rio -de Janeiro. 27
de Peneiro 1:1 ,. l ete i — r.oriva/. Gomes
Coado, — José Cl!ndf •to Castro Pc.-
rente Pessoa. — flvin*)erto sanes de
Moura Ferreira. — Tese emunhas: He-
lena Morra dos Santos. — Theme
Pompeu Albertino.

ar 959 .— 2-2-61 — Cr$ 663,00)

Departamento Nacional
de Portos, Rios e Canais

Termo de Ajuste que entre si fazem o
Departamento Nacional de Partos,
Rios e Canais e o úotertio do Estado
do Rio Grande do Sn' para o prosse-
guimento das obras de const,umic
da Barragem do Bom Retiro do Sul
no Rio Taquari, Estado do Kit
Q.,ande do Sul.



1012 Sábado 4
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte I). 	 Fevereiro de 1961

genheiro Civil Gilberto Canedo de Ma...
galhães, Diretor Geral do referido De-
partamento, daqui por filante denomi-
nado "Departamento", tendo em vis-
ta o despacho exarado pelo Exmo. Sr.
Ministro da Viação e 00ras Públicas,
no processo ne 3.331-61 daqüela Se-
cretaria de Estado, assina com o Go-
verno do Estado do Rio Grande do
Sul, através o Departamento Estadual
de Portos, Rios e Canais, daqui por
diante denominação "Estado", com
sede na cidade de Pôrto Alegre, à Ave-
nida Maui, e representado neste ato
pelo seu Diretor Geral, o engenheiro
Civil, Edú Baroni, o presente Termo
de Ajuste para o prosseguimento das
obras de construção da Barragem do
Bom Retiro do Sul, no Rio Taquare
Estado do Rio Grande do Sul, em re-
gime de cooperação e mediante as
cláusulas seguintes;

Primeira — e• presente Termo de
Ajuste tem por finalidade o prossegui-
ieento das obras da construção da
barragem do Bom Retiro do Sul, no
Rio Taquari, em regime de cooperação
na base de 50% (cinqüenta por cent.")
de cada fatura, excluída a parte rela-
tiva à produção de energia elétr?ca, de
acórdo com o projeto e orçamento
aprovados pelo Exmo. Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas, limitando-se
a participação do Departamento a ein
total de Cre 200.000.020,00 (duzentos
relhões de cruzeiros), a ser pago em
duas parcelas anuais iguais, como ac.-
in e referido.

Segunda — O 'Estado" se compro-
. mete a submeter à aprovação do

Exrno. Sr. Ministro da Viação e Obras
Públicas, antes da apresentação da
primeira fatura para pagamento das
obras, o projeto , e orçamento paia
execução da construção da Barragem
do Bom Retiro do Sul, de modo -que
qualquer pagamento se peça pe en pre..
ços unitários aprovados e para servi-
ços efetivamente reaanados.

'terceira — O "Estado" apresentará
ao "Departamento" imediatamente
após o registro do Termo pe.a
nal de Contas, o contrato ou co ',tratos
já firmados para a execuçãe das.
obres, os quais uma vez ale ovados,
passarão a fazer parte integrante dês-
ee Termo de Ajuste.

Quarta — Os serviços que são objeto
do presente Termo de Ajuste serão
fiscalizados peio 18.9 (décimo oitavo)
Distrito de Portos, Rios e Canais, se-
diado em Pôrto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul daqui por diante de-
noennado de 'Fiscalização".

Parágrafo Primeiro — A "Piscaeza.
ção" terá a seu cargo auxiliar a fis-
calização do 4Estalo" na locação das
°leras, a fiscalização de sua execução
e a medição dos serviços executados
em cada mês, assinando também a ex-
pedição dos respectivos certificados de
medição, podendo, no entanto, proce-
der individualmente a qualquer dessas
obrigações, mantendo porém 03 neces-
sários entendimentos com a firma ou
firmas contratantes chiá obras, por In-
termédio da fiscalização exercida pelo
"Estado" .

Parágrafo Segundo — A "Fiscaliza-
ção registrará o andamento das obras
em boletins, com todos os detalhes
possíveis, tais como estado do tempo e
das águas, natureza, quantidade e
qualidade dos serviços realizados e dos
materiais empregados, bem como
quaisquer outros elementos que canto..
rterizarem perfettamente o serviço rea-
lizado.

Quinta — Os prazos para inicio e
conclusão das obras feitas sob o regi-
pie de cooperação a que se refere éste
Termo de Ajuste, respectivamente, de
1 (hum) a 24 (vinte e quatro) meses
contados amb8e . a partir da data do
registro &etc Térna0 de Ajuste, pelo
Tribunal de Contas.

Parágrafo Inerneiro — Os prezes
acima referidas se poderão ser eme-

didos nos casas de fôrça maior e a
juizo do "Departamento".

Senta — O pagamento das obras a
que se refere es'e Terme Ge Ajuste se-
rá feito atlas esenções meesais dos
serviços efetivamente eeceutades, apli-
cando-se aos voiumes raecedos os pre-
ços unitárias contratuais caoendo ao
"Departamento" C, pagaminto ae 5u%
(cinquenta per cento) aa Saenn apre-
sentada.

Parágrafo Peneiro — Procedida a
niedieão dos serviços executadas no
mês anterior, de conformidade com o
disposto neste Termo de Ajuste, se-
rão as respectivas quantidades de
obras registradas em bo:etins de me-
dição feitos em três vias, devidamente
assinados pelo representante de ambas
as partes contratantes, fiTando a pri-
meira via em poder da "Fiscalização",
a segunda via encaminhada à Divisão
de Planos e Obras do Departamento e
a terceira via encenem/lacta ao "Esta-
do".

Parágrafo Segundo — Com ¡sue
nesses boletins de inediçáo serão ex-
traelas as faturns dr,s :le.vicos exe-
cutados, aS quais serão apresentadas
pelo "Estado"	 f:.epartamento
para o devido voes areento e paga-
mento da perene de 50 , ,, n cinquerita
por cento) do reapsenvo %alce .

Sétima — O pagamento dos serviços
que são objeto deste Térino de Ajuste
será atendido, no cvnerr e exercício, à
conta dos recur3os da Varas 4.0 00,
Consignação 4.1.00 Subconsigna•Ao
4.1.03-23-3) do Anelo 4.22 (09.01) da
Lei Orçamentária vigente e dos recur-
sos do Fundo Portuário Nacional, cria-
do pela Lei ri.0 3.421. de 10 de julho
de 1958, e nos próximos exercícios pe-
los que, para êsse foridn conced i

-dos a éste Departamento e os do
mesmo Fundo.

Parágrafo Primeiro — De conformi-
dade com o disposto, na letra c) do
Parágrafo Primeiro do Artigo '775, do
Regulamento Geral cia Contabilidade
Pública, foi extraido, por este Depar-
tamento, o Empenho de Despesa ne
15 (quinze) desta, data, na importân-
cia de Cr$ 5.000.000,00 (cincõ milhões
de cruzeiros).

Oitava _. (s) presente Termo de
Ajuste só se tornará efetivo depois de
registrado pelo Tribunal de Contas,
não responsabilizando o Governo Fe-
deral por -Indenização alguma, se
aquele Tribunal lhe denegar registro.

Nona — Os serviços que são objetos
deste Termo de Ajuste são considera-
dos Federais, gozando, assim, de 50-
das as vantagens e ficando sujeitos as
obrigações que cabem aos meemos.

Décima — O presente Termo de
Ajuste está isento do pagamento do
selo proporcional, conforme estabelece
a vigente Lei do Selo. E, para constar,
eu Assis Pereira da Silva lavrei o pre-
sente Termo de Ajuste, que vai assi-
nado por ambas as partes contratan-
tes, firmado em nome do Departamen-
to Nacional de Portos, Rios e Canais,
o seu Diretor Geral, Engenheiro civil
Gilberto canedo de Magalhães, em
nome do Governo do Estado do RIO
Grande do Sul, o Engenheiro Civil Edil
Baroni, Diretor Geral do Departa-
mento Estadual de Portos, Rios e Ca-
nais, do referido Estado, e lu .as tes-
temunhas Engenhe/aos Civis José Car-
los de Chermont Rodeigues e Carmi-
ne Pucci e, por mim, Assis Pereira da
Silva, que escrevi aos trinta (30) dial
do mês de janeiro de mil novecentos
e sessenta e um (1961). Rio de Ja-
neiro, 30 de janeiro de 1961. — Gil-
berto Canedo de . Magalhães, Edil . Ra-
ro/ti, José Carlos de Chi -.1nont Rodri-
gues, Carmine Pucci e Assis Pereira da
Silva. — Datilografei, em 30-1-961. —
assinatura net/Wel, Esc. Dat. 7 —
Confere com o original, (assinatura
Ilegível), Of. de Administração. 14-B.

(Ne 543 — 1.4-51 adi moo)

Termo de Ajuste que entre si fazem
o Departamento Nacional de Por-
tos, Rios e Canais e O Govérno do
Estado do Rio Grande do Sul para
o aprofundamento dos canais de
acesso do rio Guaiba, reestabeleci-
mento das profundidades da bacia
de evolução e derrocamento junto
ao cais do Armazém A-7 do cais
Meuá do Pórto de porto Alegre.

Aos vinte e sete dias do mês de ja-
neiro de usil novecentos e sessenta e
um (1961), na sede do Departamento
Nacional de Portos, Rios e Canais, à
Praça /Uauá, número dez (10), nesta
cidade, o Engenheiro Civil Gilberto
Canedo de Magalhães, Diretor-Geral
do referido Departamento, daqui por
diante denominado 'Departamento",
tendo era vista o despacho exarado
pelo Exmo. Sr. Ministro da Viação e
Obras Públicas, no processo n9 1721-61
(mil setecentos e vinte e um barra

Estado, assina com o Governo do Es-

tado co Rio Grande do Sul, através
o Departamento Estadual de Portos
Rios e Canais, daqui por diante de-
nominado "Estado", com sede na ci-
dade de Perto Alegre, à Avenida ;Uauá,
e represen:ado neste ato paio seu De.
retor-Gerel, o Engenheiro Civil, Eau
Baroni, o presente Termo de Ajuste
para o aprofundamento dos canais de
acesso do rio Guaiba, reestabeleci-
mento das profundidades na bacia de

troa dos canais de acesso do rio Guai-
ba a Pôrto Alegre, com um volume
de 1.000.000 (um milhão) metros
cúbicos, na dragagem para reestabe-
lecimento das profundidades para 6,00
(seis) metros em uma faixa de 250
(duzentos e cinqüenta) metros de lar-
gura na bacia de evolução do pôrto,

Segunda — O Estado se compro-
mete realizar 'os serviços acima espe-
cificados com seu próprio pessoal e
equipamento de sua propriedade, fi-
cando expressamente vedada a sub-
empreitada no todo ou em parte dos
serviços objeto do presente Terna° de
Ajuste, pelos seguintes preços unitá-
rias: a) para os serviços de dragagem
própriamente ditos, por metro cúbico
dragado nos canais de acesso e na
bacia de evolução .__ Cr$ 45,00 (qua-
renta e cinco cruzeiros); 13) para os
serviços de derrocagem por metro
cúbico derrocado — Cr$ 1.000,00 (hum
mil cruzeiros) •, c) para o recalque ou
transporte do' material dragado para
os locais determinados peia Fiscali-
zação por metro cúbico e por 100
(cem) metros percorridos num único
sentido, Cr$ 4,00 (quatro cruzeiros).

transporte de material dragado nos
canais de acesso, Cr$ 21.900.000.00
(vinte e um milhões e novecentos mil
cruzeiros) correspondentes aos servi-
ços de dragagem e transporte do ma-
terial na bacia de evolução, e Cr$...,
10.000.000,00 (dez milhões 'de cruzei-
ros) para os serviços de derrocagein
junto aos cais do Armazém A-7.

Quarta — Os serviços que são ob-
jeto do presente Termo de Ajuste se-
rão fiscalizados pelo 189 (decimo oi-
tavo) Distrito de Portos, Rios e Ca-
nais, sediado em Pôrto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul, daqui por
diante denominado 'Fiscalização".
'1 19. A Fiscalização terá a seu car-

go a locação das áreas a serem dra-
gadas e derrocadas, a medição dos
volumes dragados e derrocados em
cada mês e a expedição dos respec-
tivos certificados de medição, bem
como a determinação dos locais de
lançamento do material dragado e
derrocado e o contróle desee lança-

29 . A medição dos volumes dra-
gados e derrocadas será feita pela
Fiscalização até o quinto dia útil do
mês seguinte ao dos serviços executa-
dos, contando com a assistência do
Estado, e se processará comparando
os perfis levantanos antes e depuis
da execusão dos serviços.

1 39. A Fiscalização registrará o
andamento dos serviços em oceetens,
com todos os detalhes possíveis, tais
como estado do tempo e das águas,

viagem para o transporte do mate-
rial dragado e seu locel de lança-
mento, volume do material dragado
e transportado em cada viagem, bern
como quaisquer outros elementos que
caracterizarem perfeitamente o servi-
ço realizado.

Parágrafo Primeiro. Os prazos ar-
referidos só poderão ser excedidos nos
casos de fôrça. Maior e a juizo do
Departamento.

Sexta — O pagamento dos serviços
a que se refere este Termo de Ajuste
será, feito pelas medições mensais dos
serviços efetivamente executados, apli-
cando-se- aos volumes dragados, der-
rocados e transportados os nee203
unitários contratuais.

1 19. Procedida a medição dos ser-
viços executados no mes anterior, de
conformidade com o disposto neste
Termo de Ajuste, serão, os respectivos
volumes mensais registrados em bo-
letins de medição feitos em três vias,
devidamente assinados pelo represen-
tante de ambas as partes contratan-
tes, ficando a primeira via em poder
da Fiscalização, a segunda via enca-
minhada à Divisão de Planos e Obras
do Departamento e a terceira via eu-
caminhada ao Estado.

sessenta e um) daquela Secretaria de mento.

evolução e derrocagem junto ao cais natureza do material dragado, horas
do Armazém A-7, no pôrto de Pôrto dz inicio e termino da dragagem e
Alegre, Estado do Rio Grande do Sue derrocagem, interrupções verificadas,
mediante as cláusulas seguintes:	 indicando. nestes casos os tempos o

os motivos da ocorrência, tempo de
Primeira — Os serviços que cons-

tituem objeto do preeente Termo de
Ajuste consistem; na dragagem para
aprofundamento para 6,00 (seis) me-

Quinta — Os prazos para Inicio e
conclusão dos serviços de dragagem e
derrocagem que são objeto do presen-
te Termo de Ajuste serão, respecti-
vamente, de-/ (um) e 12 (doze) Me..com uni volume de 300.000 (trezentos
ses, contados ambos. a parar da data

mento de rocha junto ao cais do
mil) metros cúbicos e no derroca-

do registro deste Termo de Ajuste,ar-
pelo Tribunal de Contas.mazern A-7 com Um volume de 10.000

(dez mil) metros cúbicos.

Terceira — O valor total dos ser-
viços constantes do presente Termo
de Ajuste é de Cr$ 104.900.000,00
(cento e quatro milhões e novecentos
mil cruzeiros), sendo Cr$ 73.000.000,00 29. Com base nesses boletins de
(setenta e três milhões de cruzeiros) medição serão extraídas as faturai
relativos aos servicos da dragagem e, dos servicos executados, as Quais se-
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rio apresentadas pelo Estado rio De-
partamento, para o devido proces.sa-
mt"!nio e pagamento.

Sétima — O pagamento dos servi-
tos que são objeto &sie Tèrmo de
Ajuste será, atendido, no corrente
exercicio, à conta dos recursos da
verba 4.0.CO, Consignação 4.1.00, Sub-
consignação 1.1.03 — 28-8) do Anexo
4.22 09.01) da Lei Orçamentária vi-
gente e dos recursos do Fundo Por-
tuário Nacional, criado pela Lei n"
3.421, de 10 de julho de 1958, e no
próximo exercício pelos recursos que,
para ésse fim, forem concedidos a
êste Departamento e os do mesmo
"P,Indo.

jea.....gtat a único. De conformidade
com o disposto na letra c) do • 19
do Art. '775, da Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, 'foi extraído,
por êste Departamento, o Empenho
de Despêsa número 9 (nove) desta
data, na importância de CU 	
5.000.000,C0 (cinco milhões de cruzei-
ros).

Oitava' — O presente Têrmo de
Ajuste só se tornará efetivo depois de
registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Govèrno
Federal, por indenização alguma, se
aquéle Tribunal lhe denegar registro.

Nona — Os serviços que são objeto
déste Térrno de Ajuste são conside-

rados federais, gozando, assim, de tõ-
das as vantagens e ficando sujeito
as obrigaçoès que cabem aos mesmos.

Décima — O presente Tèrmo de
Ajuste está isento do pagamento do
sélo proporcional, conforme estabele-
ce a vigente Lei do Sélo. E,, para
constar, eu, Assis Pereira da Silva,
lavrei o presente Têrmo de Ajuste,
que vai assinado por ambas as paris
contratantes, firmado em' nome do
Departamento Nacional de Portos,
Rios e Canais, o seu Diretor-Geral,
o Engenheiro- Civil Gilberto Caneda
de Magalhães, em nome do Govérno
do Estado cio Rio Grande do Sul, o

Engenhe..* Civil Edil Baroni, Dire-
tor-Gerai do Departamento Estadual
de Portos, Rios e Canais, do referido
Estado, e wlas testemunhas Enge-
nheiro Civil José Carlos de Chermont
Rodrigues e Carmine Fucci e por mim,
Assis Pereira da Silva que escrevi acs
vinte e sete dias do mês de janeira
de mil novecentos e sessenta e um
(1961). Rio de Janeiro, 27 de lane,ra
de 1961. — Gilberto Canedo de A:Mi:-
Mães, ECZÚ Baroni, José Carlos ri'

Chermont Rodrigues. Carmine Fuce
Assis Pereira da Silva.

(N9 944 — 1-2-61 — Cr$

onnAs compLMTIA_S
1:0

1:RJ Ti 1 
VOL. XX. 1893 —TOMO V -- TRABALHOS MÍMICOS

Preço: Cr$ 250,00

VOL. XXXIII. 1896 — TOMO II — IMPOSTOS

INTERESTADUAIS

Preço: Cr$ 200,00

A VENDA',

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência 1: Ministério da Fazenda

tende-se a pedidos pelo Serviço da Reembõlso Postal

SERVIÇOS DE
ENERG!A ELÉTRICA

Unciairo N. 41.019 -	 23-2-1057

DIVULGAÇÃO N. 772

Preço: Cr$ 20.00
A VENDA

Seção de Vendas: Av. Rodrigues AlveS.

Agencia 1: Ministério da fazenda

niendc-se a pedidos pdo Serviço de Re e Abolso Poste:

Émul~tudies"rdertowek.',2."...." Nc.1..:n.:,~-_""

••n.....~~n••••.

mztv o ri, ç 01
25.081

DIVULGAÇÃO N.' 769

Preço: Cr$ 7,00
A VENDA

&dl, à Vendas: bv. Rodrigues Alves.

Aacia Is Mint,trio da Fulada

mda-sa a podidas pelo S'erviço de P.ecerll.gan

	 n•n•••n• .1~	
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EDITAIS E AVISOSMiNISTERIO DA FAZENDA

COilS21:10 de Política Aduaneira

EDITAL N.9 139

acardo com a letra d do artigo
8i) uo n.9 300, de 24 de
lavei-cin.) cie Mija, torno publico que
}Jauau. S. A. Lr-atalaia e Comer-
crio, er.,aueleciaa a alavesaa do Carmo
4. , na, e com Fabrica a Rua Vens-

:no stoea as. i, 1 e 'aia em Pôr-
to Alte.e, arara:10 do Rio Grande do
:aia piar peocesso S. C. 312.118-60 -
ta. R. S. n.9 5.001-60) - solicita
aegisao de similar para os seguintes
paramos de sua labaicação;

'Carros e moto-bombas, de comba-
te ar, faina para corpos de bombeiros,
acropariss e grandes indústrias, co-
mo ee aaaixo cascriminados:

Auto Bomba 'fanique.	 -
Auto Bomba Tanque com 1 carretel

man 40tinno.
Ali.0 Bomba Tanque com 2 carre-

téis mangotinho.
Auto Bamba Hidroquimico (com

tancale daaua, espuma e 3O0 libres de
CO2).

A az a Bomba Hidroquimico (com
taneue d'água, espuma e 603 litros
de O0'.a .	 •

Alto Bomba Hidroquirnico (com
tarniue cdagua, espuma e 1.200 litros
de (O2 e 30-i) libas de pó).

A ao Bomba Jeep. •
A ito Bomba Jeep Com tanque re-

beeavel.
Aura Bamba lança á gua para servi-

ço de policiamento.
Ano Bamba !anca água para servi-

Ç) de policiamento unalor capaci-
dee?).

Atito Bomba lanea aalia para servi-
ço de peliciamen:o (ainda maior ca-
pereciadio.

Aura Serviço de salvamento e pra-
ter -.o.

Airo Beka Jamanta. com bomba
chasees-(a'.alo.

Auto Jorna:na com 2 tanques e 2
mete-barnbas.

Ati t o Jamanta com 1 tanque e 1
rne-e-boMba.

al e te-bomba reirocável.
a T e r a-Bsrnbo. estacionaria.
aaae-Faimba portátil.
Carreta especial com bomba para

eseema e rebicável".
Gen!quer contestarea ao pretendido

areadro dcverá ser clir!1(13, ao Con-
Seale de Po:itics, Adnoueira, direta-
m e nte, em reaastrado plata! (Minis-
te-rio da Faaenaa, 10.9. andar, sala
1.030). ou atrevas do Protocolo Geral

M'nistArio (Guichê n.9 4),- dentro
o aram de 60 esessen ta) dias. a

con t ar da reimeira publicação deste
pit:-1 no Deírio

rf-) de .Taneiro. IR de lanelro
"laal - ntr) Ferreira Neves, Secre-
tário FNPelltiVO,

4 .	 - nina 4, 6 e 9-2-61 -
1-2-61 - CrI 918.00).

nnnnnnnn•n•

RI!TRIO DA VIA!"10
E OBRAS PÚBLICAS

Department° Nacional
'	 de Obras Contra

as Sêcas

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N9 4-61

Concorrencia para a execução dos
, serviços e obras civis do Açude Pú-

blico "Ingazeiras", no Municip:o
iPaulistana no rio Canina& Estado
do Piauí.

1 - Objeto da Concorrência
Os trabalhos a executar, objeto da

presente Concorrência, consistirão' do
Conjunto de obras e serviços para a
construção do Açude Público "Ima-
tetras", assim resumidos: instalação
do Canteiro de Obras, eacavaçoes em

rocha e em terra, obras civis para a
toinaSee d'água, compactação do ma-
ciço da barragem a acabamento das
obras em geael.

II - Obras previstas
As obras previstas constam 'do Can-

teiro de Obras, compreendendo trans-
porte de máquinas, construção do
acampamento, oficinas e escritórios,
montagem do equipamento de Serviço
e de oficinas, depósitos de combustí-
veis, de materiais e armazena estra-
das de serviço etc.; barragem princi-
pal compreendendo, escavações nos
empréstimos e nas fupciações, trans-
portes, preparo e apiloarliento de ter-
ra; obras civis para g tomada d'água,
inclusive escavações e concretagens,
exclusive irudalação aie equipamento.
- Merano que não tenha sido citado
explicitamente, fica entendido que se
considera como obrigatória a previsão
de qualquer outro serviço necessário
para o bom acabamento da obra mo-
tivo da presente Concorrência.

Obriga-se a firma contratante a
aceitar, de comum acôrdo com a Fis-
calização, todos os serviços que já se
encontram construídos ou em fase de
execução.

111 -- Desenhos e especificações
O DNOCS colocara à disposição das

firmas concorrentes, tinia coleção de
desenhos, plantas e especificações re-
lativas à presente Concorrência, com-
preendendo;

1. Instrucões Gerais pira Constru-
ção das Barragens de Terra D.N.O.

2. Normas Gerais para a execUção
das obras ciais;

3. Cômputos métricos da obra para
efeito de comparação das propostas;

4. Descrição geral da obra, acom-
panhada de um conjunto de desenhos
esclarecedores;

5. Lista dos diferentes tipos de
obras e sul:iças para os quais deve-
rão ser apresentados os preços uni-
tários

Eeta - documentaeao -ficará à dispo-
siçáo dae firmas interesadas, poden-
do ser adquirida meeiante recibo de
pessoa credenciaaa pela firma cons-
trutora, uma (l) só cópia de cana, à
Av. Nilo Peanha n9 155-29 andar,
Rio de Jarieiro (GB), após a publi-
cação liaste Edital à.c3iante a ame-
s entaçao de guia de :ecolinmen t a ,_'.o
TEsouro Nacional, ce Cr$ :3.0000
(cinco mil cruzeiros). .

.	 IV - Condições gerais
A4 firmes ene desejarem apresentar

propoata para, a pres •.m1t.e Concor:ên-
tia, deverão juntar documentação
hábil que comprove:

a) ser firma brasileiro, com direi&
rcs, tacnieos e caeisal nacicin, -.:s, na
foi-ma da Lei;

ta ter o Capital Social realizado,
até 20 (trinta n dias antas da publi-
ereção do presente E.:1: ..al, igual os su-
perior a Cr$ 40.00 a0-0,00 (quarenta
milhões de crnzeires1;

c) ter executado nos últimos 5 (cin-
co) anos, obra da mesma natureza e
vulto. da qual deverá apresentar dos-
sier de projeto e especificação, de-
inonetrando cabatrne p te plena expe-
riência na.execução Cae barragens de
terra;

d) possuir e declarar dispor- para
colocação no Conteiro da Obras, pro-
aressivarnelta, de todo o equipamento
de construção civil, em perfeito esta-
do de funcionamento, necessário à
4xecuço dos serviço. Ésse equipa-
mento deve incluir a:= máquinas In-
disprnsávels rejacionadaã -no Capítulo
XI do presente Edita/.

Os peoponentes d yrerao apresentar
r0 crenograma pormenorizado de exe-
eucao de f•etvie0::.,

e) depósito sei moeda ot-rente ou
em títulos da Divida ráblica no Te-
souro Nacional ou na 'rixa Econó-
mica Federai, de cuieno na Impor-
tância de Cra 2.000..0e0,0) . dois mi-
lhões ae ettoeiros n , para gaeantia da

Proposta e assinatura de Contrato de
construção do Açude Público "Inga-
zeiraa". O referido depósito aC* de-
volvido, respectivamente a cada firma
perdedora, sõmente após o registro,
pelo Tribunal . de Contas, do Contrato
com a firma vencedora;

/) apresentação da proposta em RU
nome exclusivo. Serão anuladas as
propostas etpresentadas por consórcio
Integrado por 2 (duas) ou mais fir-
mas;

g) apresentação de atestado firma-
do por estabelecimento bancário de
capital Igual ou superior a Cr$ ....
200.000.000,00 (duzentos milhões de
cruzeiros), onde se declara ter a pro-
ponente idoneidade financeira para a
execução de obras cujo vulto finan-
ceiro seja da ordem de Cr$ 	
100.000.000,0a (cem milhões de cru-
zeiros), para execução em 21 (vinte
e quatro) meses.

V - Forma de apresentaçãO
das propostas

As firmas deverão apresentar suas
propostas era 4 (quatro) envelopes
fechados e lacrados, às 16 (dezesseis,
horas do dia 23 de março de 1961 no
escritório do DNOCS, à Avenida Nilo
Peçonha, 155, 29 andar, obedecendo
As exigências seguintes:

1. dois (2) envelopes contendo cada
um Pôde a documentação da. firma
parttcipa.nte;

Lins terão o sobrescrito:
eamentação para a Concerrên-

ri s e construção do Açude Público

2. dois (2) envelopes contendo; une
a quarta via da proposta própriamen-
te dita, e o outro, 2 (duas) cópias e
a primeira via da mesma, especifi-
cando os preços; global e unitário.

Ambos terão o sobrescrito:
"Proposta" de preços para a Con-

corrência à construção do Açude Pú-
blico "Ingazeiras".

VI - Recebimento e abertura
das propostas

VII - Documentação
A documentação mínima, que de-

verá ser apresentada nos envelopes
Intitulados "Documentação", servirá
para qualificação dos concorrentes e
será a seguinte, satisfeitas também as
exigências do decreto.

1. relação abreviada dos papéis e
documentos entregues, os quais deve-
rão ser assinados e rubricados em
tôdas as páginas;

2. comprovante do depósito da cau-
ção a que se refeie o Capítulo IV,
item e;

3. certidão da Junta Comerelal, ou
de cartórios de registros de títulos e
documentos, comprobatórios do capi-
tal realizado;

4. docUmentação sôbre a capacida-
de técnica, como está indicada no
Capitulo IV, Item c;

5. atestado de idoneidade finan-
ceira, conforme indicado no Capitulo
IV, item g;

6) declaração expressa da propo-
nente de que tem pleno conaecunento
dos locais da execução das obras e
serviços, de suas condiçaws teauliares,
vias de acesso e condições uras de
transporte de pessoal, material e equi-
pamento;

7) declaração da proponente de que
aceita a decisão que venha a ser to-
mada pela Comissão Julgadora, rela-
tivamente à escolha da proposta mas
conveniente e que reconhece não lhe
caber nenhum direito ele indenização
ou compensação pela rejeição de sua •
proposta ou por eventual anulação
desta concorrência;

8) declaração da proponente de que
reconhece serene os cômputos met:ecos
uma estimativa para efeito de compa-
ração das propostas, não lhe cubendo
argüir eventuais prejuízos peia sua
variação, para mais ou para menos, de
acôrdo com as necessidades ia obra e
o projeto executivo aproeaelo pelo
DNOCS;

9) relação dos equipamentos 'de
construção disponíveis e era perfeito
estado de funcionamento (reservado o
direito à Comissão Julgadora de exi-
gir oportunamente comprovantes de
propriedade), com indicação pormeno-
rizada de suas características e de-
claração expressa de e que neles dispo-
rá, progressivamente, de aeõrda com
as necessidades dos servicos;

10 - documentos legra.s conforme
decreto (relação anexa). Os envelo-
pes , intitulados "Proposta" deverão
reunir a documentação mínima, a se-
guir relacionada, com tficias as suas
Rilhas rubricadas por represeat.a.ntes
legais da proponente;

Os envelopes citados no Capitulo
V, acima, serão, entregues ao PreSi-
ciente da Comissão julgadora que pro-
cederá do seguinte modo;

1. separará dos envelopes de cada
firma proponente um envelope na
Documentação e outro com uma (1)
cópia da Proposta (4 a via), os quais
serão rubricados no verso por todos
os membros da Comissão julgadora,
sendo facultado o mesmo procedimen-
to aos representantes credenciados das
firmas concorrentes;

2. os envelopes acima serão jun-
tados e amarrados num único pacote
que será lacrado e gnardado no cofre
forte cio DNOCS;

3. os outros envelopes Intitulados
e Propasta", contendo cada Um 2
(duas) copias e a l via, serão tam-
bém rubricados no verso pelos mem-
bros da Comissão Julgadora e pelos
representantes crealenciados das fir-
mas, sendo, em seguida, juntados km
um único pacote, amarrados, lacra-
dos e guardados no cofre forte do
DNOCS para posterior abertura, em
reunião pública, em local, data e hora
marcados, na ocasião, pelo Presidente
da Comissão Julgadora;

4. finalmente, os ultimes envelopes
intitulados "Documentação" serão
abertos na ocasião, rubricando-se a
totalidade dos documentos pelos mem-
bros da Comissão Julgadora e pelos
representantes credenciados das fir-
mas;

5.- dessa reunião para recebimento
das propostas e abertura da dociunen-
taçáo será lavrada e assinada na oca-
sião a competente Ata;

6. o não exercício da faculdade de
rubricar os documentos, as propostas
e envelopes lacrados, de que tratam
os itens anteriores, de:te Capitulo,
pelos representantes credenciados dos
concorrentes, poderá implicar na per-
da do direito, por parte das respec-
tivas firmes, de reclamaçai posterior, pelo Diretor-Geral do DNOCS, cone-

a) resumo contendo preço ciados.? da
trproposta, bem como os subtiutos cor-

respondentes às diversas par tes da
obra obtidos pela aplicação e. es pre-
ços
obra, 

às quantidades caeclas
no Capítulo III, item 4, &ate Edital e
detalhadas em anexo priSurica

Zn preço unitário de cada na) dos
serviços constantes da lata rrterida.
no Capítulo 1TI, item 4. diste Edital;

O) composição dos preços un.tarios,
clássica e percentual indicando expila
citamente as porcentagens d e inci-
ciência das leis de previdência social,
porcentagem admitidas rara cobertu-
ra de despesas gerais, despesas indire-
tas, administração 'mostos seguros,
financiamento e benefícios;

d) prazos para a cone-111Ra° da,'
obras e serviços objeto da presente
concorrência, não sendo considereda R.
proposta que oferecer em nrazo su.
perior a 24 (vinte e quatro l nueee a
partir da data de registo dq =tra-
to no Tribunal *de Contaa:

e) cronozrama completo e porme-
norizado de execução da obra de
acôrdo com o exigido no Csinitulo IV,
item "d", observadas as coadieôee pe-
culiares da obra e as alternâncias de
chuvas e estiagens;

f) relação da anarelhaeein para
Instalação do laboratório de campo.

VIII - Julgamento des proAstas
O recebimento, abertura e julga-

mento das propostas será efetu edo por
uma Comissão atileadora delstnado
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5Oeta de ta* membros, dea fatais dois
ecessiriamente pertencerão aos qua-

dros técnicos do DNOCS. O terceiro
!Membro poderá não pertencer aos
!quadros do DNOCS, caso em que a
! escolha recairá, obrigatbriamente, em
, técnico especializado no ramo e que
exerça o magistério em Escola de En-
genharia do Pais.
, De posse dos documentos apresen-
tados nos envelopes intitulados "Do-
cumentação", a Comissão Julgadora
os ekarainará e classificará as firmas
que tiverem satisfeito as exigências
correspondentes, dando a conhecer
seu parecer aos Interessadas 3 (três)
dias antes da data mareada para a

'abertura das "Propostas".
• Local, data e hora marcados na
reunião anterior, a Comissão Julga-
dora se reunirá na presença dos re-
presentantes das firmas concorrentes
para abertura dos envelopes titulados

•"Proposta" que se acharem deposita-
dos no cofie forte do DNOCS, amar-
rados em pacote separado. Samente
serão abertos os envelopes de "Pro-
posta" das firmas classificadas pela
Comissão' Julgadora quando do exa-
me da "Documentação".

As "Propostas" abertas serão ru-
bricadas em tildas as fôlhas pelos
membros da Comissão Julgadora, , sen-
do facultado o mesmo procedimento
aos demais presentes, observada a
.condição do item 6, Capitulo ata.

A Coznissáo Julgadora facultará aos
Interessados, em ocasião oportuna, o
exame das propostas das firmas clas-
sificadas.

A Comissão Julgadora procederá,
era seguida, ao exame e classificação
das "Propostas" apontando a firma
vencedora e submeterá seu parecer à
lhomologação do Diretor-Geral do
DNOCS. No caso de divergência en-
tre os preços unitários, globais e fra
composições . de que tratam os itens
aa" "b" e "c" do Capitulo VII pre-
valecerão as composições sôbre os pre-
çoS unitários e lates seibre os preços
globais.

São razões suficientes para anula-
çáo das "Propostas", pela Comissão
Julgadora:
I 1) a não ebservancia de qualquer
Itera &ate Edital;
k 2) o disposto no Capitulo IV, atem (7;

3) a • impossibilidade de comprovar
cabalmente qualquer declaração na
Informação exarada na proposta;

4) vicio verificado na compooklio-
doe pregps unitários;

5) a Comissão, no cálculo dos pre-
ços unitários, de custos (material,
mão de obra e equipaPaente) que evi-
dentemente terão de, ocorrer para
completa execução dos eierviçqs e
obras'.

IX - Medições e pagamento
'As medições e pagamentos ficarão

subordinados ao seguinte esquema:
1 — uma vês iniciados os trabalhos,

a primeira medição será realizada 60
(sessenta) dias depois da data da pri-
meira ardem de serviço;

2 - as medições subseqüentes
primeira serão realizadas sempre com
1 (UM) Mem de intervalo;
3- o pagamento será efetuado con-

tra apresentação das faturas corres-
pondentes aos serviços de fato exe-
cutados no período considerado;

4 - para garantia do contrato e da
boa execução das obras, a caução Ini-
cial (Capitulo IV, item °e") sere re-
forçada com o recolhimento, antes do
pagamento da importância corres-
pondente i, 3% (três por cento) do
valor de cada medição, até a comple-
tar a cauçãq total que importará em
5% (cinco pdr cento) do valor do con-
trato.

X Assinatura do contrato
A firma classificada era primeiro

lugar terá o prazo de 10 (dez) dias,
após- receber o convite, para assina-
tura do contrato na sede do DNOCS.
Decorrido éste prazo o Diretor-Geral
dêste Departamento poderá desclas-
sifica-10 imediatamente e convidar à
seguinte pela ordem de classificação;

Fica desde já entendido que, além
dos termos do contrato, serão consi-
derados como partes integrantes dês-
te, o presente Edital e as especifica-
ções de que trata o Capitulo III.

XI - Equipamento Indispensável
1 - Central térmica de loa HP -

Um.
2 -• Oficina mecánica incluindo

máquinas operatrtzea máquinas de
solda, máquina de esteira , prensas
(trator) etc. - Diversas.

3 - Oficina de carpintaria - Di-
versas.

4 - Conjunto de compressores com
capacidade para 880 Pcm - UM.

- Ifarteletes com pèso unitário
com arca (is ra) kg - Cinoo.

8= Equipamento de limpeza a jato
de ar e de água - Diversos.

7 - Caminhões basculantes (ca-
çamba) em número suficiente para
permitir pelo menos o funcionamen-
to efetivo de 5 (cinco) unia. - Cinco.

8 - Escavadeira de 3/4 (três quar-
tos) jardas cúbicas a- Uma.

a — Carregadeira tipo "Trac-exca-
vator" de 1/2 (meia) jarda cúbica -
Uma.

10 - Conjunto trator-escarificador
com trator tipo Caterpilar D-8 ou si-
milar - 1Jm.

11 — 'Tratores tipo Caterpillar D-8
ou Aimilar - Cinco.

12 - Moto-scrapeis de 5 (cinco)
jardas cúbicas - Cinco.

13 - Moto-niveladoras de tipo Ca-
terpillar modèlo 12 (doze) ou similar
--- Uma.

14 - Compectador de pneus vibra-
tórios de 25 toneladas ou resto -com-
pressor pé de carneiro para serviço
similar - Um.

15 - Conjunto britador - Um .
16 - Betoneiras portáteis de 300

(trezentos) litros	 Duas.
17 - Vibradores pneumáticas leves

- Três.
Denizart Dourado, Chefe da Seçao

do Material.

Anexo referente ao item 10 da "Do-
cumentaçdo" . (Cap. Vil;

a) recibo de recolhimento da cau-
ção no valor de Cr$ 2 010 CG° (:0 t-m
moeart corrente nacional u em Mu-
los da Divida Pública Fed.irel, feita
no Tesouro Nacional ou na Caixa
Económica Federal, para garantia da
assinatura respectivo contraio nos
têxmos da letra "e" do art. 745 do

b) certidão relativa ao cumpriinen-
mento da Lei doa dois terços (Decre-
to-lei n.0 1.843, de 7-12-391;

C) contrato social, ou ata da última
reunião que elegeu os re.:oonsavell
pela firma, devidamente legalizado e
registrado no D.N.I.C.;

d) certidão- a que se refere o De-
creto-lei n.° 2.765 de 9-11-40 (quita-
ção com as Instituições de seguro so-
ciais);

•

nre-4rii;i Mn. fole.

o) apd'Aires de seguro de aCidente4
de trabalho;
h kl/pasto sindical;
g) certidão do impesto de renda na

conformidade do estabelecido DM arts.
na . 131 e 135 do Decreto n.° 24.329, dei
22-12-47;

h) certificado de reservista dos re-
presentantes da firma nos atoe °ia;
ciais, ou i carteira de permanência no
pais quaaádo se tratar de sarangeiroV

1) prova de quitação com a justiça'
eleitoral por parte dos representantes
da firma;

1) recibos de quitação r-um todos os
impostos devid% inclusive impOsto de
patente de regigt,ro de comercio:

k) atestado de capacidatin temica e
financeira para assumir os encargos
decorrentes do futuro can,..ato;

1) quitação cem o CRMÃ (ia firma
e ene enh eiro-re pensa vel

dO draw 417fARRY orrerA~crz----Fran rr,

Departamento Numa]
de Portos, Pias

e Canais	 •

Cercorr .,ncia pilb!irn para a constru-
.0O de uma ponte enr c3nei et., ar-
'veado, sõbi e o rio Muturn, no Muni-
nicfpio de Sai) Esiado o,a
Bahia - ,I5e; . ,:iaa de invó/ucro COrt.

tendo proposta.

Torna-se público, para conheoimen-
to dos senhores ' inter,..ssa les k,ue u
niior Dire,mr-neral
Nae.joral de Portos, Rios e Canais, nor
riz•acho de 27 de de-em!-Ire do era
p. passocio, deferia o requeritr-n*a da
firma Roberto da Rir Cot'---a
Ltda., pra.toceledo n"ste Rrper:e'o
sair o n9 1'.711-€0, de'rerr,O:-.Indo q-e
se p:oceda à abertu-a rio Te-aluero
n9 II. contendo a propo..iia da rete: . i-
da firma.

Pica, azrim, marcelc o da oito de
fevereiro p. vinc:onro, u 15,0 /unes,
no CabLiete do Diretor da Darisão
Planos e Obras de.:.-`a reaartiçO, [mal
abertura do referido Itr.-olucro.

Rio de Janel: o. 27 ele janeiro de
1961. — José Carlos de Clierntont Ro-
drigues, Diretor da Divisão de . Panos
e Obras do Departamento ~mal de
Poitos, idos e Canais.

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DAS
PROFISSÕES LIBERAIS

• EDITAM DE CONVOCAÇAO
C) Presidente da Confederação Na-

cional das Profissões Liberais, na con-
formidade dos Estatutos e da legisla-
ção sindical vigente, convoca os senho-
res Delegados das Federações filiadas
para a reunião do Conselho de Repre-
sentantes da mesma, a realizar-se em
sua sede social, sita à rua México, 111
- 6.9 andar - sala n.9 604, nesta cida-
de, no dia 23 de fevereiro de 1961, às
dez (10) horas, em primeira convoca-
ção e às onze (11) horas, em seglinda
convocação, a fim de serem tratatios
os assuntos constantes da seguinte or-
deni do dia:

a) Discussão e aprovação da ata da
reunião anterior;

b) Discussão e aprovação da Suple-
mentação ao Orçamento para 1961;

c) Discussão e aprovação da Propos-
ta Orçamentária para 1962;

d) Discussão e aprovação do Releu
Veio e Balanço do exercido de 1960;

e) Interêsses Gerais.
. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de
1961. - Lafayette Beifort Garcia, Pre-
sidente.

(Dias 4-6 e 7-2-61).
(N.° 3.693 - 30-1-61 - Cl 459,00).

ri.•n••n••n

• A Confederação Nacional das Profis-
sões Liberais, pelo seu Presidente, vem
pelo presente, na forma das instruções
baixadas pela Portaria na 146, de 18
de outubro de 1957 e de acOrdo com 05

seus Estatutos, convocar os Delegados
das Federações filiadas junto ao Con-
selho de Representantes, para se reu-
nirem na sua sede social, sita à rua
Méxirno, 111 - andar. - sala 604,
nesta cidade; no dia 2 (vinte e três)
de fevereiro de 1961, ás 9 (nove) ho-
ras, a fim de apresentarem suas cre-
denciais e promoverem o registros das
chapas concorrentes às eleições para
a Diretoria, Conselho Fiscal e respecti-
vos suplentes, para o biênio 1961-1963,
e no dia 24 (vinte e quatro') de feve-
reiro de 1961, às 10 (dez) horas, para
procederem à votação.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de
1961. - Lafayette Belfort Garcia, Pre-
sidente.

(Dias 4-8 e 7-2-61).
(N, 3.692 - 30-1-61 - Cr$ 306,00).

BANCO HIPOTECÁRIO LAR
BRASILEIRO, S. A.

Aumento de Capitai

(Aviso aos Acionistas)
Pelo presente ficar!) os senhores

acionistas do Banco Hipotecário Lar
Brasileiro. S. A., com sede na cidade

do Rio de Janeiro, Estado da Gua-
nabara, na rua do Ouvidor, na 90,
convidados, na forma do disposto nos
-Estatutos Soinials,a declararem por es-
crito se aceitam a parte que lhes ca-
be no aumento de capital em ações
preferenciais aprovado pela Assem-
bléia Geral Mtraordinária realizada
aos 25 do mês de janeiro do corrente
ano (1961), e avisados de que o pra-
zo para o exercido do direito de pre-
ferência à subscrição finda em 30 de
maio de LOW Trata-se de 1.750.0-300
ações preferenciais, do valor nominal
de Cr$ 2CO 30G cada uma, num total
de Cr$ 350 000.0000,00. No ato da
subscrição, serão hages 50%, em di-
nheiro, do v2or nominal das ações
subscritas, ficando o restante sujeito
à chamada de capital. a critério da
Diretoria do Banco, mas posterior-
mente a 30 de outubro de P RI. sem
prejuízo de o direito do acion i sta de
antecipar a integralizaeão, de suas
ações.

Rio de Janeiro, 30 de jang:o de
1961. - Ruy CarriPiro, Diretor-Sone-
rintendente. - José de Ipanema Mo-
reira, Diretor. .

(N • 3.931 - Dias 4, 6 e 7-2-61
1-2-61 - Cr$ 306,00)

5
COMPANHIA DE ELMJENTOS D,E

CONSTRUÇÃO COCO S. A.

DECLARAÇÃO
Eu, Niloea Rodrigues de Rezende

brasileira, solteira, Contadora, resi-
dente e domiciliaria em Curitiba, Es-
tado do Paraná, em virtude de havei
se extraviado o diploma de Contador,
que me foi conferido pela Escola Téc-
nica de Comércio "Dom Fernando
Taddei", da cidade de Jacarezinno,
Estado do Paraná, faço a presente de-
claração a' fim de que poros requerer
à Dártoria do Ensino Comercial, uma
certidão do mesmo titulo, que cvubs-
titua gare todos os fins de direito

Curitiba (Pr.). El de janeiro de 1951.
-	 Roarigues de Reaende,

(N . ' Ps.4 - 2-2-61 - Cr$ 183,60).

Aviso aos acionistas	 •

• coNvocsçA0 ,	 -
Pelo presente Edital são conVOcadOs -

os Srs. Acionistas a se reunirem eikt
Assembléia Geral Extrnordinã.ria, n‘a
dia 6 de fevereiro de 1961, às 16 ioras,
na Sede da Sociedade, em presilha
para exame e -resolução sôbre a se-
guinte ternário;

1) Destituição do Diretor Comercia)
2) Eleição de substituto
3) Eleição cie Diretor Industrial
Brasiiia, 2 de fevereiro de 1961. -

Francisco JaVer Vidal-Quadras Veiga
Diretor Presidente.

(N9 951 - 2-2-61 - Cl 214,20).
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